
APRENDER
SEMPRE
3° ANO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

LÍNGUA PORTUGUESA

PROFESSOR



APRESENTAÇÃO
A elaboração destas sequências didáticas foi motivada pela necessidade de oferecer um suporte adicional aos estudantes após o 

retorno às aulas presenciais para recuperar aprendizagens essenciais ao seu percurso educacional.
Considerando que diversas pesquisas evidenciam que longos períodos de suspensão de aulas presenciais comprometem o 

desenvolvimento cognitivo — e que os estudantes irão retornar em diferentes níveis de aprendizagem — a Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo (SEDUC-SP) desenvolveu um programa de recuperação para que todos os estudantes avancem, não deixando ninguém para trás. 

Para atingir esse objetivo, além das sequências didáticas, haverá avaliações para diagnosticar e acompanhar a evolução da aprendizagem 
dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações com foco no uso do resultado das avaliações e no desenvolvimento 
das atividades presentes neste material. Os materiais, as avaliações e as formações estão articulados entre si, fortalecendo o desenvolvimento 
das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes. 

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista do Ensino Fundamental, dos resultados 
do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP 2019) e da Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), em um 
trabalho conjunto entre as equipes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática da Coordenadoria Pedagógica (COPED), os Professores 
Coordenadores do Núcleo Pedagógico (PCNPs) e os professores da rede. Por conta da importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020 nos anos seguintes, a matriz de habilidades do programa de recuperação foi elaborada considerando um ciclo de progressão 
das aprendizagens entre 2020 e 2021.

As sequências didáticas de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas para os professores, que auxiliarão no 
trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano, de forma articulada aos outros materiais disponibilizados. Para 
favorecer essa articulação, há indicações de como utilizar as sequências didáticas em conjunto com o Ler e Escrever e o Educação Matemática 
nos Anos Iniciais (EMAI). 

Cada professor, a partir da realidade vivida em seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas para promover o desenvolvimento 
dos estudantes de forma adaptada às necessidades de cada turma e de cada um, com o objetivo de oferecer a todos, oportunidades de 
aprendizagem, não deixando ninguém para trás.

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica – COPED
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OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
Depois de um longo período de afastamento, estamos retornando à escola, às aulas presenciais. 
Com certeza, é um momento de muita conversa e troca de experiências com os colegas educadores e com sua turma. Além disso, sabemos 

que há a preocupação com a continuidade do processo de aprendizagem dos estudantes. Assim, elaboramos este material reconhecendo que, 
durante o período de afastamento, os estudantes construíram saberes de diferentes naturezas e que ao retornar precisam seguir aprendendo.

As sequências didáticas elaboradas são compostas de atividades que envolvem as práticas de leitura e escrita, em que se articulam o 
propósito didático (o que os estudantes podem aprender) e o comunicativo (as atividades articuladas em função de um produto final, inserido 
em uma situação efetiva de comunicação, compartilhado com a turma).

Sua organização tem como finalidade promover a continuidade do processo de aprendizagem dos estudantes, tendo em vista o alcance 
das habilidades previstas no Currículo Paulista. 

Nesse retorno à escola, você deve estar realizando novas sondagens, com sua turma, para identificar os saberes dos estudantes      e   
organizar seu planejamento, considerando os diferentes conhecimentos, para acompanhar a todos, sobretudo os estudantes que precisam de 
mais apoio em seu processo de aprendizagem.  

Para contemplar as diferentes necessidades de aprendizagem, as situações didáticas propostas nesta sequência são adequadas e 
oferecem desafios para todos os estudantes.  

Destaca-se aqui a importância de realizar a leitura em voz alta de textos literários para sua turma, pois esta é uma potente atividade 
para a formação de leitores e escritores, e deve ser realizada como atividade permanente. Registre com sua turma as leituras realizadas e 
disponibilize esse registro para futuras consultas.

Antes de iniciar o trabalho com a turma, é fundamental que conheça todo o material e leia as orientações didáticas para que possa ter 
uma visão geral do conteúdo e dos materiais que serão necessários para as suas aulas.

Como as sequências didáticas estão organizadas

Cada sequência é composta por dez atividades: 
Sequência didática 1 – Trava-línguas para ler, enrolar a língua e se divertir.
Sequência didática 2 – Brincar como os avós brincavam pode ser divertido!
Sequência didática 3 – Cultura popular em versos: para ouvir, ler e se encantar. 
Sequência didática 4 – Cordel: para rimar, contar nossas lendas e se encantar.

Nesta sequência didática estão contempladas as seguintes habilidades do Currículo Paulista::

Objetos de  
conhecimento

Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assun-
to/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 1 e 4

Compreensão em leitura
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, gêneros textuais variados. 

Aulas 2, 9 e 10

Ortografia
(EF03LP01) Grafar corretamente palavras com correspondências regulares 
contextuais – r/rr, c/qu, o/u - e/i (final em oxítonas).

Aulas 3, 5, 6 e 7

Ortografia e pontuação
(EF03LP09A) Ler  e compreender cordéis, repentes, entre outros textos do 
campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aula 8
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SEQUÊNCIA 1 – TRAVA-LÍNGUAS PARA LER, ENROLAR A LÍNGUA E SE 
DIVERTIR

AULA 1 – PARA LER E ENROLAR A LÍNGUA 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES

Uma aula (aproximadamente 50 min).
MATERIAIS 

Material do estudante, lousa e giz. 
PREPARAÇÃO

Uma sugestão para apoiar o seu planejamento é a leitura da atividade para o estudante, 
observando como foi organizada e proposta e articulá-la com as orientações constantes 
nesta parte.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala organizada em semicírculo). 
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Uma boa sugestão é promover uma conversa sobre trava-línguas, para que os estudantes 
falem os que conhecem, dos que mais gostam e por quê...  Outro aspecto importante é 
apresentar a sequência didática expondo o quanto vão estudar, brincar e se divertir, ao mesmo 
tempo em que se preparam para falar muito bem os trava-línguas e, escolher o que mais gostou 
para no final apresentar na sessão de trava-línguas que vamos fazer na sala. O desafio da sessão 
é falar o texto sem tropeçar, sem se enrolar nas palavras. Todos podem vencer esse desafio, mas 
para isso, é preciso treinar.

Professor/professora, caso julgue possível, nesta sessão, pode-se também gravar um áudio 
dos estudantes e enviar para as famílias. Não sendo possível, os estudantes também podem 
ser incentivados a gravarem em casa para divulgar entre seus familiares e enviar para você 
divulgar na turma.

Além disso, nesta volta às aulas presenciais, você pode retomar e/ou fazer novos 
combinados, se o distanciamento social ainda for uma orientação dos especialistas da 
saúde. Em assim sendo, é fundamental conversar sobre esses aspectos, discuti-los para 
que, dentre outras indicações, os estudantes tomem consciência da necessidade de 
distanciamento físico na escola.  

Na primeira parte da aula, você pode propor aos estudantes que façam uma exploração 
inicial dos trava-línguas, buscando descobrir do que trata cada um, se é sobre animais, 
brincadeiras, pessoas... Realize uma primeira leitura com eles. Em seguida, peça que 
indiquem quais palavras se repetem, quais são parecidas, em que partes são semelhantes. 
Convide-os a ler novamente, observando as diferenças sonoras. Comente que o grande 
desafio que terão é justamente o de pronunciar esse jogo de palavras sem errar, por isso, 
vão ler e reler para treinar e poder recitá-los bem.

Por fim, os estudantes podem ler mais uma vez, em voz alta, apontando onde estão lendo. 
Uma alternativa é incentivá-los a escolher um trava-língua e ler para os colegas e, depois, 
ter um momento para comentar sobre qual deles foi mais difícil de ler e por quê; quem 
conseguiu ler bem depressa... 
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Na segunda parte da 
aula, a sugestão é iniciar 
propondo aos estudantes 
uma conversa sobre o 
texto da curiosidade, 
que observem e busquem 
descobrir do que se trata; 
como descobriram; que 
informações se pode 
obter sobre a aranha... 
Com certeza, há muitos 
estudantes em sua turma 
que leem de modo 
convencional, você pode 
indicar um deles para 
ler a primeira parte do 
texto, enquanto os outros 
acompanham, buscando 
identificar e grifar as 
informações curiosas. 

Ao comentarem as 
curiosidades, você pode 
instigá-los, perguntando:  
será que a outra parte do 
texto traz a informação sobre 
a espécie de aranha que vive 
na toca e a que vive na teia? 

Em seguida, outro/a 
estudante pode ler a outra 
parte do texto, enquanto 
todos buscam descobrir que 
outras informações essa 
parte traz. No final, pergunte 
qual aranha essa parte 
indica; onde ela vive; onde 
estão essas informações 
no texto. É importante que 
grifem. 

Continuando a conversa, 
uma sugestão é perguntar 
aos estudantes qual a 
relação da primeira parte 
(pergunta) com a segunda. 
Eles podem reler a primeira 
e segunda partes. Esta 
é uma característica do 
gênero textual verbete. 
Nesse formato de verbete, 
essas partes (pergunta e 
resposta) se relacionam. 

Nesse momento, uma boa dica é chamar a atenção para a forma como as informações 
iniciais são apresentadas; que pistas há nessa parte que nos faz ter certeza de que é uma 
pergunta?  Comente que na chamada do texto, na pergunta, está a primeira pista. Releia 
para que observem a forma de ler e comentem sobre o sinal de interrogação. Além disso, 
ressalte que não basta ser uma pergunta, tem de ser interessante e instigar o leitor. 

Uma outra ideia é chamar atenção para a função das reticências, que indicam 
continuidade da leitura, a possibilidade de continuar pensando no assunto, além de estar 
ligada à chamada ao leitor.   

Discuta a segunda parte, de modo que os estudantes compreendam que esta é a resposta 
à pergunta inicial.  

Indique a fonte, informando que é a terceira parte do texto, peça para que verifiquem de 
onde as informações foram retiradas e pergunte o que significa “adaptada”. Se precisar, 
complemente as ideias da turma explicando que “adaptada” significa que o texto original 
sofreu transformações, sem modificar sua essência. Esta é uma solução encontrada por 
quem a fez, para permitir que o público a que se destina possa acessar as informações 
inicialmente não destinadas a ele.

O texto é um verbete de 
curiosidades, caracterizado por 
ser um texto curto, escrito para 
explicar um assunto científico 
de forma simples, iniciando com 
uma pergunta, para envolver o 
leitor, deixando-o curioso. 
A pergunta inicial é chamada 
de cabeça do verbete; a outra 
parte é o corpo do texto que traz 
informações que respondem à 
pergunta inicial, ampliando o 
assunto. 
Esse texto costuma ser 
encontrado em revistas, jornais, 
livros, sites, passatempos... 
O texto também pode ter 
imagens, fotos ou ilustrações e 
a fonte de onde as informações 
foram retiradas.  

Adaptado de: Nossa Rede. 
Salvador, BA, 2016.

Para finalizar, pergunte 
aos estudantes que jeito 
aguça mais a curiosidade 
deles: fazendo a pergunta 
ou apenas título, como 
“Aranhas”? Você pode 
retomar com eles as 
descobertas sobre a aranha 
alçapão e pedir para que 
escrevam respondendo 
à pergunta “o que 
aprenderam sobre a aranha 
alçapão”. É importante que 
digam com qual trava-
língua o texto se relaciona.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Em roda, converse com os 
estudantes sobre a proposta 
da sequência didática, o que 
acharam, sobretudo, a de 
gravarem um áudio com trava-
línguas para compartilhar com 
amigos e familiares; o que 
terão de fazer para falar bem 
depressa e não errar o trava-
língua e o que descobriram 
sobre a aranha de alçapão. 
Incentive-os a compartilhar 
as descobertas com amigos e 
familiares.
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Uma outra ideia é chamar atenção para a função das reticências, que indicam 
continuidade da leitura, a possibilidade de continuar pensando no assunto, além de estar 
ligada à chamada ao leitor.   

Discuta a segunda parte, de modo que os estudantes compreendam que esta é a resposta 
à pergunta inicial.  

Indique a fonte, informando que é a terceira parte do texto, peça para que verifiquem de 
onde as informações foram retiradas e pergunte o que significa “adaptada”. Se precisar, 
complemente as ideias da turma explicando que “adaptada” significa que o texto original 
sofreu transformações, sem modificar sua essência. Esta é uma solução encontrada por 
quem a fez, para permitir que o público a que se destina possa acessar as informações 
inicialmente não destinadas a ele.

O texto é um verbete de 
curiosidades, caracterizado por 
ser um texto curto, escrito para 
explicar um assunto científico 
de forma simples, iniciando com 
uma pergunta, para envolver o 
leitor, deixando-o curioso. 
A pergunta inicial é chamada 
de cabeça do verbete; a outra 
parte é o corpo do texto que traz 
informações que respondem à 
pergunta inicial, ampliando o 
assunto. 
Esse texto costuma ser 
encontrado em revistas, jornais, 
livros, sites, passatempos... 
O texto também pode ter 
imagens, fotos ou ilustrações e 
a fonte de onde as informações 
foram retiradas.  

Adaptado de: Nossa Rede. 
Salvador, BA, 2016.

Para finalizar, pergunte 
aos estudantes que jeito 
aguça mais a curiosidade 
deles: fazendo a pergunta 
ou apenas título, como 
“Aranhas”? Você pode 
retomar com eles as 
descobertas sobre a aranha 
alçapão e pedir para que 
escrevam respondendo 
à pergunta “o que 
aprenderam sobre a aranha 
alçapão”. É importante que 
digam com qual trava-
língua o texto se relaciona.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Em roda, converse com os 
estudantes sobre a proposta 
da sequência didática, o que 
acharam, sobretudo, a de 
gravarem um áudio com trava-
línguas para compartilhar com 
amigos e familiares; o que 
terão de fazer para falar bem 
depressa e não errar o trava-
língua e o que descobriram 
sobre a aranha de alçapão. 
Incentive-os a compartilhar 
as descobertas com amigos e 
familiares.
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AULA 2 – PARA LER 
BEM DEPRESSA 
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz. 
PREPARAÇÃO

Uma boa sugestão para 
o planejamento é articular 
as orientações constantes 
nesta parte com as 
comandas das atividades 
propostas aos estudantes.

Caso ainda tenha 
alunos que não leiam 
convencionalmente, 
independentemente da 
razão (pouca oportunidade 
para aprender ou por 
ter alguma deficiência), 
a sugestão é que você 
selecione os nomes dos que 
irá acompanhar em cada 
aula.  Uma boa alternativa 
é organizar um quadro com 
os nomes para fazer um 
rodízio.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo). 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Uma dica é comentar a 
proposta de atividade para o 
estudante: ler trava-línguas 
para ver quem consegue 
falar mais rápido, assim você 
retoma um dos objetivos. 

Em seguida, convide os 
estudantes para ler junto com 
você, apontando onde estão 
lendo para não se perderem 

e, assim, todos podem saber o que está escrito e onde está escrito. Essa orientação, embora para 
todos, está voltada para atender os estudantes que não leem convencionalmente.

Para que os estudantes tenham a possibilidade de ler, sem que ainda tenham o domínio da leitura 
convencional, é preciso que saibam o seu conteúdo de memória, ou seja, em sua forma oral e não sua grafia. 
Saber de memória é condição para que possam ler. 
O desafio que enfrentam para ler o texto que sabem de memória é coordenar o texto falado com o texto escrito.

(EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz 
alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados. 

No momento de ler e reler, uma boa dica, ao observar a leitura pelos estudantes que precisam 
de mais apoio, é apontar cada verso para que possam acompanhar a leitura sem se perderem. 

Depois de ler e reler, você pode dar espaço para que brinquem com as palavras do texto. 
Uma boa dica é chamar a atenção para os sons, para as rimas, as partes que se repetem, as 
que têm partes iguais (sílabas); que se aventurem a ler mais rápido e ler para os colegas. 

Na segunda parte da aula, leitura do texto “Rã”, uma sugestão é iniciar, propondo aos 
estudantes, que observem e explorem o texto, buscando identificar que informações vai 
trazer sobre a rã.  

Em seguida, proponha 
a leitura de todo o texto 
para se ter uma visão 
geral. Cada estudante, com 
leitura fluente, pode ler 
um parágrafo, enquanto 
os outros acompanham 
e grifam o que acharem 
interessante. 

No final, pergunte que 
informações interessantes 
descobriram sobre a rã e 
que outros animais o texto 
apresenta. Ao falarem, peça 
para que leiam no texto o 
que descobriram. 

Em continuidade, 
pergunte se sabiam das 
diferenças entre o sapo e a 
rã e entre a rã e a perereca; 
indague sobre a diferença 
apresentada pelo texto 
entre esses animais.   

À medida que expuserem, 
peça para que retomem 
o trecho do texto onde se 
encontra a informação e 
leia. 

Finalize essa parte 
sistematizando a questão 
proposta inicialmente: “qual 
a diferença apresentada 
pelo texto entre esses 
animais?”. Anote na lousa.  

Em seguida, proponha 
a um deles que leia as 
perguntas sobre o texto e 
verifiquem se as anotações 
na lousa ajudam a 
responder à questão.  

É importante discutir 
com a turma como essas 
informações podem ser 
escritas, para que não 
sejam uma cópia do trecho. 
Ou seja, como elaborar as 
respostas considerando a 
pergunta. Discuta, com o 
grupo, qual a melhor forma 
de responder, e os auxilie 

OS EXEMPLOS DE RESPOSTAS PODEM SER: “DIFERENÇA ENTRE OS DOIS ANIMAIS: A RÃ 
TEM PELE LISA E PERNAS LONGAS; O SAPO É O CONTRÁRIO”, OU: “O QUE DIFERENCIA 
OS DOIS ANIMAIS: A RÃ TEM PELE LISA E PERNAS LONGAS E O SAPO TEM PELE ÁSPERA E 
PERNAS MAIS CURTAS”
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AULA 2 – PARA LER 
BEM DEPRESSA 
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz. 
PREPARAÇÃO

Uma boa sugestão para 
o planejamento é articular 
as orientações constantes 
nesta parte com as 
comandas das atividades 
propostas aos estudantes.

Caso ainda tenha 
alunos que não leiam 
convencionalmente, 
independentemente da 
razão (pouca oportunidade 
para aprender ou por 
ter alguma deficiência), 
a sugestão é que você 
selecione os nomes dos que 
irá acompanhar em cada 
aula.  Uma boa alternativa 
é organizar um quadro com 
os nomes para fazer um 
rodízio.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo). 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Uma dica é comentar a 
proposta de atividade para o 
estudante: ler trava-línguas 
para ver quem consegue 
falar mais rápido, assim você 
retoma um dos objetivos. 

Em seguida, convide os 
estudantes para ler junto com 
você, apontando onde estão 
lendo para não se perderem 

e, assim, todos podem saber o que está escrito e onde está escrito. Essa orientação, embora para 
todos, está voltada para atender os estudantes que não leem convencionalmente.

Para que os estudantes tenham a possibilidade de ler, sem que ainda tenham o domínio da leitura 
convencional, é preciso que saibam o seu conteúdo de memória, ou seja, em sua forma oral e não sua grafia. 
Saber de memória é condição para que possam ler. 
O desafio que enfrentam para ler o texto que sabem de memória é coordenar o texto falado com o texto escrito.

(EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz 
alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados. 

No momento de ler e reler, uma boa dica, ao observar a leitura pelos estudantes que precisam 
de mais apoio, é apontar cada verso para que possam acompanhar a leitura sem se perderem. 

Depois de ler e reler, você pode dar espaço para que brinquem com as palavras do texto. 
Uma boa dica é chamar a atenção para os sons, para as rimas, as partes que se repetem, as 
que têm partes iguais (sílabas); que se aventurem a ler mais rápido e ler para os colegas. 

Na segunda parte da aula, leitura do texto “Rã”, uma sugestão é iniciar, propondo aos 
estudantes, que observem e explorem o texto, buscando identificar que informações vai 
trazer sobre a rã.  

Em seguida, proponha 
a leitura de todo o texto 
para se ter uma visão 
geral. Cada estudante, com 
leitura fluente, pode ler 
um parágrafo, enquanto 
os outros acompanham 
e grifam o que acharem 
interessante. 

No final, pergunte que 
informações interessantes 
descobriram sobre a rã e 
que outros animais o texto 
apresenta. Ao falarem, peça 
para que leiam no texto o 
que descobriram. 

Em continuidade, 
pergunte se sabiam das 
diferenças entre o sapo e a 
rã e entre a rã e a perereca; 
indague sobre a diferença 
apresentada pelo texto 
entre esses animais.   

À medida que expuserem, 
peça para que retomem 
o trecho do texto onde se 
encontra a informação e 
leia. 

Finalize essa parte 
sistematizando a questão 
proposta inicialmente: “qual 
a diferença apresentada 
pelo texto entre esses 
animais?”. Anote na lousa.  

Em seguida, proponha 
a um deles que leia as 
perguntas sobre o texto e 
verifiquem se as anotações 
na lousa ajudam a 
responder à questão.  

É importante discutir 
com a turma como essas 
informações podem ser 
escritas, para que não 
sejam uma cópia do trecho. 
Ou seja, como elaborar as 
respostas considerando a 
pergunta. Discuta, com o 
grupo, qual a melhor forma 
de responder, e os auxilie 

OS EXEMPLOS DE RESPOSTAS PODEM SER: “DIFERENÇA ENTRE OS DOIS ANIMAIS: A RÃ 
TEM PELE LISA E PERNAS LONGAS; O SAPO É O CONTRÁRIO”, OU: “O QUE DIFERENCIA 
OS DOIS ANIMAIS: A RÃ TEM PELE LISA E PERNAS LONGAS E O SAPO TEM PELE ÁSPERA E 
PERNAS MAIS CURTAS”
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na elaboração. Enquanto 
discutem, escreva as ideias 
da turma para voltar a elas, 
buscando adequá-las ao 
que se busca. 

Para finalizar, comente 
com os estudantes que 
esse texto é um verbete 
de enciclopédia, que tem 
como objetivo informar 
determinado assunto 
ou conceito por meio de 
explicações. Aproveite e 
pergunte: com qual animal 
do trava-língua o texto se 
relaciona?  

No final, o grupo copia 
o registro da lousa.  
Lembrando que o foco desta 
parte foi na elaboração de 
respostas coerentes, de 
modo que respondam às 
perguntas. 

Enquanto o grupo com 
escrita alfabética copia 
as respostas da lousa, os 
alunos com escrita não 
alfabética podem escrever 
os nomes dos animais do 
texto. Isto porque não faz 
nenhum sentido copiar 
sem que se compreenda 
o sistema de escrita. O 
mais importante, para esse 
grupo, é participar da leitura 
e discussão do texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Converse com os 
estudantes sobre as pistas 
que descobriram para ler 
bem os trava-línguas e o 
que descobriram sobre 
os animais. Relembre-os 
da tarefa de ler para um 
familiar, como uma forma de 
treinar a leitura de trava-
línguas para a sessão de 
trava-línguas da turma.  

MORRO TORRA

ERRA

CARRINHO VARRA

CARRETA MURRO

(EF03LP01) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares contextuais – r/rr

AULA 3 – O R EM RÃ, ARANHA E ARRANHA
Conversa com o /a professor/a.
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES  Uma aula (aproximadamente 50 min).
MATERIAIS  Material do estudante e letras móveis. 
PREPARAÇÃO  Para potencializar seu planejamento, uma sugestão é ler a proposta 
de atividade para o estudante, atentando-se para as comandas, articulando-as com as 
orientações constantes nesta parte.

(EF35LP03) Identificar a ideia 
central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.

Separe letras móveis para os que não escrevem alfabeticamente.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA  Coletiva e individual (sala organizada em semicírculo).
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES  Comente que, nesta aula, há um grupo de alunos 
que irá utilizar letras móveis para escrever, enquanto os outros realizam outra atividade. 
Mas, para isso, todos vão recitar juntos os dois trava-línguas para relembrarem. 

Após a leitura, pergunte aos estudantes se descobriram algumas pistas para ler, ou criaram 
estratégias para facilitar a leitura e pronunciar bem as palavras, sem enrolar ou travar a 
língua. Uma boa dica, para mediar essa conversa, é apoiar-se nas falas do grupo, para intervir, 

sugerir, informar, se julgar 
necessário. 

Grupo com escrita não 
alfabética: escrever o 
primeiro verso do trava-
língua “serra, serra, 
serrador” com o uso de 
letras móveis. 

Grupo que escreve com 
escrita alfabética:  leitura 
da proposta de atividade.  
Inicialmente, acompanhe 
este grupo durante a leitura 
das propostas, para verificar 
e ajudar em relação às 
dúvidas ou dificuldades 
que possam atrapalhar sua 
realização. 

É importante ressaltar 
que essa atividade envolve 
regularidade ortográfica. 
A finalidade é analisar e 
discutir o uso da letra R e 
RR em diferentes posições 
na palavra, para que os 
estudantes observem as 
diferenças sonoras e as 
restrições impostas pelo 
lugar que a letra ocupa. Por 
exemplo, verificar quando o 
R tem som fraco, e o R ou RR 
tem som forte e entre vogais, 
ou seja, qual letra vem antes 
e qual vem depois. 
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na elaboração. Enquanto 
discutem, escreva as ideias 
da turma para voltar a elas, 
buscando adequá-las ao 
que se busca. 

Para finalizar, comente 
com os estudantes que 
esse texto é um verbete 
de enciclopédia, que tem 
como objetivo informar 
determinado assunto 
ou conceito por meio de 
explicações. Aproveite e 
pergunte: com qual animal 
do trava-língua o texto se 
relaciona?  

No final, o grupo copia 
o registro da lousa.  
Lembrando que o foco desta 
parte foi na elaboração de 
respostas coerentes, de 
modo que respondam às 
perguntas. 

Enquanto o grupo com 
escrita alfabética copia 
as respostas da lousa, os 
alunos com escrita não 
alfabética podem escrever 
os nomes dos animais do 
texto. Isto porque não faz 
nenhum sentido copiar 
sem que se compreenda 
o sistema de escrita. O 
mais importante, para esse 
grupo, é participar da leitura 
e discussão do texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Converse com os 
estudantes sobre as pistas 
que descobriram para ler 
bem os trava-línguas e o 
que descobriram sobre 
os animais. Relembre-os 
da tarefa de ler para um 
familiar, como uma forma de 
treinar a leitura de trava-
línguas para a sessão de 
trava-línguas da turma.  

MORRO TORRA

ERRA

CARRINHO VARRA

CARRETA MURRO

(EF03LP01) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares contextuais – r/rr

AULA 3 – O R EM RÃ, ARANHA E ARRANHA
Conversa com o /a professor/a.
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES  Uma aula (aproximadamente 50 min).
MATERIAIS  Material do estudante e letras móveis. 
PREPARAÇÃO  Para potencializar seu planejamento, uma sugestão é ler a proposta 
de atividade para o estudante, atentando-se para as comandas, articulando-as com as 
orientações constantes nesta parte.

(EF35LP03) Identificar a ideia 
central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.

(EF35LP03) Identificar a ideia 
central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.

Separe letras móveis para os que não escrevem alfabeticamente.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA  Coletiva e individual (sala organizada em semicírculo).
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES  Comente que, nesta aula, há um grupo de alunos 
que irá utilizar letras móveis para escrever, enquanto os outros realizam outra atividade. 
Mas, para isso, todos vão recitar juntos os dois trava-línguas para relembrarem. 

Após a leitura, pergunte aos estudantes se descobriram algumas pistas para ler, ou criaram 
estratégias para facilitar a leitura e pronunciar bem as palavras, sem enrolar ou travar a 
língua. Uma boa dica, para mediar essa conversa, é apoiar-se nas falas do grupo, para intervir, 

sugerir, informar, se julgar 
necessário. 

Grupo com escrita não 
alfabética: escrever o 
primeiro verso do trava-
língua “serra, serra, 
serrador” com o uso de 
letras móveis. 

Grupo que escreve com 
escrita alfabética:  leitura 
da proposta de atividade.  
Inicialmente, acompanhe 
este grupo durante a leitura 
das propostas, para verificar 
e ajudar em relação às 
dúvidas ou dificuldades 
que possam atrapalhar sua 
realização. 

É importante ressaltar 
que essa atividade envolve 
regularidade ortográfica. 
A finalidade é analisar e 
discutir o uso da letra R e 
RR em diferentes posições 
na palavra, para que os 
estudantes observem as 
diferenças sonoras e as 
restrições impostas pelo 
lugar que a letra ocupa. Por 
exemplo, verificar quando o 
R tem som fraco, e o R ou RR 
tem som forte e entre vogais, 
ou seja, qual letra vem antes 
e qual vem depois. 
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A intenção é que observem 
as regularidades e construam 
explicações possíveis de 
forma coletiva. Seu papel 
é fundamental, durante as 
discussões, para auxiliar os 
estudantes na observação das 
regularidades nas escritas e na 
construção das regras provisórias 
do uso do R. Você também 
poderá ampliar as discussões, 
dando-lhes informações, quando 
for preciso.
Colocar os estudantes em 
situação de análise, em vez 
de repetir regras, possibilita 
compreender que descubram 
que há um princípio gerativo 
que ajuda a decidir como 
escrever, que   se relaciona  com 
a posição da letra na palavra, 
ou seja, com o contexto em 
que está inserida. Portanto, 
a atividade de análise e 
reflexão sobre os contextos 
em que utilizamos R ou RR 
pode ampliar a capacidade 
dos estudantes de antecipar o 
contexto, no momento de grafar 
a palavra, avançando na escrita 
convencional.

É importante garantir 
um momento em que os 
estudantes exponham o que 
observaram. Uma sugestão 
para esse momento coletivo 
é retomar a conclusão da 
atividade sobre o uso do R. 
Um estudante pode ler sua 
lista enquanto os outros 
acompanham, para verificar 
as mudanças no som e 
significado da palavra. É 
um momento também para 
discutir, caso a palavra não 
seja lida, fazendo uso do 
som do RR, por exemplo. 
E, por fim, ajude-os a fazer 
o registro das descobertas, 
conforme quadro a seguir: 

A letra R entre duas vogais em uma palavra tem som fraco. O R no início de uma palavra 
tem som forte, RR também, mas entre vogais. 
Retomar os exemplos do quadro da atividade.

O QUE APRENDEMOS HOJE
Promova uma conversa para que os estudantes contem o que descobriram sobre o uso da 

letra R; que cuidados precisam ter, para escrever...; o outro grupo, pode falar das escolhas 
(quantas e quais letras) que fizeram para grafar as palavras.

AULA 4 – PARA LER E CANTAR SEM TROPEÇO
Conversa com o professor.
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES  Uma aula (aproximadamente 50 min).
MATERIAIS  Material do estudante e letras móveis.
PREPARAÇÃO  Seu planejamento pode se guiar pelos dois aspectos apontados nas 
atividades anteriores: leitura das propostas para o estudante e as orientações constantes 
nesta parte. 

Assistir ao vídeo sugerido 
na atividade para decidir 
qual parte irá exibir: Canção 
“O sapo no saco”. Disponível 
em: https://www.youtube.
com/watch?v=QS_g-gz8QlE 
Acesso em: 21 jun.2020.

Selecionar os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanha-
los. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Na primeira parte da aula, 
a sugestão é solicitar a um 
estudante para que leia 
a proposta da atividade, 
enquanto os outros 
acompanham. 

Os estudantes podem ler 
e reler o trava-língua para 
ler bem. Em seguida, se 
possível, exiba o vídeo para 
que o grupo possa aprender 
a cantar o trava-língua.

No final, promova uma 
conversa guiando-se 
pelas questões propostas 
na atividade e apresente 
Rolando Boldrin, a partir 
das informações constantes 
material do estudante.  

Na segunda parte da aula, 
você pode se nortear pelas 
orientações constantes nas 
atividades da Aula 2, fazendo 
as adequações necessárias. 
Após a leitura, informe aos 
estudantes que esse texto 
é chamado de expositivo. 
Sua principal finalidade é 
transmitir informações sobre 
um determinado assunto. 

Dica: no momento em 
que o grupo com escrita 
alfabética copia o resultado 

 10 | PORTUGUÊS



A intenção é que observem 
as regularidades e construam 
explicações possíveis de 
forma coletiva. Seu papel 
é fundamental, durante as 
discussões, para auxiliar os 
estudantes na observação das 
regularidades nas escritas e na 
construção das regras provisórias 
do uso do R. Você também 
poderá ampliar as discussões, 
dando-lhes informações, quando 
for preciso.
Colocar os estudantes em 
situação de análise, em vez 
de repetir regras, possibilita 
compreender que descubram 
que há um princípio gerativo 
que ajuda a decidir como 
escrever, que   se relaciona  com 
a posição da letra na palavra, 
ou seja, com o contexto em 
que está inserida. Portanto, 
a atividade de análise e 
reflexão sobre os contextos 
em que utilizamos R ou RR 
pode ampliar a capacidade 
dos estudantes de antecipar o 
contexto, no momento de grafar 
a palavra, avançando na escrita 
convencional.

É importante garantir 
um momento em que os 
estudantes exponham o que 
observaram. Uma sugestão 
para esse momento coletivo 
é retomar a conclusão da 
atividade sobre o uso do R. 
Um estudante pode ler sua 
lista enquanto os outros 
acompanham, para verificar 
as mudanças no som e 
significado da palavra. É 
um momento também para 
discutir, caso a palavra não 
seja lida, fazendo uso do 
som do RR, por exemplo. 
E, por fim, ajude-os a fazer 
o registro das descobertas, 
conforme quadro a seguir: 

A letra R entre duas vogais em uma palavra tem som fraco. O R no início de uma palavra 
tem som forte, RR também, mas entre vogais. 
Retomar os exemplos do quadro da atividade.

O QUE APRENDEMOS HOJE
Promova uma conversa para que os estudantes contem o que descobriram sobre o uso da 

letra R; que cuidados precisam ter, para escrever...; o outro grupo, pode falar das escolhas 
(quantas e quais letras) que fizeram para grafar as palavras.

AULA 4 – PARA LER E CANTAR SEM TROPEÇO
Conversa com o professor.
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES  Uma aula (aproximadamente 50 min).
MATERIAIS  Material do estudante e letras móveis.
PREPARAÇÃO  Seu planejamento pode se guiar pelos dois aspectos apontados nas 
atividades anteriores: leitura das propostas para o estudante e as orientações constantes 
nesta parte. 

Assistir ao vídeo sugerido 
na atividade para decidir 
qual parte irá exibir: Canção 
“O sapo no saco”. Disponível 
em: https://www.youtube.
com/watch?v=QS_g-gz8QlE 
Acesso em: 21 jun.2020.

Selecionar os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanha-
los. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Na primeira parte da aula, 
a sugestão é solicitar a um 
estudante para que leia 
a proposta da atividade, 
enquanto os outros 
acompanham. 

Os estudantes podem ler 
e reler o trava-língua para 
ler bem. Em seguida, se 
possível, exiba o vídeo para 
que o grupo possa aprender 
a cantar o trava-língua.

No final, promova uma 
conversa guiando-se 
pelas questões propostas 
na atividade e apresente 
Rolando Boldrin, a partir 
das informações constantes 
material do estudante.  

Na segunda parte da aula, 
você pode se nortear pelas 
orientações constantes nas 
atividades da Aula 2, fazendo 
as adequações necessárias. 
Após a leitura, informe aos 
estudantes que esse texto 
é chamado de expositivo. 
Sua principal finalidade é 
transmitir informações sobre 
um determinado assunto. 

Dica: no momento em 
que o grupo com escrita 
alfabética copia o resultado 
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da discussão da lousa, 
a sugestão é que você 
proponha para o grupo 
de estudantes com escrita 
não alfabética, a escrita do 
primeiro verso do trava-
língua “Era o sapo dentro 
do saco” e os acompanhe 
fazendo as intervenções que 
julgar necessárias. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

 Promova uma conversa 
para que os estudantes 
compartilhem se gostaram 
de cantar o trava-língua, 
lembrando-os que esse texto 
pode ser escolhido para 
recitar ou cantar na sessão 
de trava-línguas da turma. 
Peça também para que falem 
sobre o que aprenderam 
com a leitura do texto sobre 
o sapo cururu. 

AULA 5 – VOCÊ 
PODE REVISAR E 
APRENDER

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO A 
ATIVIDADE: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do aluno e letras 
móveis.
PREPARAÇÃO

A orientação aqui é a 
mesma das atividades 
anteriores. 

Selecionar no quadro 
de rodízio os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanhá-
los. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Como sugestão, informe os estudantes que para esta aula organizou a turma em dois 

grupos: um grupo vai ler e revisar textos escritos, enquanto o outro vai escrever um verso 
de um trava-língua para pensar na melhor forma de escrever as palavras. 

Grupo com escrita não alfabética: entregue as letras móveis, oriente os estudantes na 
escrita do primeiro verso do trava-língua “Debaixo da cama tem uma jarra” e os acompanhe 
mais de perto fazendo as intervenções que julgar necessárias. 

Grupo para revisão, você pode propor aos estudantes para que leiam a primeira parte da 

(EF03LP01) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares contextuais – o/u - e/i 
(final em oxítonas).

Esses erros são bastante 
frequentes quando 
os estudantes tentam 
reproduzir na escrita sua 
fala, desconhecendo as 
diferenças entre fala e 
escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Peça que comentem o 
que descobriram com a 
realização da atividade; o 
outro grupo pode comentar 
as decisões que tiveram de 
tomar na escrita do primeiro 
verso do trava-língua.

AULA 6 – PARA LER 
BEM DEPRESSA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do aluno e letras 
móveis.
PREPARAÇÃO

Você pode apoiar-se nas 
orientações das atividades 
anteriores. 

Selecionar os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanhar.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Uma dica é promover uma 
conversa com os estudantes 
sobre a melhor forma de 
ler trava-línguas... Comente 
novamente que é um texto 
para ser lido rápido, porque 
é nisto que está a graça! 
Convide-os a ler e reler os 

atividade, para saber o que precisa ser feito, e orientá-los na realização da tarefa.  
No final, os estudantes que revisaram os textos podem comentar quais palavras estavam 

escritas de forma incorreta nos dois textos. Uma boa dica é perguntar a eles se têm ideia por 
que o grupo que escreveu o texto errou ao grafar algumas palavras. 

Uma alternativa é escrever na lousa “sapu/sapo” e “bichu/bicho”, para discutir o que gerou 
dificuldade na escrita ao colocar “u” no lugar de “o” e “i” no lugar de” e”. 

O objetivo dessa atividade é que os alunos reflitam sobre a diferença entre a escrita e a 
fala e revisem um texto, utilizando os conhecimentos sobre os padrões da escrita.

(EF03LP01) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares contextuais – c/qu.
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da discussão da lousa, 
a sugestão é que você 
proponha para o grupo 
de estudantes com escrita 
não alfabética, a escrita do 
primeiro verso do trava-
língua “Era o sapo dentro 
do saco” e os acompanhe 
fazendo as intervenções que 
julgar necessárias. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

 Promova uma conversa 
para que os estudantes 
compartilhem se gostaram 
de cantar o trava-língua, 
lembrando-os que esse texto 
pode ser escolhido para 
recitar ou cantar na sessão 
de trava-línguas da turma. 
Peça também para que falem 
sobre o que aprenderam 
com a leitura do texto sobre 
o sapo cururu. 

AULA 5 – VOCÊ 
PODE REVISAR E 
APRENDER

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO A 
ATIVIDADE: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do aluno e letras 
móveis.
PREPARAÇÃO

A orientação aqui é a 
mesma das atividades 
anteriores. 

Selecionar no quadro 
de rodízio os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanhá-
los. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Como sugestão, informe os estudantes que para esta aula organizou a turma em dois 

grupos: um grupo vai ler e revisar textos escritos, enquanto o outro vai escrever um verso 
de um trava-língua para pensar na melhor forma de escrever as palavras. 

Grupo com escrita não alfabética: entregue as letras móveis, oriente os estudantes na 
escrita do primeiro verso do trava-língua “Debaixo da cama tem uma jarra” e os acompanhe 
mais de perto fazendo as intervenções que julgar necessárias. 

Grupo para revisão, você pode propor aos estudantes para que leiam a primeira parte da 

(EF03LP01) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares contextuais – o/u - e/i 
(final em oxítonas).

Esses erros são bastante 
frequentes quando 
os estudantes tentam 
reproduzir na escrita sua 
fala, desconhecendo as 
diferenças entre fala e 
escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Peça que comentem o 
que descobriram com a 
realização da atividade; o 
outro grupo pode comentar 
as decisões que tiveram de 
tomar na escrita do primeiro 
verso do trava-língua.

AULA 6 – PARA LER 
BEM DEPRESSA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do aluno e letras 
móveis.
PREPARAÇÃO

Você pode apoiar-se nas 
orientações das atividades 
anteriores. 

Selecionar os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanhar.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Uma dica é promover uma 
conversa com os estudantes 
sobre a melhor forma de 
ler trava-línguas... Comente 
novamente que é um texto 
para ser lido rápido, porque 
é nisto que está a graça! 
Convide-os a ler e reler os 

atividade, para saber o que precisa ser feito, e orientá-los na realização da tarefa.  
No final, os estudantes que revisaram os textos podem comentar quais palavras estavam 

escritas de forma incorreta nos dois textos. Uma boa dica é perguntar a eles se têm ideia por 
que o grupo que escreveu o texto errou ao grafar algumas palavras. 

Uma alternativa é escrever na lousa “sapu/sapo” e “bichu/bicho”, para discutir o que gerou 
dificuldade na escrita ao colocar “u” no lugar de “o” e “i” no lugar de” e”. 

O objetivo dessa atividade é que os alunos reflitam sobre a diferença entre a escrita e a 
fala e revisem um texto, utilizando os conhecimentos sobre os padrões da escrita.

(EF03LP01) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares contextuais – c/qu.
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trava-línguas para conhecê-
los bem e, na última vez, 
tentar ler rápido, lendo um 
para o outro. Esta é uma 
forma de se preparar para 
recitar na sessão de leitura 
de trava-línguas da turma.  

Grupo escrita não 
alfabética: escrever com 
letras móveis o primeiro 
verso do trava-língua “O 
que é que Cacá quer?”. 
A sugestão é que você 
acompanhe esse grupo 
depois de orientar o outro.   

Grupo escrita alfabética:
você pode propor aos 
estudantes que leiam a 
primeira parte da atividade 
para saber o que precisa 
ser feito e, em seguida, os 
oriente na realização da 
tarefa.  

Ao retomar com a turma a 
análise do uso das letras Q
e C, peça que comentem as 
descobertas. É bem provável 
que irão concluir que a letra 
Q é sempre seguida de U. 

Retome as palavras do 
item e) e peça que façam a 
leitura em voz alta para que 
observem que CA, CO, CU
têm o mesmo som de QUE
e QUI (o som de “kê”). Em 
seguida, peça que releiam 
as palavras “queijo” e “cutia” 
e pergunte o que acontece 
com o som da letra /U/.

Ofereça mais alguns 
exemplos, colocando na 
lousa outras palavras que 
têm o som de “kê”. Faça com 
eles a leitura em voz alta 
de cada palavra, para que 
observem o som. Por fim, 
ajude-os a fazer o registro 
das descobertas, conforme o 
quadro a seguir:

A letra C antes das letras A, O e U tem o som de Q – o mesmo som de QUE e QUI.
Exemplos: casa, queijo, aqui, cola, cubo.

Os estudantes poderão lembrar que o som/fonema /Q/ também pode ser representado 
pela letra K. Informe que a letra K tem uso restrito na Língua Portuguesa, servindo apenas 
para os nomes de pessoas e de algumas palavras de origem estrangeira, muito comum nas 
marcas de produtos.

O QUE APRENDEMOS HOJE
Promova uma conversa 

com os estudantes sobre a 
leitura dos trava-línguas, 
perguntando quem 
tem treinado em casa. 
Questione-os também 
sobre a forma de escrever 
as palavras: quais foram 
as novas descobertas e em 
que aspectos têm de prestar 
atenção para não errar. 
Para o outro grupo, peça 
também que compartilhe 
suas descobertas e decisões 
tomadas, em relação ao uso 
das letras. 

AULA 7 – PARA LER 
SETE VEZES

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do aluno e letras 
móveis.
PREPARAÇÃO

A recomendação é apoiar-
se nas orientações das 
atividades anteriores. 

Selecionar os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanhá-los.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Comente com os estudantes 
que o desafio da aula de hoje 
é ler rápido, repetindo sete 
vezes o último verso. Por 
isso, terão um tempo para 
ler e reler o trava-língua para 
enfrentar o desafio. 

É importante observar que muitos erros que iniciantes na leitura e na escrita cometem não são distrações, mas 
revelam as relações que estabelecem entre sons e letras, embora não aceitas pela convenção ortográfica. Neste 
ano do Ensino Fundamental, os estudantes começam a sistematizar suas ideias sobre o sistema ortográfico. Para 
entenderem que a ortografia é uma norma a ser seguida, uma reflexão que poderá ser feita é escolher uma palavra 
e tentar escrevê-la de todas as maneiras possíveis, depois mostrar para os estudantes qual a forma escolhida pela 
ortografia. Por exemplo: CASA, CAZA, KASA, KAZA, entretanto, a forma ortograficamente correta é apenas CASA. 
Além disso, há um conjunto de outras propostas que continuarão sendo discutidas ao longo das sequências.

(EF03LP01) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares contextuais – r/rr
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trava-línguas para conhecê-
los bem e, na última vez, 
tentar ler rápido, lendo um 
para o outro. Esta é uma 
forma de se preparar para 
recitar na sessão de leitura 
de trava-línguas da turma.  

Grupo escrita não 
alfabética: escrever com 
letras móveis o primeiro 
verso do trava-língua “O 
que é que Cacá quer?”. 
A sugestão é que você 
acompanhe esse grupo 
depois de orientar o outro.   

Grupo escrita alfabética:
você pode propor aos 
estudantes que leiam a 
primeira parte da atividade 
para saber o que precisa 
ser feito e, em seguida, os 
oriente na realização da 
tarefa.  

Ao retomar com a turma a 
análise do uso das letras Q
e C, peça que comentem as 
descobertas. É bem provável 
que irão concluir que a letra 
Q é sempre seguida de U. 

Retome as palavras do 
item e) e peça que façam a 
leitura em voz alta para que 
observem que CA, CO, CU
têm o mesmo som de QUE
e QUI (o som de “kê”). Em 
seguida, peça que releiam 
as palavras “queijo” e “cutia” 
e pergunte o que acontece 
com o som da letra /U/.

Ofereça mais alguns 
exemplos, colocando na 
lousa outras palavras que 
têm o som de “kê”. Faça com 
eles a leitura em voz alta 
de cada palavra, para que 
observem o som. Por fim, 
ajude-os a fazer o registro 
das descobertas, conforme o 
quadro a seguir:

A letra C antes das letras A, O e U tem o som de Q – o mesmo som de QUE e QUI.
Exemplos: casa, queijo, aqui, cola, cubo.

Os estudantes poderão lembrar que o som/fonema /Q/ também pode ser representado 
pela letra K. Informe que a letra K tem uso restrito na Língua Portuguesa, servindo apenas 
para os nomes de pessoas e de algumas palavras de origem estrangeira, muito comum nas 
marcas de produtos.

O QUE APRENDEMOS HOJE
Promova uma conversa 

com os estudantes sobre a 
leitura dos trava-línguas, 
perguntando quem 
tem treinado em casa. 
Questione-os também 
sobre a forma de escrever 
as palavras: quais foram 
as novas descobertas e em 
que aspectos têm de prestar 
atenção para não errar. 
Para o outro grupo, peça 
também que compartilhe 
suas descobertas e decisões 
tomadas, em relação ao uso 
das letras. 

AULA 7 – PARA LER 
SETE VEZES

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do aluno e letras 
móveis.
PREPARAÇÃO

A recomendação é apoiar-
se nas orientações das 
atividades anteriores. 

Selecionar os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanhá-los.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Comente com os estudantes 
que o desafio da aula de hoje 
é ler rápido, repetindo sete 
vezes o último verso. Por 
isso, terão um tempo para 
ler e reler o trava-língua para 
enfrentar o desafio. 

É importante observar que muitos erros que iniciantes na leitura e na escrita cometem não são distrações, mas 
revelam as relações que estabelecem entre sons e letras, embora não aceitas pela convenção ortográfica. Neste 
ano do Ensino Fundamental, os estudantes começam a sistematizar suas ideias sobre o sistema ortográfico. Para 
entenderem que a ortografia é uma norma a ser seguida, uma reflexão que poderá ser feita é escolher uma palavra 
e tentar escrevê-la de todas as maneiras possíveis, depois mostrar para os estudantes qual a forma escolhida pela 
ortografia. Por exemplo: CASA, CAZA, KASA, KAZA, entretanto, a forma ortograficamente correta é apenas CASA. 
Além disso, há um conjunto de outras propostas que continuarão sendo discutidas ao longo das sequências.

(EF03LP01) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares contextuais – r/rr

 PORTUGUÊS | 15 



Grupo escrita não 
alfabética: escrever com 
letras móveis o primeiro 
verso do trava-língua “Vaca 
preta, boi pintado”. Você 
pode acompanhar essa 
turma depois de orientar o 
outro grupo.   

Grupo escrita alfabética:
propor aos estudantes que 
leiam a primeira parte da 
atividade para saber o que 
precisa ser feito e os oriente 
na realização da tarefa.  

Ao retomar com esse 
grupo, peça que exponham 
o que identificaram, o 
que revisaram e por quê, 
que dicas dariam para os 
estudantes do 2º ano sobre 
o uso da letra R. Se precisar, 
retome o que descobriram 
sobre o uso do R nas 
diferentes posições que 
ocupa numa palavra. 

É importante comentar 
e reforçar a pesquisa com 
os familiares sobre trava-
línguas que conhecem. 

Retome com os estudantes 
os trava-línguas estudados 
nesta sequência, para 
que possam pensar qual 
escolheriam para gravar 
o áudio ou recitar para os 
amigos na sala.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Promova uma conversa 
para que os estudantes 
comentem sobre as dicas 
e/ou dificuldades que 
ainda têm para ler rápido; 
pergunte também qual 
trava-língua pensam em 
recitar na sessão de trava-
línguas da turma. Questione-
os, ainda, sobre o que 
descobriram revisando os 
textos; e o que aprenderam 
escrevendo o primeiro verso 
do trava-língua. 

AULA 8 – HORA DE 
SELECIONAR LIVROS     

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

Se precisar, apoie-se nas 
orientações das atividades 
anteriores. 

Selecionar os nomes dos 
estudantes que não leem 
convencionalmente para 
acompanhá-los.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Convide os estudantes a 
comentar sobre a pesquisa 
com seus familiares, 
apresentando para os 
colegas os trava-línguas 
conhecidos por eles. 

Em seguida, como 
sugestão, indique alguns 
dos estudantes para ler 
a proposta de atividade, 
verifique se há dúvidas 
e peça que a realizem. É 
importante acompanhar os 
que precisam de ajuda. No 
final desta parte, promova 
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Grupo escrita não 
alfabética: escrever com 
letras móveis o primeiro 
verso do trava-língua “Vaca 
preta, boi pintado”. Você 
pode acompanhar essa 
turma depois de orientar o 
outro grupo.   

Grupo escrita alfabética:
propor aos estudantes que 
leiam a primeira parte da 
atividade para saber o que 
precisa ser feito e os oriente 
na realização da tarefa.  

Ao retomar com esse 
grupo, peça que exponham 
o que identificaram, o 
que revisaram e por quê, 
que dicas dariam para os 
estudantes do 2º ano sobre 
o uso da letra R. Se precisar, 
retome o que descobriram 
sobre o uso do R nas 
diferentes posições que 
ocupa numa palavra. 

É importante comentar 
e reforçar a pesquisa com 
os familiares sobre trava-
línguas que conhecem. 

Retome com os estudantes 
os trava-línguas estudados 
nesta sequência, para 
que possam pensar qual 
escolheriam para gravar 
o áudio ou recitar para os 
amigos na sala.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Promova uma conversa 
para que os estudantes 
comentem sobre as dicas 
e/ou dificuldades que 
ainda têm para ler rápido; 
pergunte também qual 
trava-língua pensam em 
recitar na sessão de trava-
línguas da turma. Questione-
os, ainda, sobre o que 
descobriram revisando os 
textos; e o que aprenderam 
escrevendo o primeiro verso 
do trava-língua. 

AULA 8 – HORA DE 
SELECIONAR LIVROS     

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

Se precisar, apoie-se nas 
orientações das atividades 
anteriores. 

Selecionar os nomes dos 
estudantes que não leem 
convencionalmente para 
acompanhá-los.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo).
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Convide os estudantes a 
comentar sobre a pesquisa 
com seus familiares, 
apresentando para os 
colegas os trava-línguas 
conhecidos por eles. 

Em seguida, como 
sugestão, indique alguns 
dos estudantes para ler 
a proposta de atividade, 
verifique se há dúvidas 
e peça que a realizem. É 
importante acompanhar os 
que precisam de ajuda. No 
final desta parte, promova 
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uma conversa sobre a 
escolha do título e o porquê 
da escolha. 

Para a última atividade, 
a sugestão é que façam 
coletivamente. Cada um 
pode ler uma parte, discutir 
para tomada de decisão. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Promova uma conversa 
com os estudantes para que 
comentem sobre o tipo de 
informação que contém a 
capa e a quarta capa de um 
livro. Peça também para 
que comentem sobre o 
trava-língua escolhido, se 
tem conseguido ler em casa, 
em que ainda acham que 
precisam melhorar. Lembre 
o grupo que está chegando 
o dia da “Sessão de trava-
línguas da turma”.

AULA 9 – QUE 
TRAVA-LÍNGUA É 
ESSE?

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

A sugestão aqui é a mesma 
das atividades anteriores.  

Selecionar os nomes dos 
estudantes com escrita não 
alfabética para acompanhá-
los mais de perto.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual. 
(EF35LP01) Ler 
e compreender, 
silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

A sugestão é solicitar a 
um estudante que leia 
as comandas das duas 
atividades, enquanto os 
outros acompanham e, 
no final, converse sobre 
a importância de fazer a 
escolha do trava-língua 
para enfrentar o desafio 
de recitar depressa, sem 
tropeçar nas palavras na 
sessão de trava-línguas da 
turma. 

Nas duas propostas, o 
recomendado é acompanhar 
os que mais precisam 
de auxílio no momento 
da escrita, fazendo as 
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de auxílio no momento 
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intervenções que julgar 
necessárias.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Promova uma conversa 
sobre as escolhas e o 
porquê delas. Enfatize 
sobre a necessidade de 
treino para ler bem. Para 
isso, ler também em casa  
para apresentar na sessão 
de trava-línguas da turma; 
que dicas podem ser dadas 
aos colegas para ler rápido, 
entre outras, e o que 
puderam aprender na aula 
de hoje. 

Caso tenha optado 
também por gravar o áudio, 
esse é um bom momento 
para relembrá-los. Também 
podem gravar em casa para 
circular entre os familiares.

AULA 10 – A HORA 
DE GRAVAR E 
COMPARTILHAR 
CHEGOU     

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do aluno.
PREPARAÇÃO

A sugestão para essa 
atividade é ler a proposta, 
as orientações constantes 
desta parte para organizar 
os estudantes para a sessão 
de trava-línguas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva individual.
(EF35LP01) Ler 
e compreender, 
silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência 
compreensiva, gêneros 
textuais variados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

A recomendação é propor 
uma roda para conversar 
sobre a organização que fez 
para apresentação.

Na primeira parte, 
proponha que cada um 
tenha mais tempo para 
se preparar lendo para 
um colega o trava-língua 
escolhido e na segunda 
informe que cada um vai 
recitar lendo ou falando de 
memória.

Caso tenha decidido por 
gravar em áudio, avise os 
estudantes.  
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Na segunda parte, 
proponha a escrita do 
que mais gostaram e 
aprenderam. Acompanhe os 
estudantes que precisam de 
mais apoio.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Promova uma conversa 
guiando-se pela proposta no 
material do aluno.

Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever

Volume 1

Leitura Unidade 2
Atividade 2, p. 160

Sequência didática, p. 169-173

Ortografia Unidade 2 Sequência didática, p. 163-168

IMAGENS
pixabay.com

ILUSTRAÇÕES
freepik.com
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LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2



OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
Esta sequência didática dará continuidade às propostas de atividades envolvendo situações de escrita, leitura e produção de textos.
O trabalho proposto tem como foco a promoção da recuperação da aprendizagem e a continuidade do processo de alfabetização, tendo 

em vista o alcance das habilidades previstas no Currículo Paulista.
Ao desenvolver as propostas em sala de aula com sua turma, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento social 

vigentes.

As habilidades do Currículo Paulista contempladas neste material são as seguintes:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as habilidades 
são trabalhadas

Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros 
(assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 1 e 2

Compreensão em leitura

(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, instruções de mon-
tagem, regras de jogo, regras de brincadeiras, entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, compreendendo a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo próprio de cada gê-
nero (predomínio de verbos no imperativo ou infinitivo, por exemplo).

Aulas 3, 4, 6 e 8

Produção escrita

(EF03LP14) Planejar e produzir instruções de montagem, regras de 
jogo, regras de brincadeiras, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 9 e 10

Ortografia
(EF03LP01) Grafar corretamente palavras com correspondências regu-
lares contextuais – r/rr, m (p/b), c/qu, g/gu, o/u - e/i (final em oxítonas).

Aulas 5 e 7

Antes de iniciar o trabalho com a turma, é fundamental que conheça toda a proposta da sequência didática aqui apresentada e leia as 
orientações de cada atividade para selecionar os materiais necessários ao desenvolvimento das aulas.

Destaca-se aqui a importância de fazer a leitura em voz alta de textos literários para sua turma, pois esta é uma potente atividade para a 
formação de leitores e escritores e deve ser realizada de forma permanente. Registre com sua turma as leituras realizadas e disponibilize esse 
registro para futuras consultas.

Nosso compromisso com as crianças nos faz desejar que os conteúdos das sequências didáticas, articulados à sua mediação, cumpram 
com a tarefa de promover o avanço na aprendizagem dos estudantes.

Bom trabalho!

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2 – BRINCADEIRAS TRADICIONAIS

AULA 1 – VOCÊ GOSTA DE BRINCAR?
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.). 
MATERIAIS: 

Material do estudante, lousa e giz, papel Kraft ou cartolina.

PREPARAÇÃO: 
Antes da aula, leia o texto e 

se prepare para encaminhar 
a roda de conversa e leitura 
com a turma. 
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2: coletiva e 
individual.
(EF35LP03)

Identificar a ideia central 
de textos de diferentes 
gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Na atividade 1, organize 
uma roda e converse com 
a turma sobre a proposta 
de recuperar brincadeiras 
do tempo dos pais e avós. 
Questione os estudantes 
se já pensaram sobre isso; 
se acham que os pais e 
avós brincavam de outras 
brincadeiras; se eram 
diferentes/iguais/parecidas 
às de hoje; o que mudou. 
Comente com as crianças 
que, nesta sequência, 
elas vão resgatar algumas 
brincadeiras tradicionais, 
ler e escrever suas regras, 
brincar e ensiná-las a 
colegas de outras turmas. 
Pergunte à turma o que 
acha da proposta.

Além disso, organize 
a conversa nessa roda 
considerando as questões 
propostas no material do 
estudante (atividade 1).

Nesse momento, é 
importante abrir um espaço 
de conversa para que os 
estudantes se posicionem 
em relação às questões 
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propostas, ouçam com 
atenção as contribuições 
dos colegas, façam 
comentários sobre o assunto 
e formulem perguntas/
questionamentos.

Registre em uma cartolina 
ou papel Kraft algumas 
brincadeiras apresentadas 
pelos estudantes. Esse 
registro será retomado pela 
turma à medida que realizar 
as atividades propostas 
na sequência, para que os 
estudantes possam verificar 
se as brincadeiras foram 
citadas por eles durante a 
roda de conversa. O registro 
será importante também 
quando forem pesquisar 
as brincadeiras com seus 
familiares (aula 6).

Na atividade 2, informe 
a turma que você lerá as 
regras de pique-bandeira. 
Questione os estudantes 
se conhecem a brincadeira; 
se já brincaram; se a 
conhecem por outro nome; 
como se brinca; e quais 
os materiais necessários. 
Esse levantamento inicial 
é fundamental, já que, a 
partir dessas antecipações, 
os estudantes enfrentarão 
o desafio de ler o texto, 
buscando verificar as 
informações levantadas.

Questione-os sobre em 
que parte do texto poderão 
encontrar as informações 
sobre os materiais e o 
número de participantes. 
Essa discussão é importante 
porque está relacionada 
à forma como os textos 
instrucionais, como as regras 
do jogo, se organizam. Em 
geral, eles têm uma parte 
dedicada à lista dos materiais 
necessários, ao número 

de participantes, ao tempo de duração do jogo, entre outras instruções, e outra parte com 
orientações sobre como jogar. Reconhecer a organização interna desses textos apoia a leitura 
dos estudantes que ainda não são leitores proficientes na busca e validação das informações.

Proponha alguns questionamentos à turma, por exemplo: “Como se inicia a brincadeira? 
Onde podemos encontrar essa informação? Vamos ler esse trecho? Qual é o objetivo da 
brincadeira? Quem é o vencedor? Vamos ler onde isso está escrito? Vamos ler até o final 
para descobrir como se joga?”. 

Recupere com os estudantes o que foi apontado durante a leitura do texto, visto que 
todas as questões e informações foram discutidas e localizadas por eles. Dessa forma, uma 

intervenção importante é solicitar que os estudantes grifem essas informações no texto. 
Enquanto eles trabalham individualmente, grifando as informações em seus materiais, é 
importante que você circule pela sala acompanhando o uso que fazem desse procedimento.

Ao final da leitura, converse com a turma para saber se todos compreenderam as regras do 
jogo. Questione-os se notam diferenças entre as regras que conheciam e as que aparecem 
no texto. Em caso afirmativo, peça que socializem essas diferenças.

Por fim, oriente as crianças sobre o registro das respostas para as questões propostas no 
material do estudante. Nesse momento, é fundamental que apoie sua turma na formulação 
do registro, de forma a responder às perguntas indicadas da melhor maneira possível. 

A partir das informações 
localizadas e grifadas 
no texto, questione os 
estudantes sobre como 
a questão pode ser 
respondida e tome nota 
desses apontamentos na 
lousa. Discuta com a turma 
as possibilidades e peça 
que elaborem a resposta 
coletivamente. Em seguida, 
os estudantes farão o 
registro em seus materiais.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Professor/a, ao final desta 
aula, você poderá retomar 
com os estudantes o que 
aprenderam sobre pique-
bandeira. Além disso, 
recupere o combinado 
sobre o que aprenderam da 
brincadeira para compará-
la com as que os pais e 
avós brincavam e comente 
que vão ensiná-la aos 
colegas das outras turmas. 
Questione-os se essa é uma 
brincadeira interessante 
para ensinar a outras 
crianças.

Importante: considerando 
os protocolos de higiene 
e distanciamento 
social vigentes, avalie a 
possibilidade de brincar 
com sua turma após a 
leitura e o estudo dos textos 
desta sequência. Além disso, 
avalie se é possível ensinar 
as brincadeiras para as 
outras turmas na quadra ou 
no pátio da escola ou se é 
melhor apenas encaminhar-
lhes as regras.
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propostas, ouçam com 
atenção as contribuições 
dos colegas, façam 
comentários sobre o assunto 
e formulem perguntas/
questionamentos.

Registre em uma cartolina 
ou papel Kraft algumas 
brincadeiras apresentadas 
pelos estudantes. Esse 
registro será retomado pela 
turma à medida que realizar 
as atividades propostas 
na sequência, para que os 
estudantes possam verificar 
se as brincadeiras foram 
citadas por eles durante a 
roda de conversa. O registro 
será importante também 
quando forem pesquisar 
as brincadeiras com seus 
familiares (aula 6).

Na atividade 2, informe 
a turma que você lerá as 
regras de pique-bandeira. 
Questione os estudantes 
se conhecem a brincadeira; 
se já brincaram; se a 
conhecem por outro nome; 
como se brinca; e quais 
os materiais necessários. 
Esse levantamento inicial 
é fundamental, já que, a 
partir dessas antecipações, 
os estudantes enfrentarão 
o desafio de ler o texto, 
buscando verificar as 
informações levantadas.

Questione-os sobre em 
que parte do texto poderão 
encontrar as informações 
sobre os materiais e o 
número de participantes. 
Essa discussão é importante 
porque está relacionada 
à forma como os textos 
instrucionais, como as regras 
do jogo, se organizam. Em 
geral, eles têm uma parte 
dedicada à lista dos materiais 
necessários, ao número 

de participantes, ao tempo de duração do jogo, entre outras instruções, e outra parte com 
orientações sobre como jogar. Reconhecer a organização interna desses textos apoia a leitura 
dos estudantes que ainda não são leitores proficientes na busca e validação das informações.

Proponha alguns questionamentos à turma, por exemplo: “Como se inicia a brincadeira? 
Onde podemos encontrar essa informação? Vamos ler esse trecho? Qual é o objetivo da 
brincadeira? Quem é o vencedor? Vamos ler onde isso está escrito? Vamos ler até o final 
para descobrir como se joga?”. 

Recupere com os estudantes o que foi apontado durante a leitura do texto, visto que 
todas as questões e informações foram discutidas e localizadas por eles. Dessa forma, uma 

intervenção importante é solicitar que os estudantes grifem essas informações no texto. 
Enquanto eles trabalham individualmente, grifando as informações em seus materiais, é 
importante que você circule pela sala acompanhando o uso que fazem desse procedimento.

Ao final da leitura, converse com a turma para saber se todos compreenderam as regras do 
jogo. Questione-os se notam diferenças entre as regras que conheciam e as que aparecem 
no texto. Em caso afirmativo, peça que socializem essas diferenças.

Por fim, oriente as crianças sobre o registro das respostas para as questões propostas no 
material do estudante. Nesse momento, é fundamental que apoie sua turma na formulação 
do registro, de forma a responder às perguntas indicadas da melhor maneira possível. 

A partir das informações 
localizadas e grifadas 
no texto, questione os 
estudantes sobre como 
a questão pode ser 
respondida e tome nota 
desses apontamentos na 
lousa. Discuta com a turma 
as possibilidades e peça 
que elaborem a resposta 
coletivamente. Em seguida, 
os estudantes farão o 
registro em seus materiais.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Professor/a, ao final desta 
aula, você poderá retomar 
com os estudantes o que 
aprenderam sobre pique-
bandeira. Além disso, 
recupere o combinado 
sobre o que aprenderam da 
brincadeira para compará-
la com as que os pais e 
avós brincavam e comente 
que vão ensiná-la aos 
colegas das outras turmas. 
Questione-os se essa é uma 
brincadeira interessante 
para ensinar a outras 
crianças.

Importante: considerando 
os protocolos de higiene 
e distanciamento 
social vigentes, avalie a 
possibilidade de brincar 
com sua turma após a 
leitura e o estudo dos textos 
desta sequência. Além disso, 
avalie se é possível ensinar 
as brincadeiras para as 
outras turmas na quadra ou 
no pátio da escola ou se é 
melhor apenas encaminhar-
lhes as regras.
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AULA 2 – CABRA-
CEGA
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO: 

Antes da aula, leia o 
texto e se prepare para 
encaminhar a leitura com a 
turma.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Primeiro momento: 
coletiva, segundo 
momento: individual.
(EF35LP03) 

Identificar a ideia central 
de textos de diferentes 
gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Inicie a atividade 
recuperando com a turma 
a proposta de aprender 
brincadeiras para compará-
las com as que os pais e avós 
brincavam na infância e, 
também, para ensiná-las aos 
colegas das outras turmas. 
Informe aos estudantes que, 
nesta aula, vão conhecer e 
ler as regras de mais uma 
brincadeira para avaliar se 
é divertida e se vale a pena 
ensiná-la às outras turmas. A 
brincadeira é cabra-cega. 

Os encaminhamentos 
propostos para a leitura 

deste texto são bastante parecidos com os da aula anterior.
Questione os estudantes se conhecem a brincadeira; se já brincaram (é possível que 

a conheçam por outro nome); como se brinca; e quais os materiais necessários. A partir 
desses apontamentos/antecipações, informe-os de que lerão o texto buscando confirmar 
(ou não) o que disseram. Leia o texto com a turma.

Após a leitura, retome e discuta coletivamente as três questões propostas no material do 
estudante.

Diferentemente das questões propostas para os estudantes a partir da leitura na aula 

anterior, as perguntas aqui não são para localizar informações explícitas no texto. Assim, os 
estudantes vão retomar a leitura, inferindo e articulando informações do texto para responder 
às questões e, ao mesmo tempo, ativar as capacidades leitoras relativas à compreensão. 
Incentive-os a levantar hipóteses a partir do que leram e discuta coletivamente a adequação 
dos apontamentos. Por exemplo: para a última questão, os estudantes terão que pensar numa 
estratégia para confundir o pegador, considerando as regras dessa brincadeira (entre elas, 
aquela que proíbe tocar na cabra-cega). Logo, se um estudante indicar que pode empurrar o 
pegador, será preciso retomar a informação no texto e discutir a validade dessa sugestão, que, 
nesse caso, não é possível por romper com uma regra.

Nesse momento, 
recomendamos que 
tome nota na lousa dos 
apontamentos da turma, 
pois isso apoiará a discussão 
proposta e o registro 
que os estudantes farão 
posteriormente em seus 
materiais.

Por fim, oriente os 
estudantes sobre a 
formulação do registro no 
material que receberam, 
de forma a responder 
às perguntas indicadas. 
Recupere com a turma 
as anotações da lousa, 
avaliando, por exemplo, 
entre as formas que 
levantaram sobre como 
enganar o pegador, qual 
consideram a melhor 
estratégia. Sugira que a 
registrem em seu material 
e façam uso dela quando 
forem brincar e/ou ensinar a 
brincadeira aos colegas das 
outras turmas.

Discuta, ainda, as 
possibilidades de escrita 
das respostas. Oriente os 
estudantes na tomada 
de notas no material, 
individualmente.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final desta aula, 
você poderá retomar 
com os estudantes o 
que aprenderam sobre a 
brincadeira a partir do texto 
lido. Leia com a turma a 
curiosidade sobre a cabra-
cega e recupere a proposta 
de continuar aprendendo 
brincadeiras para ensiná-las 
às outras turmas.
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AULA 2 – CABRA-
CEGA
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO: 

Antes da aula, leia o 
texto e se prepare para 
encaminhar a leitura com a 
turma.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Primeiro momento: 
coletiva, segundo 
momento: individual.
(EF35LP03) 

Identificar a ideia central 
de textos de diferentes 
gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Inicie a atividade 
recuperando com a turma 
a proposta de aprender 
brincadeiras para compará-
las com as que os pais e avós 
brincavam na infância e, 
também, para ensiná-las aos 
colegas das outras turmas. 
Informe aos estudantes que, 
nesta aula, vão conhecer e 
ler as regras de mais uma 
brincadeira para avaliar se 
é divertida e se vale a pena 
ensiná-la às outras turmas. A 
brincadeira é cabra-cega. 

Os encaminhamentos 
propostos para a leitura 

deste texto são bastante parecidos com os da aula anterior.
Questione os estudantes se conhecem a brincadeira; se já brincaram (é possível que 

a conheçam por outro nome); como se brinca; e quais os materiais necessários. A partir 
desses apontamentos/antecipações, informe-os de que lerão o texto buscando confirmar 
(ou não) o que disseram. Leia o texto com a turma.

Após a leitura, retome e discuta coletivamente as três questões propostas no material do 
estudante.

Diferentemente das questões propostas para os estudantes a partir da leitura na aula 

anterior, as perguntas aqui não são para localizar informações explícitas no texto. Assim, os 
estudantes vão retomar a leitura, inferindo e articulando informações do texto para responder 
às questões e, ao mesmo tempo, ativar as capacidades leitoras relativas à compreensão. 
Incentive-os a levantar hipóteses a partir do que leram e discuta coletivamente a adequação 
dos apontamentos. Por exemplo: para a última questão, os estudantes terão que pensar numa 
estratégia para confundir o pegador, considerando as regras dessa brincadeira (entre elas, 
aquela que proíbe tocar na cabra-cega). Logo, se um estudante indicar que pode empurrar o 
pegador, será preciso retomar a informação no texto e discutir a validade dessa sugestão, que, 
nesse caso, não é possível por romper com uma regra.

Nesse momento, 
recomendamos que 
tome nota na lousa dos 
apontamentos da turma, 
pois isso apoiará a discussão 
proposta e o registro 
que os estudantes farão 
posteriormente em seus 
materiais.

Por fim, oriente os 
estudantes sobre a 
formulação do registro no 
material que receberam, 
de forma a responder 
às perguntas indicadas. 
Recupere com a turma 
as anotações da lousa, 
avaliando, por exemplo, 
entre as formas que 
levantaram sobre como 
enganar o pegador, qual 
consideram a melhor 
estratégia. Sugira que a 
registrem em seu material 
e façam uso dela quando 
forem brincar e/ou ensinar a 
brincadeira aos colegas das 
outras turmas.

Discuta, ainda, as 
possibilidades de escrita 
das respostas. Oriente os 
estudantes na tomada 
de notas no material, 
individualmente.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final desta aula, 
você poderá retomar 
com os estudantes o 
que aprenderam sobre a 
brincadeira a partir do texto 
lido. Leia com a turma a 
curiosidade sobre a cabra-
cega e recupere a proposta 
de continuar aprendendo 
brincadeiras para ensiná-las 
às outras turmas.
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AULA 3 – 
AMARELINHA
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO: 

Antes da aula, leia os 
textos e se prepare para 
encaminhar a leitura e 
comparação com a turma.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA:

Primeiro momento: 
coletiva; segundo 
momento: individual.
(EF03LP11)

Ler e compreender, com 
autonomia, instruções de 
montagem, regras de jogo, 
regras de brincadeiras, 
entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, 
compreendendo a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
próprio de cada gênero 
(predomínio de verbos no 
imperativo ou infinitivo, 
por exemplo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Nesta atividade, os 
estudantes vão ler e 
comparar os textos 
propostos, identificando 
semelhanças e diferenças 
quanto à forma e à 
finalidade.

Num primeiro momento, 

converse com os estudantes sobre a brincadeira de amarelinha. É muito provável que todos 
a conheçam e tenham brincado dela em algum momento. 

Em seguida, informe-os de que lerão os dois textos para compará-los (O QUE ESSES 
TEXTOS TÊM EM COMUM?). Abra um espaço para que os estudantes comentem o que foi 
possível observar. À medida que indicarem os aspectos observados, possibilite que outros 
estudantes façam comentários, retomando a leitura e discutindo os apontamentos dos 
colegas. Isso possibilitará uma análise coletiva de fato.

Nesse momento, é importante que os estudantes identifiquem que o título dos textos é o 

mesmo e que ambos tratam da brincadeira de amarelinha.
A proposta é que leiam e comparem os textos, identificando os dois gêneros. Caso não 

os identifiquem, você poderá informar que se trata de um texto instrucional (regra de 
brincadeira) e de um poema. 

A partir dessa primeira análise/discussão, questione a turma: “QUAL DELES TEM A 
FINALIDADE DE ENSINAR ALGO AO LEITOR, INDICANDO COMO REALIZAR UMA SEQUÊNCIA 
DE AÇÕES?”. Solicite às crianças que expliquem como descobriram. Pergunte a elas 
quais pistas buscaram no texto que possibilitou essa descoberta. Ao responder a essas 

indagações, o estudante 
poderá apontar que o texto 
com a finalidade de ensinar 
algo é o texto 1, porque diz 
ao leitor como brincar de 
amarelinha e indica cada 
uma das “coisas” que o 
jogador precisa fazer para 
ganhar.

Essa explicitação 
é fundamental para 
possibilitar que os outros 
estudantes analisem no 
texto os aspectos apontados 
pelo colega. 

Proponha também que 
retomem a leitura do texto 
2 a partir da seguinte 
questão: “É possível dizer 
que o tema deste texto é 
o jogo da amarelinha?”. 
Peça que justifiquem 
as respostas. Aqui, os 
estudantes poderão indicar 
que os versos do poema se 
referem ao que um jogador 
faz durante a brincadeira: 
jogar a pedra, pular numa 
perna só etc.

Em seguida, proponha 
que analisem a forma como 
o texto 1 foi organizado. 
Retome também os textos 
lidos e analisados nas aulas 
anteriores (pique-bandeira 
e cabra-cega), identificando 
os aspectos em comum. 
Nessa análise, é importante 
os estudantes identificarem 
que: o texto é organizado 
em duas partes — uma com 
a indicação sobre materiais/
participantes/local e outra 
com orientações sobre 
como jogar, em que o leitor 
tem acesso ao jeito de 
brincar, os verbos aparecem 
indicando ordens/comandos 
para os jogadores; o texto 
explica quem ganha, como 
vencer a brincadeira, entre 
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AULA 3 – 
AMARELINHA
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO: 

Antes da aula, leia os 
textos e se prepare para 
encaminhar a leitura e 
comparação com a turma.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA:

Primeiro momento: 
coletiva; segundo 
momento: individual.
(EF03LP11)

Ler e compreender, com 
autonomia, instruções de 
montagem, regras de jogo, 
regras de brincadeiras, 
entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, 
compreendendo a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
próprio de cada gênero 
(predomínio de verbos no 
imperativo ou infinitivo, 
por exemplo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Nesta atividade, os 
estudantes vão ler e 
comparar os textos 
propostos, identificando 
semelhanças e diferenças 
quanto à forma e à 
finalidade.

Num primeiro momento, 

converse com os estudantes sobre a brincadeira de amarelinha. É muito provável que todos 
a conheçam e tenham brincado dela em algum momento. 

Em seguida, informe-os de que lerão os dois textos para compará-los (O QUE ESSES 
TEXTOS TÊM EM COMUM?). Abra um espaço para que os estudantes comentem o que foi 
possível observar. À medida que indicarem os aspectos observados, possibilite que outros 
estudantes façam comentários, retomando a leitura e discutindo os apontamentos dos 
colegas. Isso possibilitará uma análise coletiva de fato.

Nesse momento, é importante que os estudantes identifiquem que o título dos textos é o 

mesmo e que ambos tratam da brincadeira de amarelinha.
A proposta é que leiam e comparem os textos, identificando os dois gêneros. Caso não 

os identifiquem, você poderá informar que se trata de um texto instrucional (regra de 
brincadeira) e de um poema. 

A partir dessa primeira análise/discussão, questione a turma: “QUAL DELES TEM A 
FINALIDADE DE ENSINAR ALGO AO LEITOR, INDICANDO COMO REALIZAR UMA SEQUÊNCIA 
DE AÇÕES?”. Solicite às crianças que expliquem como descobriram. Pergunte a elas 
quais pistas buscaram no texto que possibilitou essa descoberta. Ao responder a essas 

indagações, o estudante 
poderá apontar que o texto 
com a finalidade de ensinar 
algo é o texto 1, porque diz 
ao leitor como brincar de 
amarelinha e indica cada 
uma das “coisas” que o 
jogador precisa fazer para 
ganhar.

Essa explicitação 
é fundamental para 
possibilitar que os outros 
estudantes analisem no 
texto os aspectos apontados 
pelo colega. 

Proponha também que 
retomem a leitura do texto 
2 a partir da seguinte 
questão: “É possível dizer 
que o tema deste texto é 
o jogo da amarelinha?”. 
Peça que justifiquem 
as respostas. Aqui, os 
estudantes poderão indicar 
que os versos do poema se 
referem ao que um jogador 
faz durante a brincadeira: 
jogar a pedra, pular numa 
perna só etc.

Em seguida, proponha 
que analisem a forma como 
o texto 1 foi organizado. 
Retome também os textos 
lidos e analisados nas aulas 
anteriores (pique-bandeira 
e cabra-cega), identificando 
os aspectos em comum. 
Nessa análise, é importante 
os estudantes identificarem 
que: o texto é organizado 
em duas partes — uma com 
a indicação sobre materiais/
participantes/local e outra 
com orientações sobre 
como jogar, em que o leitor 
tem acesso ao jeito de 
brincar, os verbos aparecem 
indicando ordens/comandos 
para os jogadores; o texto 
explica quem ganha, como 
vencer a brincadeira, entre 
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outras instruções. Registre 
esses aspectos num cartaz, 
tomando notas a partir da 
discussão coletiva.

Essas notas devem ser 
copiadas pelos estudantes 
em seus materiais. Oriente 
a turma a copiá-las em letra 
cursiva, de acordo com sua 
decisão/avaliação de quais 
estudantes podem fazer 
isso.

Neste contexto, a atividade 
de cópia faz sentido para 
os estudantes, pois esse 
registro possibilitará, mais 
tarde, a recuperação dos 
aspectos que nortearão 
a produção das regras 
da brincadeira Stop 
na aula 9, que serão 
compartilhadas com as 
outras turmas. Oriente 
os estudantes durante o 
registro individual, fazendo 
intervenções se necessário.

Por fim, leia com a turma 
a curiosidade sobre a 
amarelinha. Questione os 
estudantes se já conheciam 
essas informações e 
se acham interessante 
compartilhá-las com os 
colegas das outras turmas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final desta aula, 
você poderá retomar 
com os estudantes o que 
aprenderam a respeito 
da organização dos textos 
instrucionais e de como 
são escritos. Além disso, 
recupere a ideia de que 
estão aprendendo muitas 
brincadeiras para ensinar às 
outras turmas.

AULA 4 – MÃE DA RUA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, lousa e giz.

PREPARAÇÃO: 
Antes da aula, é 

necessário que você leia 
os textos, orientações 
e encaminhamentos 
propostos.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2: individual; 
atividade 3: coletiva.
(EF03LP11) 

Ler e compreender, com 
autonomia, instruções de 
montagem, regras de jogo, 
regras de brincadeiras, 
entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, 
compreendendo a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
próprio de cada gênero 
(predomínio de verbos no 
imperativo ou infinitivo, 
por exemplo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Nesta atividade, os 
estudantes vão ler e 
comparar os textos 
propostos, identificando 
semelhanças e diferenças 
quanto à forma e à 
finalidade, num movimento 
parecido com o indicado na 
aula anterior. Pergunte aos 
estudantes se conhecem 
ou já brincaram de “mãe da 
rua”. É provável que alguns 
conheçam a brincadeira. 

Em seguida, informe-os 
de que lerão os dois textos 
para compará-los (O QUE HÁ 
EM COMUM ENTRE ESSES 
TEXTOS? EXPLIQUE O QUE 
OBSERVOU). Abra espaço 
para que os estudantes 
comentem o que foi 
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outras instruções. Registre 
esses aspectos num cartaz, 
tomando notas a partir da 
discussão coletiva.

Essas notas devem ser 
copiadas pelos estudantes 
em seus materiais. Oriente 
a turma a copiá-las em letra 
cursiva, de acordo com sua 
decisão/avaliação de quais 
estudantes podem fazer 
isso.

Neste contexto, a atividade 
de cópia faz sentido para 
os estudantes, pois esse 
registro possibilitará, mais 
tarde, a recuperação dos 
aspectos que nortearão 
a produção das regras 
da brincadeira Stop 
na aula 9, que serão 
compartilhadas com as 
outras turmas. Oriente 
os estudantes durante o 
registro individual, fazendo 
intervenções se necessário.

Por fim, leia com a turma 
a curiosidade sobre a 
amarelinha. Questione os 
estudantes se já conheciam 
essas informações e 
se acham interessante 
compartilhá-las com os 
colegas das outras turmas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final desta aula, 
você poderá retomar 
com os estudantes o que 
aprenderam a respeito 
da organização dos textos 
instrucionais e de como 
são escritos. Além disso, 
recupere a ideia de que 
estão aprendendo muitas 
brincadeiras para ensinar às 
outras turmas.

AULA 4 – MÃE DA RUA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, lousa e giz.

PREPARAÇÃO: 
Antes da aula, é 

necessário que você leia 
os textos, orientações 
e encaminhamentos 
propostos.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2: individual; 
atividade 3: coletiva.
(EF03LP11) 

Ler e compreender, com 
autonomia, instruções de 
montagem, regras de jogo, 
regras de brincadeiras, 
entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, 
compreendendo a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
próprio de cada gênero 
(predomínio de verbos no 
imperativo ou infinitivo, 
por exemplo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Nesta atividade, os 
estudantes vão ler e 
comparar os textos 
propostos, identificando 
semelhanças e diferenças 
quanto à forma e à 
finalidade, num movimento 
parecido com o indicado na 
aula anterior. Pergunte aos 
estudantes se conhecem 
ou já brincaram de “mãe da 
rua”. É provável que alguns 
conheçam a brincadeira. 

Em seguida, informe-os 
de que lerão os dois textos 
para compará-los (O QUE HÁ 
EM COMUM ENTRE ESSES 
TEXTOS? EXPLIQUE O QUE 
OBSERVOU). Abra espaço 
para que os estudantes 
comentem o que foi 
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possível observar. À medida 
que indicarem os aspectos 
observados, possibilite 
que outros estudantes 
comentem o que foi dito, 
retomando a leitura e 
discutindo os apontamentos 
dos colegas. Dessa forma, 
acontecerá uma análise 
coletiva de fato.

Num segundo momento, 
oriente os estudantes a 
realizar em seus materiais 
as duas atividades propostas 
(2 e 3). Circule pela sala 
enquanto eles trabalham, 
observando os registros 
e fazendo intervenções 
quando necessário. 
Durante as intervenções, 
é importante promover a 
reflexão dos estudantes a 
partir de suas respostas, e 
não simplesmente pedir 
que assinalem as respostas 
corretas. Anote as dúvidas 
que observar nesse 
momento, pois elas serão 
discutidas coletivamente.

Em seguida, proponha que 
os estudantes socializem 
seus registros, comparando 
as diferentes escolhas feitas. 
Nesse momento, promova a 
interação/discussão coletiva 
a partir dos diferentes 
apontamentos, de forma 
que tenham espaço para 
refletir sobre esses textos 
instrucionais.

Peça que os estudantes 
revisem e façam os ajustes 
necessários em seus 
registros. 

O QUE APRENDEMOS HOJE: 
Ao final desta aula, você poderá retomar com o grupo as diferenças e semelhanças 

identificadas entre os textos. Combine com os estudantes que a brincadeira “mãe da rua” 
também será ensinada aos colegas das outras turmas.
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possível observar. À medida 
que indicarem os aspectos 
observados, possibilite 
que outros estudantes 
comentem o que foi dito, 
retomando a leitura e 
discutindo os apontamentos 
dos colegas. Dessa forma, 
acontecerá uma análise 
coletiva de fato.

Num segundo momento, 
oriente os estudantes a 
realizar em seus materiais 
as duas atividades propostas 
(2 e 3). Circule pela sala 
enquanto eles trabalham, 
observando os registros 
e fazendo intervenções 
quando necessário. 
Durante as intervenções, 
é importante promover a 
reflexão dos estudantes a 
partir de suas respostas, e 
não simplesmente pedir 
que assinalem as respostas 
corretas. Anote as dúvidas 
que observar nesse 
momento, pois elas serão 
discutidas coletivamente.

Em seguida, proponha que 
os estudantes socializem 
seus registros, comparando 
as diferentes escolhas feitas. 
Nesse momento, promova a 
interação/discussão coletiva 
a partir dos diferentes 
apontamentos, de forma 
que tenham espaço para 
refletir sobre esses textos 
instrucionais.

Peça que os estudantes 
revisem e façam os ajustes 
necessários em seus 
registros. 

O QUE APRENDEMOS HOJE: 
Ao final desta aula, você poderá retomar com o grupo as diferenças e semelhanças 

identificadas entre os textos. Combine com os estudantes que a brincadeira “mãe da rua” 
também será ensinada aos colegas das outras turmas.
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AULA 5 – O MESTRE 
MANDOU
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO: 

Antes da aula, leia o 
texto e se prepare para 
encaminhar a leitura com a 
turma. Leia as orientações/
encaminhamentos 
propostos. 
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA:

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2: individual; 
atividade 3: coletiva.
(EF03LP01) 

Grafar corretamente 
palavras com 
correspondências regulares 
contextuais – m (p/b).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Num primeiro momento, 
proponha aos estudantes 
a leitura do texto com as 
regras da brincadeira “o 
mestre mandou”. Para 
encaminhar essa leitura 
com a turma, retome as 
orientações das aulas 1 e 2.

Num segundo momento, 
proponha que realizem 
as atividades 1 e 2 em 
seus materiais. Oriente 
a turma sobre o que está 
sendo solicitado nas 
consignas. Circule pela sala 
enquanto os estudantes 

realizam as tarefas. Observe os apontamentos produzidos por eles e faça intervenções, 
quando necessário, promovendo a reflexão e não simplesmente pedindo que respondam 
corretamente. Anote as dúvidas que observar nesse momento, pois elas serão discutidas 
coletivamente.

Em seguida, proponha que os estudantes socializem seus registros. Nesse momento, 
promova a interação/discussão coletiva a partir dos diferentes apontamentos, de forma que 
tenham espaço para refletir sobre a convenção ortográfica do uso do “M” antes de “P” e “B” 
e do uso do “N” antes das outras consoantes.

É fundamental que os estudantes socializem o que puderam observar, estabelecendo a 
regularidade desses usos na escrita.

Por fim, organize um registro coletivo na lousa sobre o uso do “M” antes de “P” e “B” e o 
uso do “N” antes das outras consoantes.

Oriente a turma a copiar esse registro em seus materiais, no local indicado (atividade 3), 
com letra cursiva, de acordo com sua avaliação de quais estudantes podem fazer isso.

Informe-os sobre a importância desse registro, que será retomado/consultado nos 
momentos de escrita.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final desta aula, 
recupere com os estudantes 
o que aprenderam sobre o 
uso do “M” antes de “P” e 
“B” e o uso do “N” antes das 
outras consoantes. Explique, 
ainda, que esse registro 
será uma fonte de consulta 
para outras atividades que 
envolvam a escrita dessas 
questões ortográficas. Se 
julgar necessário, oriente 
a turma a pesquisar outras 
palavras com a ocorrência 
da letra “M” antes de “P” e 
“B” para ampliar o material 
de consulta.
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AULA 5 – O MESTRE 
MANDOU
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO: 

Antes da aula, leia o 
texto e se prepare para 
encaminhar a leitura com a 
turma. Leia as orientações/
encaminhamentos 
propostos. 
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA:

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2: individual; 
atividade 3: coletiva.
(EF03LP01) 

Grafar corretamente 
palavras com 
correspondências regulares 
contextuais – m (p/b).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Num primeiro momento, 
proponha aos estudantes 
a leitura do texto com as 
regras da brincadeira “o 
mestre mandou”. Para 
encaminhar essa leitura 
com a turma, retome as 
orientações das aulas 1 e 2.

Num segundo momento, 
proponha que realizem 
as atividades 1 e 2 em 
seus materiais. Oriente 
a turma sobre o que está 
sendo solicitado nas 
consignas. Circule pela sala 
enquanto os estudantes 

realizam as tarefas. Observe os apontamentos produzidos por eles e faça intervenções, 
quando necessário, promovendo a reflexão e não simplesmente pedindo que respondam 
corretamente. Anote as dúvidas que observar nesse momento, pois elas serão discutidas 
coletivamente.

Em seguida, proponha que os estudantes socializem seus registros. Nesse momento, 
promova a interação/discussão coletiva a partir dos diferentes apontamentos, de forma que 
tenham espaço para refletir sobre a convenção ortográfica do uso do “M” antes de “P” e “B” 
e do uso do “N” antes das outras consoantes.

É fundamental que os estudantes socializem o que puderam observar, estabelecendo a 
regularidade desses usos na escrita.

Por fim, organize um registro coletivo na lousa sobre o uso do “M” antes de “P” e “B” e o 
uso do “N” antes das outras consoantes.

Oriente a turma a copiar esse registro em seus materiais, no local indicado (atividade 3), 
com letra cursiva, de acordo com sua avaliação de quais estudantes podem fazer isso.

Informe-os sobre a importância desse registro, que será retomado/consultado nos 
momentos de escrita.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final desta aula, 
recupere com os estudantes 
o que aprenderam sobre o 
uso do “M” antes de “P” e 
“B” e o uso do “N” antes das 
outras consoantes. Explique, 
ainda, que esse registro 
será uma fonte de consulta 
para outras atividades que 
envolvam a escrita dessas 
questões ortográficas. Se 
julgar necessário, oriente 
a turma a pesquisar outras 
palavras com a ocorrência 
da letra “M” antes de “P” e 
“B” para ampliar o material 
de consulta.

 PORTUGUÊS | 35 



AULA 6 – PESQUISA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante.

PREPARAÇÃO: 
Leia todas as orientações/

encaminhamentos para a 
realização desta atividade.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Individual.
(EF03LP11) 

Ler e compreender, com 
autonomia, instruções de 
montagem, regras de jogo, 
regras de brincadeiras, 
entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, 
compreendendo a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
próprio de cada gênero 
(predomínio de verbos no 
imperativo ou infinitivo, 
por exemplo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Oriente os estudantes nos 
encaminhamentos sobre 
a realização da pesquisa 
com o familiar. Informe-
os sobre como registrar a 
pesquisa, fazendo uso da 
tabela sugerida em seu 
material. Converse com a 
turma sobre a possibilidade 
de solicitar ajuda do familiar 
para fazer esse registro, caso 
necessário. É importante 
combinar com eles que, 
mesmo que o familiar 
conheça muitas brincadeiras 
e tenha brincado de várias 
delas na infância, para o 
registro devem selecionar 
apenas a preferida.

Combine com os 
estudantes o prazo de 
entrega da pesquisa.

No dia combinado, 
organize uma roda para que 
compartilhem as pesquisas 
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AULA 6 – PESQUISA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante.

PREPARAÇÃO: 
Leia todas as orientações/

encaminhamentos para a 
realização desta atividade.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Individual.
(EF03LP11) 

Ler e compreender, com 
autonomia, instruções de 
montagem, regras de jogo, 
regras de brincadeiras, 
entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, 
compreendendo a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
próprio de cada gênero 
(predomínio de verbos no 
imperativo ou infinitivo, 
por exemplo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Oriente os estudantes nos 
encaminhamentos sobre 
a realização da pesquisa 
com o familiar. Informe-
os sobre como registrar a 
pesquisa, fazendo uso da 
tabela sugerida em seu 
material. Converse com a 
turma sobre a possibilidade 
de solicitar ajuda do familiar 
para fazer esse registro, caso 
necessário. É importante 
combinar com eles que, 
mesmo que o familiar 
conheça muitas brincadeiras 
e tenha brincado de várias 
delas na infância, para o 
registro devem selecionar 
apenas a preferida.

Combine com os 
estudantes o prazo de 
entrega da pesquisa.

No dia combinado, 
organize uma roda para que 
compartilhem as pesquisas 
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entre si, comparando 
as contribuições com as 
brincadeiras que aparecem 
no material do estudante.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Recupere com os 
estudantes a importância 
da realização da pesquisa 
e incentive-os a executar a 
tarefa combinada na data 
prevista.

AULA 7 – QUEIMADA
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO: 

Antes da aula, leia o 
texto e prepare-se para 
encaminhar a leitura com a 
turma. Leia as orientações/
encaminhamentos 
propostos. 

IMPORTANTE: o trabalho 
com ortografia deverá ser 
balizado pelo diagnóstico 
do conhecimento dos 
estudantes a respeito da 
norma ortográfica. Verifique 
como a sua turma está 
escrevendo e os equívocos 
que comete em relação à 
norma ortográfica, realizando 
um ditado diagnóstico com 
foco na ortografia.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2 - primeira parte: 
individual; segunda parte: 
coletiva

(EF03LP01)
Grafar corretamente palavras com correspondências regulares contextuais – g/gu.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES: 
Num primeiro momento, proponha aos estudantes a leitura do texto com as regras da 

brincadeira de queimada. Para encaminhar essa leitura, retome e siga as orientações das 
aulas 1 e 2.

Num segundo momento, proponha que os estudantes realizem a atividade 2 em 
seus materiais. Oriente a turma sobre o que é solicitado nas consignas. Circule pela 

sala enquanto os estudantes realizam as tarefas. Observe os seus apontamentos e faça 
intervenções quando necessário, promovendo a reflexão, e não simplesmente pedindo que 
respondam corretamente. Anote as dúvidas que observar nesse momento, pois elas serão 
discutidas coletivamente.

Em seguida, proponha que os estudantes socializem seus registros. Nesse momento, 
promova a interação/discussão coletiva a partir dos diferentes apontamentos, de forma que 
tenham espaço para refletir sobre as questões ortográficas dos usos do “G”.

Questione-os sobre o que descobriram. É fundamental que os estudantes compartilhem 

o que puderam observar, 
estabelecendo a 
regularidade desses usos na 
escrita.

Para ampliar a reflexão, 
escreva na lousa uma lista 
com mais palavras em que 
a letra “G” vem seguida 
de “A”, “O” e “U”; e de 
“UE” e “UI”, por exemplo: 
“SANGUE”, “GUIA”, “AMIGO”, 
“GUERRA”, “GUITARRA”, 
“MANGUEIRA”, “GORILA”, 
“GULOSO”, “GAIOLA” etc. 
(nesse momento não serão 
analisados os casos do 
“GE” e do “GI”). Solicite 
que copiem no caderno, 
separando-as em dois 
grupos: um de palavras 
com “GA”, “GO” e “GU”; 
e outro de palavras com 
“GUE” e “GUI”. Faça com 
eles a leitura em voz alta de 
cada palavra, analisando os 
respectivos sons. Por fim, 
ajude-os a fazer o registro 
das descobertas.

Vale lembrar que os 
estudantes precisam de 
tempo e familiaridade 
com a leitura e a escrita 
para resolver algumas 
dúvidas ortográficas; a 
aprendizagem da ortografia 
é um grande desafio para 
quem está começando a 
escrever. Para que avancem, 
é importante garantir 
situações de reflexão sobre 
a grafia correta das palavras 
e o registro das regras e 
descobertas.

Uma dica que ajuda na 
grafia de algumas palavras 
com “G” é a regra segundo 
a qual palavras da mesma 
família (derivada) mantêm 
a mesma letra da palavra 
primitiva, por exemplo: 
“MANGA” e “MANGUEIRA”; 
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entre si, comparando 
as contribuições com as 
brincadeiras que aparecem 
no material do estudante.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Recupere com os 
estudantes a importância 
da realização da pesquisa 
e incentive-os a executar a 
tarefa combinada na data 
prevista.

AULA 7 – QUEIMADA
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO: 

Antes da aula, leia o 
texto e prepare-se para 
encaminhar a leitura com a 
turma. Leia as orientações/
encaminhamentos 
propostos. 

IMPORTANTE: o trabalho 
com ortografia deverá ser 
balizado pelo diagnóstico 
do conhecimento dos 
estudantes a respeito da 
norma ortográfica. Verifique 
como a sua turma está 
escrevendo e os equívocos 
que comete em relação à 
norma ortográfica, realizando 
um ditado diagnóstico com 
foco na ortografia.
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2 - primeira parte: 
individual; segunda parte: 
coletiva

(EF03LP01)
Grafar corretamente palavras com correspondências regulares contextuais – g/gu.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES: 
Num primeiro momento, proponha aos estudantes a leitura do texto com as regras da 

brincadeira de queimada. Para encaminhar essa leitura, retome e siga as orientações das 
aulas 1 e 2.

Num segundo momento, proponha que os estudantes realizem a atividade 2 em 
seus materiais. Oriente a turma sobre o que é solicitado nas consignas. Circule pela 

sala enquanto os estudantes realizam as tarefas. Observe os seus apontamentos e faça 
intervenções quando necessário, promovendo a reflexão, e não simplesmente pedindo que 
respondam corretamente. Anote as dúvidas que observar nesse momento, pois elas serão 
discutidas coletivamente.

Em seguida, proponha que os estudantes socializem seus registros. Nesse momento, 
promova a interação/discussão coletiva a partir dos diferentes apontamentos, de forma que 
tenham espaço para refletir sobre as questões ortográficas dos usos do “G”.

Questione-os sobre o que descobriram. É fundamental que os estudantes compartilhem 

o que puderam observar, 
estabelecendo a 
regularidade desses usos na 
escrita.

Para ampliar a reflexão, 
escreva na lousa uma lista 
com mais palavras em que 
a letra “G” vem seguida 
de “A”, “O” e “U”; e de 
“UE” e “UI”, por exemplo: 
“SANGUE”, “GUIA”, “AMIGO”, 
“GUERRA”, “GUITARRA”, 
“MANGUEIRA”, “GORILA”, 
“GULOSO”, “GAIOLA” etc. 
(nesse momento não serão 
analisados os casos do 
“GE” e do “GI”). Solicite 
que copiem no caderno, 
separando-as em dois 
grupos: um de palavras 
com “GA”, “GO” e “GU”; 
e outro de palavras com 
“GUE” e “GUI”. Faça com 
eles a leitura em voz alta de 
cada palavra, analisando os 
respectivos sons. Por fim, 
ajude-os a fazer o registro 
das descobertas.

Vale lembrar que os 
estudantes precisam de 
tempo e familiaridade 
com a leitura e a escrita 
para resolver algumas 
dúvidas ortográficas; a 
aprendizagem da ortografia 
é um grande desafio para 
quem está começando a 
escrever. Para que avancem, 
é importante garantir 
situações de reflexão sobre 
a grafia correta das palavras 
e o registro das regras e 
descobertas.

Uma dica que ajuda na 
grafia de algumas palavras 
com “G” é a regra segundo 
a qual palavras da mesma 
família (derivada) mantêm 
a mesma letra da palavra 
primitiva, por exemplo: 
“MANGA” e “MANGUEIRA”; 

 PORTUGUÊS | 39 



“CEGO” e “CEGUEIRA”; 
“FOGO” e “FOGUEIRA”. No 
entanto, há outros casos de 
uso da letra G.

Por fim, organize um 
registro coletivo na lousa 
sobre os usos do “G”. 
O registro poderá ser 
organizado da seguinte 
forma: A letra G representa 
o som /G/ quando é seguida 
pelas vogais A, O, U ou POR 
UE e UI.

A letra G tem som de J 
quando é seguida pelas 
vogais E e I.

Oriente a turma a copiar esse 
registro em seus materiais, 
no local indicado, com letra 
cursiva, de acordo com sua 
avaliação de quais estudantes 
podem fazer isso. Informe-os 
sobre a importância desse 
registro, que será retomado/
consultado nos momentos de 
escrita.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE:

Ao final desta aula, 
recupere com os estudantes 
o que aprenderam sobre 
os usos do “G”. Explique, 
ainda, que esse registro 
será uma fonte de consulta 
para outras atividades que 
envolvam a escrita dessas 
questões ortográficas. 
Além disso, retome que a 
brincadeira de queimada 
será ensinada aos colegas 
das outras turmas.

AULA 8 – VAMOS JOGAR STOP?
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, material para o registro do cartaz (cartolina, papel pardo ou outro), 
lousa e giz.

PREPARAÇÃO: 
Antes de iniciar a aula, retome as regras da brincadeira Stop e leia os encaminhamentos 

propostos para a realização desta atividade.
Sugestão que poderá ajudar na textualização, caso os estudantes não conheçam as 

regras do jogo:

STOP
Número de participantes:
não há número limite.
Material necessário: folha 
de papel e lápis ou caneta.
Local: qualquer espaço.
Como brincar:
Fazer em uma folha uma 
tabela para cada jogador. 
Nas colunas, escrever os 
tópicos combinados, como: 
nome, cidade, animal, cor, 
fruta ou outras sugestões 
escolhidas pelo grupo.
Sortear uma letra. Todos 
devem escrever palavras que 
comecem com essa letra, 
em cada uma das colunas 
indicadas. O primeiro que 
terminar diz stop, e todos 
devem parar de escrever.
É feita a contagem dos 
pontos: cada palavra 
repetida por mais de um 
participante vale 5 pontos, 
enquanto as não repetidas 
valem 10 pontos.
No final, os jogadores 
somam seus pontos totais 
e, após um número de 
rodadas, aquele que tiver 
obtido mais pontos ganha.

Adaptado de: DUARTE, C.T.O.; 
ANDRADE, M.V.P. A dedanha/stop 
– jogos de conhecimentos gerais. 
Portal do Professor, 2009. Disponível 
em:<http://portaldoprofessor.
mec.gov.br/fichaTecnicaAula.
html?aula=13573>. Acesso em: 15 
jun. 20.

ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Coletiva e individual.
(EF03LP11) 

Ler e compreender, com 
autonomia, instruções de 
montagem, regras de jogo, 
regras de brincadeiras, 
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“CEGO” e “CEGUEIRA”; 
“FOGO” e “FOGUEIRA”. No 
entanto, há outros casos de 
uso da letra G.

Por fim, organize um 
registro coletivo na lousa 
sobre os usos do “G”. 
O registro poderá ser 
organizado da seguinte 
forma: A letra G representa 
o som /G/ quando é seguida 
pelas vogais A, O, U ou POR 
UE e UI.

A letra G tem som de J 
quando é seguida pelas 
vogais E e I.

Oriente a turma a copiar esse 
registro em seus materiais, 
no local indicado, com letra 
cursiva, de acordo com sua 
avaliação de quais estudantes 
podem fazer isso. Informe-os 
sobre a importância desse 
registro, que será retomado/
consultado nos momentos de 
escrita.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE:

Ao final desta aula, 
recupere com os estudantes 
o que aprenderam sobre 
os usos do “G”. Explique, 
ainda, que esse registro 
será uma fonte de consulta 
para outras atividades que 
envolvam a escrita dessas 
questões ortográficas. 
Além disso, retome que a 
brincadeira de queimada 
será ensinada aos colegas 
das outras turmas.

AULA 8 – VAMOS JOGAR STOP?
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, material para o registro do cartaz (cartolina, papel pardo ou outro), 
lousa e giz.

PREPARAÇÃO: 
Antes de iniciar a aula, retome as regras da brincadeira Stop e leia os encaminhamentos 

propostos para a realização desta atividade.
Sugestão que poderá ajudar na textualização, caso os estudantes não conheçam as 

regras do jogo:

STOP
Número de participantes:
não há número limite.
Material necessário: folha 
de papel e lápis ou caneta.
Local: qualquer espaço.
Como brincar:
Fazer em uma folha uma 
tabela para cada jogador. 
Nas colunas, escrever os 
tópicos combinados, como: 
nome, cidade, animal, cor, 
fruta ou outras sugestões 
escolhidas pelo grupo.
Sortear uma letra. Todos 
devem escrever palavras que 
comecem com essa letra, 
em cada uma das colunas 
indicadas. O primeiro que 
terminar diz stop, e todos 
devem parar de escrever.
É feita a contagem dos 
pontos: cada palavra 
repetida por mais de um 
participante vale 5 pontos, 
enquanto as não repetidas 
valem 10 pontos.
No final, os jogadores 
somam seus pontos totais 
e, após um número de 
rodadas, aquele que tiver 
obtido mais pontos ganha.

Adaptado de: DUARTE, C.T.O.; 
ANDRADE, M.V.P. A dedanha/stop 
– jogos de conhecimentos gerais. 
Portal do Professor, 2009. Disponível 
em:<http://portaldoprofessor.
mec.gov.br/fichaTecnicaAula.
html?aula=13573>. Acesso em: 15 
jun. 20.

ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA: 

Coletiva e individual.
(EF03LP11) 

Ler e compreender, com 
autonomia, instruções de 
montagem, regras de jogo, 
regras de brincadeiras, 
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entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, 
compreendendo a situação 
comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o 
estilo próprio de cada gênero 
(predomínio de verbos no 
imperativo ou infinitivo, por 
exemplo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

No primeiro momento, 
informe os estudantes que 
vão conhecer e/ou relembrar 
a brincadeira Stop e brincar 
dela. Pergunte se alguém a 
conhece; quem já brincou e 
com quem; e peça àqueles 
cujos familiares a indicaram 
na pesquisa que comentem. 
Peça aos que conhecem a 
brincadeira que a ensinem, 
recuperando/ensinando as 
regras para os colegas que 
não a conhecem.

Depois das explicações dos 
colegas, verifique se todos 
compreenderam o modo 
de brincar e proponha a 
brincadeira. Sugerimos que 
você participe do jogo. No 
final, somem os pontos para 
descobrir quem foi o vencedor.

Em seguida, pergunte aos 
estudantes se gostaram da 
brincadeira e se gostariam 
de ensiná-la aos colegas das 
outras turmas.

Após essa conversa, 
explique aos estudantes 
que, já que vão ensinar a 
brincadeira aos colegas das 
outras turmas, precisam 
produzir o texto com 
as regras. Para tanto, 
organizarão as partes 
do texto das regras do 
jogo, indicando todas as 
instruções que precisam ser 
ensinadas.

Peça que escrevam individualmente uma instrução que consideram importante.
Depois, oriente os estudantes a socializar seus registros e organizar um registro único, 

coletivo, num cartaz (que será retomado na aula 9).
Ao final, releia tudo o que registraram coletivamente e discuta com a turma se faltou 

alguma informação.
O QUE APRENDEMOS HOJE: 

Ao final desta aula, recupere com os estudantes o que aprenderam sobre brincar de Stop 
e informe-os que vão ensinar a brincadeira aos colegas das outras turmas. Na próxima aula 
produzirão o texto com as regras da brincadeira.

AULA 9 – PRODUÇÃO COLETIVA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, lousa e giz, cartaz produzido coletivamente nas aulas 3 e 8, folhas 
avulsas.

PREPARAÇÃO: 
Antes de iniciar a aula, 

retome o cartaz com as 
anotações realizadas na aula 
anterior (8), o cartaz da aula 
3 e as orientações para a 
realização desta atividade. 
Esta aula será dividida 
em duas atividades: na 
atividade 1, os estudantes 
vão produzir coletivamente 
as regras da brincadeira 
Stop; na atividade 2, 
redigirão as regras da 
brincadeira escolhida pela 
turma
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA:

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2: individual/trios.
(EF03LP14) 

Planejar e produzir 
instruções de montagem, 
regras de jogo, regras de 
brincadeiras, entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Na atividade 1, recupere 
com a turma a situação 
comunicativa (para quem 
estão escrevendo; para que 
estão produzindo; onde 
esses textos vão circular) — 
todas as decisões durante 
a produção são tomadas 
com base nesses aspectos. 
Oriente-os a registrar esses 
aspectos em seus materiais.

Retome com os estudantes 
os registros realizados 
na aula anterior com as 
principais instruções que 
devem constar nas regras 
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entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, 
compreendendo a situação 
comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o 
estilo próprio de cada gênero 
(predomínio de verbos no 
imperativo ou infinitivo, por 
exemplo).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

No primeiro momento, 
informe os estudantes que 
vão conhecer e/ou relembrar 
a brincadeira Stop e brincar 
dela. Pergunte se alguém a 
conhece; quem já brincou e 
com quem; e peça àqueles 
cujos familiares a indicaram 
na pesquisa que comentem. 
Peça aos que conhecem a 
brincadeira que a ensinem, 
recuperando/ensinando as 
regras para os colegas que 
não a conhecem.

Depois das explicações dos 
colegas, verifique se todos 
compreenderam o modo 
de brincar e proponha a 
brincadeira. Sugerimos que 
você participe do jogo. No 
final, somem os pontos para 
descobrir quem foi o vencedor.

Em seguida, pergunte aos 
estudantes se gostaram da 
brincadeira e se gostariam 
de ensiná-la aos colegas das 
outras turmas.

Após essa conversa, 
explique aos estudantes 
que, já que vão ensinar a 
brincadeira aos colegas das 
outras turmas, precisam 
produzir o texto com 
as regras. Para tanto, 
organizarão as partes 
do texto das regras do 
jogo, indicando todas as 
instruções que precisam ser 
ensinadas.

Peça que escrevam individualmente uma instrução que consideram importante.
Depois, oriente os estudantes a socializar seus registros e organizar um registro único, 

coletivo, num cartaz (que será retomado na aula 9).
Ao final, releia tudo o que registraram coletivamente e discuta com a turma se faltou 

alguma informação.
O QUE APRENDEMOS HOJE: 

Ao final desta aula, recupere com os estudantes o que aprenderam sobre brincar de Stop 
e informe-os que vão ensinar a brincadeira aos colegas das outras turmas. Na próxima aula 
produzirão o texto com as regras da brincadeira.

AULA 9 – PRODUÇÃO COLETIVA
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
MATERIAIS: 

Material do estudante, lousa e giz, cartaz produzido coletivamente nas aulas 3 e 8, folhas 
avulsas.

PREPARAÇÃO: 
Antes de iniciar a aula, 

retome o cartaz com as 
anotações realizadas na aula 
anterior (8), o cartaz da aula 
3 e as orientações para a 
realização desta atividade. 
Esta aula será dividida 
em duas atividades: na 
atividade 1, os estudantes 
vão produzir coletivamente 
as regras da brincadeira 
Stop; na atividade 2, 
redigirão as regras da 
brincadeira escolhida pela 
turma
ORGANIZAÇÃO DA 
TURMA:

Atividade 1: coletiva; 
atividade 2: individual/trios.
(EF03LP14) 

Planejar e produzir 
instruções de montagem, 
regras de jogo, regras de 
brincadeiras, entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: 

Na atividade 1, recupere 
com a turma a situação 
comunicativa (para quem 
estão escrevendo; para que 
estão produzindo; onde 
esses textos vão circular) — 
todas as decisões durante 
a produção são tomadas 
com base nesses aspectos. 
Oriente-os a registrar esses 
aspectos em seus materiais.

Retome com os estudantes 
os registros realizados 
na aula anterior com as 
principais instruções que 
devem constar nas regras 
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da brincadeira Stop, 
observando a ordem em 
que devem aparecer no 
texto. Recupere, também, o 
registro produzido na aula 3 
(cartaz) sobre a forma como 
os textos instrucionais são 
escritos. Combine com os 
estudantes que vão planejar 
e produzir o texto com as 
regras da brincadeira Stop 
para compartilhar com os 
colegas das outras turmas.

A partir dessa discussão, 
converse e defina com 
a turma os aspectos e 
informações que deverão 
constar desse texto, que será 
produzido coletivamente, 
tendo como apoio os 
registros das aulas 3 e 8. 
Vá registrando na lousa 
os apontamentos dos 
estudantes e planejando 
cada parte do texto: número 
de participantes; material 
necessário; local; e como 
jogar.

Discuta com a turma 
a forma como essas 
informações devem 
ser escritas no texto, 
considerando que precisam 
orientar, de modo claro e 
objetivo, a ação de jogar 
(verbos no imperativo, 
texto enxuto, entre 
outras características do 
gênero). Possibilite que os 
estudantes deem sugestões 
e avaliem sua adequação 
a partir do que discutiram 
e combinaram até o 
momento.

Os estudantes vão ditar 
o texto para que você o 
escreva na lousa. Oriente-
os a ditar como deve ser 
escrito. À medida que 
registra, releia com a turma 
para verificar se ficou bom 

ou se precisa ajustar algum aspecto. Retome o planejamento, garantindo que tudo o que foi 
planejado seja contemplado na produção.

Ao final, releia o texto produzido e discuta com a turma como fazer os ajustes necessários, 
considerando os aspectos combinados/planejados anteriormente.

Na atividade 2, discuta com os estudantes qual brincadeira gostariam de socializar com os 
colegas das outras turmas, entre as que leram ao longo da sequência e as que aprenderam 
na entrevista com os familiares, justificando sua escolha.

A partir dessa definição, proponha a produção das regras da brincadeira escolhida. Retome 

com a turma a forma como os textos instrucionais são escritos, apoiando-se no cartaz 
produzido na aula 3. Deixe esse material disponível para todos.

Os estudantes vão produzir individualmente e, em seguida, reunir-se em trios para 
socializar suas produções e discutir os aspectos que precisam ser ajustados. Entregue 
uma folha para cada estudante produzir o texto — isso será necessário para que você possa 
recolher os textos no final da aula.

Combine que, em outro momento, eles farão a revisão final do texto.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final desta aula, 
recupere com os estudantes 
o que aprenderam sobre 
a produção de um texto 
instrucional e os ajustes 
que foram realizados 
considerando o leitor final.

AULA 10 – REVISÃO 
DO TEXTO
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min.).
MATERIAIS: 

Texto produzido na aula 
anterior, cartazes das aulas 3 
e 8, material do estudante.
PREPARAÇÃO: 

Antes de iniciar a aula, 
leia e analise os textos 
produzidos pelos estudantes 
identificando os problemas 
a serem revisados. A partir 
dessa análise, organize um 
texto que represente os 
problemas apresentados 
pelas crianças na produção 
individual/trios para propor 
a revisão coletiva. Escreva 
esse texto num cartaz.

Leia também 
as orientações e 
encaminhamentos para a 
realização desta atividade. 
Além disso, combine com 
os professores das outras 
turmas como e quando 
será realizado o encontro 
para que seus estudantes 
ensinem as brincadeiras aos 
colegas.
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da brincadeira Stop, 
observando a ordem em 
que devem aparecer no 
texto. Recupere, também, o 
registro produzido na aula 3 
(cartaz) sobre a forma como 
os textos instrucionais são 
escritos. Combine com os 
estudantes que vão planejar 
e produzir o texto com as 
regras da brincadeira Stop 
para compartilhar com os 
colegas das outras turmas.

A partir dessa discussão, 
converse e defina com 
a turma os aspectos e 
informações que deverão 
constar desse texto, que será 
produzido coletivamente, 
tendo como apoio os 
registros das aulas 3 e 8. 
Vá registrando na lousa 
os apontamentos dos 
estudantes e planejando 
cada parte do texto: número 
de participantes; material 
necessário; local; e como 
jogar.

Discuta com a turma 
a forma como essas 
informações devem 
ser escritas no texto, 
considerando que precisam 
orientar, de modo claro e 
objetivo, a ação de jogar 
(verbos no imperativo, 
texto enxuto, entre 
outras características do 
gênero). Possibilite que os 
estudantes deem sugestões 
e avaliem sua adequação 
a partir do que discutiram 
e combinaram até o 
momento.

Os estudantes vão ditar 
o texto para que você o 
escreva na lousa. Oriente-
os a ditar como deve ser 
escrito. À medida que 
registra, releia com a turma 
para verificar se ficou bom 

ou se precisa ajustar algum aspecto. Retome o planejamento, garantindo que tudo o que foi 
planejado seja contemplado na produção.

Ao final, releia o texto produzido e discuta com a turma como fazer os ajustes necessários, 
considerando os aspectos combinados/planejados anteriormente.

Na atividade 2, discuta com os estudantes qual brincadeira gostariam de socializar com os 
colegas das outras turmas, entre as que leram ao longo da sequência e as que aprenderam 
na entrevista com os familiares, justificando sua escolha.

A partir dessa definição, proponha a produção das regras da brincadeira escolhida. Retome 

com a turma a forma como os textos instrucionais são escritos, apoiando-se no cartaz 
produzido na aula 3. Deixe esse material disponível para todos.

Os estudantes vão produzir individualmente e, em seguida, reunir-se em trios para 
socializar suas produções e discutir os aspectos que precisam ser ajustados. Entregue 
uma folha para cada estudante produzir o texto — isso será necessário para que você possa 
recolher os textos no final da aula.

Combine que, em outro momento, eles farão a revisão final do texto.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final desta aula, 
recupere com os estudantes 
o que aprenderam sobre 
a produção de um texto 
instrucional e os ajustes 
que foram realizados 
considerando o leitor final.

AULA 10 – REVISÃO 
DO TEXTO
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min.).
MATERIAIS: 

Texto produzido na aula 
anterior, cartazes das aulas 3 
e 8, material do estudante.
PREPARAÇÃO: 

Antes de iniciar a aula, 
leia e analise os textos 
produzidos pelos estudantes 
identificando os problemas 
a serem revisados. A partir 
dessa análise, organize um 
texto que represente os 
problemas apresentados 
pelas crianças na produção 
individual/trios para propor 
a revisão coletiva. Escreva 
esse texto num cartaz.

Leia também 
as orientações e 
encaminhamentos para a 
realização desta atividade. 
Além disso, combine com 
os professores das outras 
turmas como e quando 
será realizado o encontro 
para que seus estudantes 
ensinem as brincadeiras aos 
colegas.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Atividade 1: coletiva; atividade 2: individual.

(EF03LP14) 
Planejar e produzir instruções de montagem, regras de jogo, regras de brincadeiras, entre outros textos do campo da 

vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES: 

Retome com a turma o processo de produção de texto vivido na aula anterior. Informe-os de que, nesta aula, vão revisar o 
texto, considerando o que precisa ser ajustado em função da finalidade (ensinar a brincar) e dos interlocutores (colegas das 
outras turmas).

Apresente o cartaz com o texto a ser revisado. Leia todo o texto com as crianças, questionando-as a partir das questões 
propostas no material do estudante.

Ouça o que os estudantes têm a dizer a respeito de cada questão proposta. Discuta coletivamente como poderão ajustar 
cada um dos aspectos indicados, analisando as sugestões e avaliando a adequação.

É fundamental que você recupere para quem estão escrevendo, pois considerar o leitor permite pensar nas possibilidades 
de ajustar,o texto de acordo com o que for necessário para garantir a sua compreensão.

Por fim, oriente os estudantes a registrar a produção final, já revisada, em seus materiais, assim poderão recuperar como 
se brinca e ensinar a brincadeira aos colegas.

Na atividade 2, oriente os estudantes a avaliar todo o processo vivido nesta sequência didática. Incentive-os a registrar o 
que aprenderam e socializá-lo com os colegas.
O QUE APRENDEMOS HOJE: 

Ao final desta aula, recupere com os estudantes o que aprenderam durante todo o processo de produção do texto, 
destacando a importância de revisá-lo.

Combine com a turma o “grande dia” em que ensinará aos colegas das outras turmas as brincadeiras 
aprendidas/estudadas nesta sequência.

Como indicado anteriormente, considerando os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes, 
avalie se é possível ensinar as brincadeiras na quadra ou pátio da escola ou se é melhor apenas enviar as 
regras aos colegas das outras turmas.

Professor/a, as atividades propostas neste material se articulam com as seguintes do material do Ler e Escrever:

SUGESTÕES DE SEQUÊNCIAS/ATIVIDADES DO LER E ESCREVER

Volume 1

Leitura Unidade 1 Atividade 1 (pág. 123)

Ortografia Unidade 2 Atividades de 1 a 3 (págs. 163 a 167)

IMAGENS
pixabay.com

ILUSTRAÇÕES
freepik.com
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Atividade 1: coletiva; atividade 2: individual.

(EF03LP14) 
Planejar e produzir instruções de montagem, regras de jogo, regras de brincadeiras, entre outros textos do campo da 

vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES: 

Retome com a turma o processo de produção de texto vivido na aula anterior. Informe-os de que, nesta aula, vão revisar o 
texto, considerando o que precisa ser ajustado em função da finalidade (ensinar a brincar) e dos interlocutores (colegas das 
outras turmas).

Apresente o cartaz com o texto a ser revisado. Leia todo o texto com as crianças, questionando-as a partir das questões 
propostas no material do estudante.

Ouça o que os estudantes têm a dizer a respeito de cada questão proposta. Discuta coletivamente como poderão ajustar 
cada um dos aspectos indicados, analisando as sugestões e avaliando a adequação.

É fundamental que você recupere para quem estão escrevendo, pois considerar o leitor permite pensar nas possibilidades 
de ajustar,o texto de acordo com o que for necessário para garantir a sua compreensão.

Por fim, oriente os estudantes a registrar a produção final, já revisada, em seus materiais, assim poderão recuperar como 
se brinca e ensinar a brincadeira aos colegas.

Na atividade 2, oriente os estudantes a avaliar todo o processo vivido nesta sequência didática. Incentive-os a registrar o 
que aprenderam e socializá-lo com os colegas.
O QUE APRENDEMOS HOJE: 

Ao final desta aula, recupere com os estudantes o que aprenderam durante todo o processo de produção do texto, 
destacando a importância de revisá-lo.

Combine com a turma o “grande dia” em que ensinará aos colegas das outras turmas as brincadeiras 
aprendidas/estudadas nesta sequência.

Como indicado anteriormente, considerando os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes, 
avalie se é possível ensinar as brincadeiras na quadra ou pátio da escola ou se é melhor apenas enviar as 
regras aos colegas das outras turmas.

Professor/a, as atividades propostas neste material se articulam com as seguintes do material do Ler e Escrever:

SUGESTÕES DE SEQUÊNCIAS/ATIVIDADES DO LER E ESCREVER

Volume 1

Leitura Unidade 1 Atividade 1 (pág. 123)

Ortografia Unidade 2 Atividades de 1 a 3 (págs. 163 a 167)

IMAGENS
pixabay.com

ILUSTRAÇÕES
freepik.com





LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3



OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
Esta Sequência Didática é composta por um conjunto de atividades que envolvem as práticas de leitura, escrita e análise linguística 

com foco na ortografia, organizadas de modo que os estudantes atuem como leitores e escritores numa situação comunicativa.   

As situações didáticas propostas têm como finalidade promover a recuperação e a continuidade do processo de aprendizagem dos 
estudantes, tendo em vista o alcance das habilidades descritas no Currículo Paulista, previstas para serem desenvolvidas em dez aulas. 

Para contemplar as diferentes necessidades de aprendizagem, as situações didáticas propostas nesta Sequência são adequadas e 
oferecem desafios para todos os estudantes.  

Destaca-se aqui a importância de realizar a leitura em voz alta de textos literários para sua turma, pois esta é uma potente atividade 
para a formação de leitores e escritores e deve ser realizada como atividade permanente. Registre com sua turma as leituras realizadas e 
disponibilize esse registro para futuras consultas.

Antes de iniciar o trabalho com a turma, é fundamental que você conheça todo o material e leia as orientações didáticas para que 
possa ter uma visão geral do conteúdo e dos materiais que serão necessários para as suas aulas.

Ao desenvolver as propostas em sala de aula com sua turma, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento, se 
ainda for uma recomendação dos especialistas da Saúde.

As habilidades do Currículo Paulista contempladas nesta Sequência são:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura

(EF03LP09A) Ler e compreender cordéis, repentes, entre 
outros textos do campo artístico-literário, considerando a situ-
ação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aula 1 a 10

 Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 1 a 5

Compreensão em leitura
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em segui-
da, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais 
variados.

Aulas 7, 9 e 10

Ortografia
(EF03LP02A) Grafar corretamente palavras com correspondên-
cias regulares morfológico-gramaticais - U e L (verbos),

Aulas 6 e 8

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3 - CULTURA POPULAR EM VERSOS: PARA 
OUVIR, LER E SE ENCANTAR
AULA 1: COMO SURGIU O CORDEL
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.)

PREPARAÇÃO 
Para potencializar o 

seu planejamento, leia a 
proposta de atividade do 
material do estudante e a 
articule com as orientações 
que constam nesta parte. 

Caso ainda tenha 
estudantes com escrita 
não alfabética e leitura 
não convencional, a 
sugestão é que você 
organize um quadro com 
seus nomes para manter 
um sistema de rodízio de 
acompanhamento diário. 

Selecione os nomes dos 
estudantes que você irá 
acompanhar nesta aula.  

Em relação ao texto 
literário, foco desta 
Sequência, é importante 
destacar que cordel é um 
texto para ser recitado com 
ou sem o apoio do texto, 
para isso é fundamental 
compreender a temática 
abordada e treinar a leitura, 
observando a musicalidade 
que as rimas produzem e 
o ritmo com que deve ser 
entoado. 

As rimas dão o “tom” 
e a entonação no ato de 
ler. Por isso, não se pode 
enfrentar a leitura de um 
cordel sem que o texto 
tenha sido compreendido e 
a leitura preparada antes. A 
recomendação é que você 
seja um dos modelos de 
leitor deste texto para os 
estudantes. E, para ampliar 
os modelos, observe que 
em muitas atividades há 
sugestão de vídeos para 
que você os exiba, se for 
possível.  



OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
Esta Sequência Didática é composta por um conjunto de atividades que envolvem as práticas de leitura, escrita e análise linguística 

com foco na ortografia, organizadas de modo que os estudantes atuem como leitores e escritores numa situação comunicativa.   

As situações didáticas propostas têm como finalidade promover a recuperação e a continuidade do processo de aprendizagem dos 
estudantes, tendo em vista o alcance das habilidades descritas no Currículo Paulista, previstas para serem desenvolvidas em dez aulas. 

Para contemplar as diferentes necessidades de aprendizagem, as situações didáticas propostas nesta Sequência são adequadas e 
oferecem desafios para todos os estudantes.  

Destaca-se aqui a importância de realizar a leitura em voz alta de textos literários para sua turma, pois esta é uma potente atividade 
para a formação de leitores e escritores e deve ser realizada como atividade permanente. Registre com sua turma as leituras realizadas e 
disponibilize esse registro para futuras consultas.

Antes de iniciar o trabalho com a turma, é fundamental que você conheça todo o material e leia as orientações didáticas para que 
possa ter uma visão geral do conteúdo e dos materiais que serão necessários para as suas aulas.

Ao desenvolver as propostas em sala de aula com sua turma, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento, se 
ainda for uma recomendação dos especialistas da Saúde.

As habilidades do Currículo Paulista contempladas nesta Sequência são:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura

(EF03LP09A) Ler e compreender cordéis, repentes, entre 
outros textos do campo artístico-literário, considerando a situ-
ação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aula 1 a 10

 Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 1 a 5

Compreensão em leitura
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em segui-
da, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais 
variados.

Aulas 7, 9 e 10

Ortografia
(EF03LP02A) Grafar corretamente palavras com correspondên-
cias regulares morfológico-gramaticais - U e L (verbos),

Aulas 6 e 8

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3 - CULTURA POPULAR EM VERSOS: PARA 
OUVIR, LER E SE ENCANTAR
AULA 1: COMO SURGIU O CORDEL
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.)

PREPARAÇÃO 
Para potencializar o 

seu planejamento, leia a 
proposta de atividade do 
material do estudante e a 
articule com as orientações 
que constam nesta parte. 

Caso ainda tenha 
estudantes com escrita 
não alfabética e leitura 
não convencional, a 
sugestão é que você 
organize um quadro com 
seus nomes para manter 
um sistema de rodízio de 
acompanhamento diário. 

Selecione os nomes dos 
estudantes que você irá 
acompanhar nesta aula.  

Em relação ao texto 
literário, foco desta 
Sequência, é importante 
destacar que cordel é um 
texto para ser recitado com 
ou sem o apoio do texto, 
para isso é fundamental 
compreender a temática 
abordada e treinar a leitura, 
observando a musicalidade 
que as rimas produzem e 
o ritmo com que deve ser 
entoado. 

As rimas dão o “tom” 
e a entonação no ato de 
ler. Por isso, não se pode 
enfrentar a leitura de um 
cordel sem que o texto 
tenha sido compreendido e 
a leitura preparada antes. A 
recomendação é que você 
seja um dos modelos de 
leitor deste texto para os 
estudantes. E, para ampliar 
os modelos, observe que 
em muitas atividades há 
sugestão de vídeos para 
que você os exiba, se for 
possível.  

 PORTUGUÊS | 47 



PARA SABER MAIS
É muito importante 
conhecer as 

características deste gênero 
literário, cuja principal marca 
é a narrativa poética com foco, 
personagens, diálogos e descrição 
de cenários. 
Alguns dos traços que o diferencia 
das outras narrativas são o verso 
e a rima com linguagem clara e 
direta. É também marcado pela 
variedade temática, oferecendo 
aos leitores desde contos infantis 
e causos populares às versões de 
clássicos da literatura e histórias 
locais e do cotidiano, entre outros.  
Desenvolveu-se no Nordeste, 
influenciando a cultura da região. 
Tem sua origem na modalidade 
da linguagem oral e não perdeu 
o vínculo com a oralidade, 
mesmo depois de impresso não 
deixou de ser oral, tanto é que 
há um destaque especial para a 
memorização, o que fortalece a 
oralidade como meio de perpetuar 
a tradição.  
Possui uma identidade muito forte 
com a cultura popular. Por muito 
tempo foi o veículo de informação, 
entretenimento e prática de leitura 
coletiva para muita gente, às vezes 
até para uma comunidade inteira.  

ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Coletiva (sala organizada 

em semicírculo). 
MATERIAIS

Material do estudante.
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a atividade promovendo uma conversa sobre literatura de cordel, para que 

comentem se já ouviram, o que acharam, se conhecem alguém que gosta ou algum 
cordelista... Apresente informações sobre este gênero literário e sobre a Sequência Didática 
com foco na leitura destes textos para, no final, realizarem um sarau de cordel. Informe que 
a sugestão é apresentar para uma turma do 2º ou do 4º ano, e que em momento oportuno 
irão decidir. Também em outra atividade saberão mais sobre sarau.

Para conhecimento do cordel, comente com os estudantes que você fará a leitura do texto 

que consta na atividade; há apenas uma parte do cordel, por isso entre as estrofes tem o 
colchete com reticências. Isso significa que algumas estrofes foram retiradas, e as que foram 
mantidas cumprem com a finalidade de oferecer informações sobre a literatura de cordel. 

Uma boa dica é sugerir aos estudantes que observem a forma como a leitura será realizada 
por você, atentando-se para a musicalidade das rimas e a entonação que você dará ao ler os 
versos.  

Após a leitura, é importante promover uma conversa sobre o que observaram, relendo 
algumas partes para destacar as rimas e ampliar a compreensão sobre a importância desses 

aspectos. 
Realize a segunda leitura 

com foco na observação das 
informações que o texto traz 
sobre a literatura de cordel 
e como o autor diferencia 
o repentista do cordelista. 
Antes, porém, comente 
que cordelista é quem faz, 
ou seja, cria o      cordel e 
repentista é um cantador 
que improvisa versos sobre 
os mais variados assuntos. 
Geralmente a improvisação 
é feita por duas pessoas 
de modo alternado.  É um 
improviso poético. 

Após a leitura, leia com 
os estudantes as questões 
da atividade e discuta cada 
uma. Em seguida, retome 
a leitura do texto, parte 
por parte, para buscar 
as informações e fazer o 
registro. 

O grupo de estudantes 
com escrita não alfabética 
deve ser orientado a 
escrever no máximo duas 
informações, para que a 
atividade não se esvazie 
do seu objetivo principal: 
possibilitar a reflexão sobre 
o sistema de escrita. Nesta 
perspectiva, é improdutivo 
colocá-los para escreverem 
todas as respostas às 
perguntas colocadas pela 
atividade. O importante é 
oferecer um espaço para 
pensar sobre a escrita: 
quantas, quais letras e em 
que ordem vão colocar e 
não na quantidade de texto 
a produzir.   

Como sugestão, exiba 
o vídeo “A bagunça dos 
brinquedos”, de Mariane 
Bigio. Informe a turma que 
ela é escritora, cantora, 
contadora de histórias, 
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PARA SABER MAIS
É muito importante 
conhecer as 

características deste gênero 
literário, cuja principal marca 
é a narrativa poética com foco, 
personagens, diálogos e descrição 
de cenários. 
Alguns dos traços que o diferencia 
das outras narrativas são o verso 
e a rima com linguagem clara e 
direta. É também marcado pela 
variedade temática, oferecendo 
aos leitores desde contos infantis 
e causos populares às versões de 
clássicos da literatura e histórias 
locais e do cotidiano, entre outros.  
Desenvolveu-se no Nordeste, 
influenciando a cultura da região. 
Tem sua origem na modalidade 
da linguagem oral e não perdeu 
o vínculo com a oralidade, 
mesmo depois de impresso não 
deixou de ser oral, tanto é que 
há um destaque especial para a 
memorização, o que fortalece a 
oralidade como meio de perpetuar 
a tradição.  
Possui uma identidade muito forte 
com a cultura popular. Por muito 
tempo foi o veículo de informação, 
entretenimento e prática de leitura 
coletiva para muita gente, às vezes 
até para uma comunidade inteira.  

ORGANIZAÇÃO DA TURMA: 
Coletiva (sala organizada 

em semicírculo). 
MATERIAIS

Material do estudante.
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a atividade promovendo uma conversa sobre literatura de cordel, para que 

comentem se já ouviram, o que acharam, se conhecem alguém que gosta ou algum 
cordelista... Apresente informações sobre este gênero literário e sobre a Sequência Didática 
com foco na leitura destes textos para, no final, realizarem um sarau de cordel. Informe que 
a sugestão é apresentar para uma turma do 2º ou do 4º ano, e que em momento oportuno 
irão decidir. Também em outra atividade saberão mais sobre sarau.

Para conhecimento do cordel, comente com os estudantes que você fará a leitura do texto 

que consta na atividade; há apenas uma parte do cordel, por isso entre as estrofes tem o 
colchete com reticências. Isso significa que algumas estrofes foram retiradas, e as que foram 
mantidas cumprem com a finalidade de oferecer informações sobre a literatura de cordel. 

Uma boa dica é sugerir aos estudantes que observem a forma como a leitura será realizada 
por você, atentando-se para a musicalidade das rimas e a entonação que você dará ao ler os 
versos.  

Após a leitura, é importante promover uma conversa sobre o que observaram, relendo 
algumas partes para destacar as rimas e ampliar a compreensão sobre a importância desses 

aspectos. 
Realize a segunda leitura 

com foco na observação das 
informações que o texto traz 
sobre a literatura de cordel 
e como o autor diferencia 
o repentista do cordelista. 
Antes, porém, comente 
que cordelista é quem faz, 
ou seja, cria o      cordel e 
repentista é um cantador 
que improvisa versos sobre 
os mais variados assuntos. 
Geralmente a improvisação 
é feita por duas pessoas 
de modo alternado.  É um 
improviso poético. 

Após a leitura, leia com 
os estudantes as questões 
da atividade e discuta cada 
uma. Em seguida, retome 
a leitura do texto, parte 
por parte, para buscar 
as informações e fazer o 
registro. 

O grupo de estudantes 
com escrita não alfabética 
deve ser orientado a 
escrever no máximo duas 
informações, para que a 
atividade não se esvazie 
do seu objetivo principal: 
possibilitar a reflexão sobre 
o sistema de escrita. Nesta 
perspectiva, é improdutivo 
colocá-los para escreverem 
todas as respostas às 
perguntas colocadas pela 
atividade. O importante é 
oferecer um espaço para 
pensar sobre a escrita: 
quantas, quais letras e em 
que ordem vão colocar e 
não na quantidade de texto 
a produzir.   

Como sugestão, exiba 
o vídeo “A bagunça dos 
brinquedos”, de Mariane 
Bigio. Informe a turma que 
ela é escritora, cantora, 
contadora de histórias, 
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radialista e videasta. Nasceu 
em Recife, Pernambuco. 
Lançou seu primeiro 
folheto de cordel em 2007, 
premiado pela Prefeitura 
do Recife e daí por diante 
não parou mais de fazer 
poesia. Disponível em: 
Disponível em: <https://
www.youtube.com/
atch?v=r1gbbpLGDOU&t

=22s>. Acesso em: 26 
jun. 2020.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final, promova 
uma conversa sobre as 
impressões que tiveram 
da literatura de cordel e o 
que puderam aprender, 
se a discussão ajudou a 
responder as questões 
colocadas; recomende 
que leiam o cordel desta 
atividade para seus 
familiares e compartilhem 
o que aprenderam sobre 
cordel. 

AULA 2: O CASAMENTO DO BODE COM A RAPOSA 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES 1 E 2: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.

PREPARAÇÃO
Uma boa sugestão 

para o planejamento é 
articular as orientações que 
constam nesta parte com as 
comandas das atividades 
propostas aos estudantes.  
Prepare-se para ler o cordel, 
pois é importante que os 
estudantes tenham uma boa 
referência da forma como se 
lê esse texto. 

Selecione os nomes dos 
estudantes que você vai 
acompanhar mais de perto. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie a aula solicitando 
a um dos estudantes que 
leia o título do texto e peça 
para que comentem sobre 
o casamento, sobre o que 
o texto se propõe a tratar, 
o que será que o autor vai 
abordar; o que acham da 
ideia... 

Informe que hoje vão 
conhecer uma parte do 
cordel e que na próxima 
aula farão a leitura da outra. 
A recomendação é para 

 50 | PORTUGUÊS



radialista e videasta. Nasceu 
em Recife, Pernambuco. 
Lançou seu primeiro 
folheto de cordel em 2007, 
premiado pela Prefeitura 
do Recife e daí por diante 
não parou mais de fazer 
poesia. Disponível em: 
Disponível em: <https://
www.youtube.com/
atch?v=r1gbbpLGDOU&t

=22s>. Acesso em: 26 
jun. 2020.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: 

Ao final, promova 
uma conversa sobre as 
impressões que tiveram 
da literatura de cordel e o 
que puderam aprender, 
se a discussão ajudou a 
responder as questões 
colocadas; recomende 
que leiam o cordel desta 
atividade para seus 
familiares e compartilhem 
o que aprenderam sobre 
cordel. 

AULA 2: O CASAMENTO DO BODE COM A RAPOSA 
Conversa com o/a professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES 1 E 2: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.

PREPARAÇÃO
Uma boa sugestão 

para o planejamento é 
articular as orientações que 
constam nesta parte com as 
comandas das atividades 
propostas aos estudantes.  
Prepare-se para ler o cordel, 
pois é importante que os 
estudantes tenham uma boa 
referência da forma como se 
lê esse texto. 

Selecione os nomes dos 
estudantes que você vai 
acompanhar mais de perto. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie a aula solicitando 
a um dos estudantes que 
leia o título do texto e peça 
para que comentem sobre 
o casamento, sobre o que 
o texto se propõe a tratar, 
o que será que o autor vai 
abordar; o que acham da 
ideia... 

Informe que hoje vão 
conhecer uma parte do 
cordel e que na próxima 
aula farão a leitura da outra. 
A recomendação é para 
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que observem as rimas, a 
musicalidade do texto, a 
forma como a leitura será 
realizada e a história que 
o cordel conta, que faz 
analogia com o mundo em 
que vivemos e com a vida 
dos homens. 

É importante que você 
realize a primeira leitura 
para modelizar, enquanto 
os estudantes acompanham 
apreciando a história, 
observando a musicalidade 
das rimas e a forma de ler. 

Agora é a vez dos 
estudantes, alterne a 
indicação com aqueles 
que têm uma leitura 
fluente, enquanto os outros 
acompanham apontando 
onde estão lendo, mesmo os 
estudantes com leitura não 
convencional. 

Após a leitura, peça para 
que comentem o que 
acharam engraçado, que 
parte mais gostaram, o que 
chamou mais atenção... 
retome as questões 
iniciais para comentarem, 
ampliando ou descartando 
algumas hipóteses.  

Em seguida, discuta cada 
uma das questões e volte 
para o texto para ampliar as 
ideias. Por exemplo, para a 
questão “de acordo com o 
texto como eram os bichos 
daquele tempo”, proponha 
que releiam o primeiro 
parágrafo para verificar 
como eram os bichos. 
Discuta o significado de 
palavras incomuns que o 
contexto não permite inferir, 
por exemplo “civilidade”. 
Informe que significa tratar 
o outro com respeito, com 
consideração, atenção...

Após a discussão de cada questão os estudantes podem registrar as respostas. 
Para os estudantes com escrita não alfabética, selecione uma ou duas questões, a depender 

do ritmo do grupo, para que escrevam. Acompanhe o processo de escrita e realize as 
intervenções que julgar necessárias. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova uma conversa para que comentem o que acharam interessante do cordel 
lido e o que aprenderam. Recomende que leiam o cordel para os familiares, porque, além de 
compartilhar esse tipo de literatura, é também uma forma de se prepararem para escolha e 

leitura do cordel para o sarau.   
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que observem as rimas, a 
musicalidade do texto, a 
forma como a leitura será 
realizada e a história que 
o cordel conta, que faz 
analogia com o mundo em 
que vivemos e com a vida 
dos homens. 

É importante que você 
realize a primeira leitura 
para modelizar, enquanto 
os estudantes acompanham 
apreciando a história, 
observando a musicalidade 
das rimas e a forma de ler. 

Agora é a vez dos 
estudantes, alterne a 
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acompanham apontando 
onde estão lendo, mesmo os 
estudantes com leitura não 
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acharam engraçado, que 
parte mais gostaram, o que 
chamou mais atenção... 
retome as questões 
iniciais para comentarem, 
ampliando ou descartando 
algumas hipóteses.  

Em seguida, discuta cada 
uma das questões e volte 
para o texto para ampliar as 
ideias. Por exemplo, para a 
questão “de acordo com o 
texto como eram os bichos 
daquele tempo”, proponha 
que releiam o primeiro 
parágrafo para verificar 
como eram os bichos. 
Discuta o significado de 
palavras incomuns que o 
contexto não permite inferir, 
por exemplo “civilidade”. 
Informe que significa tratar 
o outro com respeito, com 
consideração, atenção...

Após a discussão de cada questão os estudantes podem registrar as respostas. 
Para os estudantes com escrita não alfabética, selecione uma ou duas questões, a depender 

do ritmo do grupo, para que escrevam. Acompanhe o processo de escrita e realize as 
intervenções que julgar necessárias. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova uma conversa para que comentem o que acharam interessante do cordel 
lido e o que aprenderam. Recomende que leiam o cordel para os familiares, porque, além de 
compartilhar esse tipo de literatura, é também uma forma de se prepararem para escolha e 

leitura do cordel para o sarau.   

 PORTUGUÊS | 53 



AULA 3: PARA OUVIR 
E SE ENCANTAR
Conversa com o professor.
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES 1 E 2: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

Uma boa sugestão para 
o planejamento é articular 
as atividades propostas 
aos estudantes com as 
orientações que constam 
nesta parte. Prepare-se para 
ler mais um cordel, para que 
os estudantes tenham uma 
boa referência da forma 
como se lê este texto. 

Selecione os nomes dos 
estudantes que você vai 
acompanhar mais de perto, 
selecione também os nomes 
dos que vão ler a mesma 
estrofe do cordel na parte 
final da aula. Sugestão para 
o critério de organização 
do agrupamento: os que 
leem de modo fluente com 
os que estão iniciando a 
leitura convencional e os 
que não leem de modo 
convencional, lembrando 
que os componentes do 
grupo estarão próximos, 
mas não juntos, respeitando 
as orientações de 
distanciamento social. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros textos 
do campo artístico-literário, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/

assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Inicie a atividade comentando com a turma que vão continuar a leitura do cordel “O 
casamento do bode e da raposa”; peça para que o acompanhem, observando e apreciando a 
história, as rimas e a entonação enquanto escutam.   

Após a leitura, a sugestão é abrir um espaço para que comentem a forma como você leu; 

o que observaram; o que tem no texto que te fez ler desta forma; o que precisam observar 
para ler um texto como este... 

Em seguida, discuta cada uma das questões apoiando-se no texto. Para isso, indique 
para os estudantes, que precisam de mais ajuda, a estrofe que devem reler para buscar a 
resposta. Para a quarta questão, solicite que retomem a sétima e oitava estrofes e grifem 
de uma determinada cor os nomes dos bichos que tocam instrumento e, depois, retomem 
o texto grifando os nomes dos outros bichos de outra cor e copiem na parte indicada na 
atividade.  

Os estudantes com escrita 
não alfabética podem 
escrever, por exemplo, 
quem foram as testemunhas 
do bode (o cachorro e o 
elefante). Acompanhe mais 
de perto esse grupo fazendo 
as intervenções que julgar 
necessárias. 

Após a escrita das 
respostas, faça uma rodada 
de leitura, indique quais 
estudantes lerão a mesma 
estrofe e os coloque 
espacialmente próximos. 
É importante que leiam e 
releiam experimentando 
as palavras, as rimas, a 
entonação da voz (maneira 
como as palavras são 
faladas/pronunciadas).  

Doravante, propostas como 
esta tem dois focos: para os 
estudantes com leitura não 
convencional, a finalidade 
é que memorizem para 
que possam estabelecer 
uma relação entre o que 
fala em voz alta e o texto 
escrito; para os outros com 
diferentes domínio da 
fluência, a leitura em voz 
alta, segundo Bräkling, 
2012,  está a serviço de 
ampliar a fluência leitora – 
que é compreendida como 
fluência semântica e não 
apenas fluência de voz. Para 
isso, é necessário construir 
situações de leitura pública 
que correspondam às 
práticas sociais.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova 
uma conversa para que 
comentem o que acharam 
interessante na parte do 
cordel lido hoje; o que 
descobriram sobre o 
casamento; o que acharam 
da ideia de o escritor 
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AULA 3: PARA OUVIR 
E SE ENCANTAR
Conversa com o professor.
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES 1 E 2: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

Uma boa sugestão para 
o planejamento é articular 
as atividades propostas 
aos estudantes com as 
orientações que constam 
nesta parte. Prepare-se para 
ler mais um cordel, para que 
os estudantes tenham uma 
boa referência da forma 
como se lê este texto. 

Selecione os nomes dos 
estudantes que você vai 
acompanhar mais de perto, 
selecione também os nomes 
dos que vão ler a mesma 
estrofe do cordel na parte 
final da aula. Sugestão para 
o critério de organização 
do agrupamento: os que 
leem de modo fluente com 
os que estão iniciando a 
leitura convencional e os 
que não leem de modo 
convencional, lembrando 
que os componentes do 
grupo estarão próximos, 
mas não juntos, respeitando 
as orientações de 
distanciamento social. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros textos 
do campo artístico-literário, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/

assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Inicie a atividade comentando com a turma que vão continuar a leitura do cordel “O 
casamento do bode e da raposa”; peça para que o acompanhem, observando e apreciando a 
história, as rimas e a entonação enquanto escutam.   

Após a leitura, a sugestão é abrir um espaço para que comentem a forma como você leu; 

o que observaram; o que tem no texto que te fez ler desta forma; o que precisam observar 
para ler um texto como este... 

Em seguida, discuta cada uma das questões apoiando-se no texto. Para isso, indique 
para os estudantes, que precisam de mais ajuda, a estrofe que devem reler para buscar a 
resposta. Para a quarta questão, solicite que retomem a sétima e oitava estrofes e grifem 
de uma determinada cor os nomes dos bichos que tocam instrumento e, depois, retomem 
o texto grifando os nomes dos outros bichos de outra cor e copiem na parte indicada na 
atividade.  

Os estudantes com escrita 
não alfabética podem 
escrever, por exemplo, 
quem foram as testemunhas 
do bode (o cachorro e o 
elefante). Acompanhe mais 
de perto esse grupo fazendo 
as intervenções que julgar 
necessárias. 

Após a escrita das 
respostas, faça uma rodada 
de leitura, indique quais 
estudantes lerão a mesma 
estrofe e os coloque 
espacialmente próximos. 
É importante que leiam e 
releiam experimentando 
as palavras, as rimas, a 
entonação da voz (maneira 
como as palavras são 
faladas/pronunciadas).  

Doravante, propostas como 
esta tem dois focos: para os 
estudantes com leitura não 
convencional, a finalidade 
é que memorizem para 
que possam estabelecer 
uma relação entre o que 
fala em voz alta e o texto 
escrito; para os outros com 
diferentes domínio da 
fluência, a leitura em voz 
alta, segundo Bräkling, 
2012,  está a serviço de 
ampliar a fluência leitora – 
que é compreendida como 
fluência semântica e não 
apenas fluência de voz. Para 
isso, é necessário construir 
situações de leitura pública 
que correspondam às 
práticas sociais.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova 
uma conversa para que 
comentem o que acharam 
interessante na parte do 
cordel lido hoje; o que 
descobriram sobre o 
casamento; o que acharam 
da ideia de o escritor 
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fazer um cordel com essa 
temática e como foi a 
experiência de ler o cordel. 

AULA 4: PLANEJAR UM SARAU  
Conversa com o professor.
TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES 1 E 2: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.

PREPARAÇÃO
Uma sugestão para 

apoiar o seu planejamento, 
além de conhecer bem a 
proposta da atividade e as 
orientações que constam 
nesta parte, é assistir ao 
vídeo “Como montar um 
sarau?”, Denise Guilherme. 

Disponível em: <https://
www.youtube.com/
watch?v=rf1K50
BFJ4o&t=8s>,  Acesso em: 
26 jun. 2020. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva (sala organizada 
em semicírculo).
 (EF03LP09A)  Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie comentando com 
a turma que farão duas 
atividades e que você vai 
orientar uma de cada vez. 

Para a primeira atividade, 
retome a situação 
comunicativa (para que 
estão estudando cordel, 
quem será o público que 
irá ouvir, onde irão realizar 
o sarau...) e explique o 
que será necessário fazer, 
como ler e reler o texto para 
sabê-lo muito bem, e o que 
farão na aula de hoje para 
realização do evento. 
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TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES 1 E 2: 

Uma aula (aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.

PREPARAÇÃO
Uma sugestão para 
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proposta da atividade e as 
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nesta parte, é assistir ao 
vídeo “Como montar um 
sarau?”, Denise Guilherme. 

Disponível em: <https://
www.youtube.com/
watch?v=rf1K50
BFJ4o&t=8s>,  Acesso em: 
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Coletiva (sala organizada 
em semicírculo).
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a turma que farão duas 
atividades e que você vai 
orientar uma de cada vez. 

Para a primeira atividade, 
retome a situação 
comunicativa (para que 
estão estudando cordel, 
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realização do evento. 

 PORTUGUÊS | 57 



Proponha que escolham 
a turma para quem vão 
apresentar o sarau. Caso 
precisem de ajuda nesta 
decisão, como sugestão, 
você pode indicar a 
turma do 2º ou 4ºano. O 
grupo escolhe qual delas. 
Combine que você avisará 
o/a professor/a e definirá o 
melhor local da escola para 
a apresentação.  

A ideia é levar os 
estudantes até a 
biblioteca da escola, 
para escolha de cordéis, 
além da possibilidade de 
selecionarem os que foram 
estudados nesta Sequência. 
No entanto, se a escolha na 
biblioteca não for possível 
em função dos cuidados 
para evitar a contaminação, 
a sugestão é que você 
selecione, leve para a 
sala cordéis e leia para os 
estudantes para que possam 
escolher. Proponha também 
que verifiquem quais dos 
cordéis da Sequência eles 
indicam. Anote os títulos 
dos escolhidos.  

Após a escolha, informe 
que vão assistir aos vídeos 
guiados pelos aspectos 
indicados na Atividade 2. 

1.Vídeo de cordel Ser 
criança – Cordel de papai 
Dudu, recitado por João 
Neto

João Neto tem 7 anos, 
nasceu e mora na cidade 
de Equador, Rio Grande do 
Norte. Aprendeu a ler aos 
4 anos e desde essa época 
se encantou com textos 
rimados e começou a rimar. 
Ao assistir uma apresentação 
do cordelista Bráulio Bessa, 
em Campina Grande, Paraíba, 
encantou-se por cordel e 

desde então não parou mais de recitar e escrever poesia de cordel. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=L2n4jkNV4iw>. Acesso em: 26 jun. 2020. 

2.Vídeo de cordel A seca e o inverno, Patativa de Assaré, lido por Edi Fonseca. 
Patativa do Assaré é o apelido dado a Antônio Gonçalves da Silva, poeta popular, 

compositor, repentista e cantador.  
O apelido é a junção do nome da cidade onde nasceu, Assaré no Ceará, com patativa, o 

nome de um pássaro da fauna brasileira, muito conhecido pela beleza do seu canto. 
Edi Fonseca, a intérprete do cordel, é atriz, escritora, professora e formadora de 

professores e coordenadores. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=lvf_
daKutNI&t=6s>. Acesso em: 26 jun. 2020.

Após a exibição dos vídeos, conversem sobre o que observaram a partir das orientações 
e organize um registro coletivo, segundo as orientações da Atividade 2, tendo você como 
escriba. Por exemplo: recitar alto (lendo ou de memória), pronunciar muito bem as palavras, 
interpretar o texto com uso de gestos e expressões faciais...
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova uma conversa com os estudantes sobre cada um dos cordéis em relação 

à forma de recitar lendo o 
texto em voz alta  ou falando 
de cor: o que aprenderam 
sobre a forma; em quais 
aspectos precisam prestar 
atenção ao apresentar um 
cordel; em que precisam 
investir para fazer da melhor 
forma possível. 

AULA 5: JOÃO E O 
PÉ DE FEIJÃO EM 
CORDEL

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO A 
ATIVIDADE: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERAL

Material do estudante 
e letras móveis para os 
estudantes com escrita não 
alfabética.
PREPARAÇÃO

Uma sugestão para apoiar 
o seu planejamento é ler a 
atividade para o estudante e 
as orientações que constam 
nesta parte. 

Organizar as duplas para 
a leitura considerando 
os diferentes saberes. 
A sugestão é agrupar 
estudantes com boa 
fluência com os iniciantes 
na leitura convencional, 
respeitando as orientações 
de distanciamento social.  

Agrupar os estudantes 
que não leem 
convencionalmente e 
selecionar uma estrofe para 
que leiam.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva (sala organizada 
em semicírculo). 

(EF03LP09A) Ler e 
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Proponha que escolham 
a turma para quem vão 
apresentar o sarau. Caso 
precisem de ajuda nesta 
decisão, como sugestão, 
você pode indicar a 
turma do 2º ou 4ºano. O 
grupo escolhe qual delas. 
Combine que você avisará 
o/a professor/a e definirá o 
melhor local da escola para 
a apresentação.  

A ideia é levar os 
estudantes até a 
biblioteca da escola, 
para escolha de cordéis, 
além da possibilidade de 
selecionarem os que foram 
estudados nesta Sequência. 
No entanto, se a escolha na 
biblioteca não for possível 
em função dos cuidados 
para evitar a contaminação, 
a sugestão é que você 
selecione, leve para a 
sala cordéis e leia para os 
estudantes para que possam 
escolher. Proponha também 
que verifiquem quais dos 
cordéis da Sequência eles 
indicam. Anote os títulos 
dos escolhidos.  

Após a escolha, informe 
que vão assistir aos vídeos 
guiados pelos aspectos 
indicados na Atividade 2. 

1.Vídeo de cordel Ser 
criança – Cordel de papai 
Dudu, recitado por João 
Neto

João Neto tem 7 anos, 
nasceu e mora na cidade 
de Equador, Rio Grande do 
Norte. Aprendeu a ler aos 
4 anos e desde essa época 
se encantou com textos 
rimados e começou a rimar. 
Ao assistir uma apresentação 
do cordelista Bráulio Bessa, 
em Campina Grande, Paraíba, 
encantou-se por cordel e 

desde então não parou mais de recitar e escrever poesia de cordel. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=L2n4jkNV4iw>. Acesso em: 26 jun. 2020. 

2.Vídeo de cordel A seca e o inverno, Patativa de Assaré, lido por Edi Fonseca. 
Patativa do Assaré é o apelido dado a Antônio Gonçalves da Silva, poeta popular, 

compositor, repentista e cantador.  
O apelido é a junção do nome da cidade onde nasceu, Assaré no Ceará, com patativa, o 

nome de um pássaro da fauna brasileira, muito conhecido pela beleza do seu canto. 
Edi Fonseca, a intérprete do cordel, é atriz, escritora, professora e formadora de 

professores e coordenadores. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=lvf_
daKutNI&t=6s>. Acesso em: 26 jun. 2020.

Após a exibição dos vídeos, conversem sobre o que observaram a partir das orientações 
e organize um registro coletivo, segundo as orientações da Atividade 2, tendo você como 
escriba. Por exemplo: recitar alto (lendo ou de memória), pronunciar muito bem as palavras, 
interpretar o texto com uso de gestos e expressões faciais...
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova uma conversa com os estudantes sobre cada um dos cordéis em relação 

à forma de recitar lendo o 
texto em voz alta  ou falando 
de cor: o que aprenderam 
sobre a forma; em quais 
aspectos precisam prestar 
atenção ao apresentar um 
cordel; em que precisam 
investir para fazer da melhor 
forma possível. 

AULA 5: JOÃO E O 
PÉ DE FEIJÃO EM 
CORDEL

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO A 
ATIVIDADE: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERAL

Material do estudante 
e letras móveis para os 
estudantes com escrita não 
alfabética.
PREPARAÇÃO

Uma sugestão para apoiar 
o seu planejamento é ler a 
atividade para o estudante e 
as orientações que constam 
nesta parte. 

Organizar as duplas para 
a leitura considerando 
os diferentes saberes. 
A sugestão é agrupar 
estudantes com boa 
fluência com os iniciantes 
na leitura convencional, 
respeitando as orientações 
de distanciamento social.  

Agrupar os estudantes 
que não leem 
convencionalmente e 
selecionar uma estrofe para 
que leiam.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva (sala organizada 
em semicírculo). 

(EF03LP09A) Ler e 
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compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto. 
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

A ideia é que você inicie 
organizando as duplas 
para que um fique próximo 
do outro. Informe os 
estudantes que a aula 
tem duas atividades. Na 
Atividade 1, primeiro vão 
ouvir a leitura do cordel 
realizada por você; em 
seguida, vão ler sozinhos, 
silenciosamente e, por 
último, vão ler nas parcerias 
e apresentar para a turma; 
você lerá com alguns deles.  

Em seguida, proponha o 
que foi apresentado acima 
e leia com o grupo que não 
lê convencionalmente a 
estrofe selecionada. Indique 
cada verso, diga o que está 
escrito e peça para que 
leiam apontando no texto. 

No final, peça para as 
duplas se apresentarem. 
Apresente-se junto com os 
estudantes com leitura não 
convencional.  

Na segunda parte da 
atividade, uma boa 
sugestão é propor ao grupo 
de estudantes com escrita 
não alfabética a escrita do 
título da história “João e o 
pé de feijão”, com o uso de 
letras móveis.  

Para o restante do grupo, 

oriente e acompanhe a realização da atividade. Indique um estudante para ler cada uma 
das propostas e acompanhe, na busca pela resposta, os que têm menos domínio da leitura. 

Ao término, faça uma retomada para discutir as alternativas e respostas escritas por cada 
um, peça para que as justifiquem indicando como fizeram para descobri-las. Retome cada 
uma das estrofes que respondem as questões, como uma forma de ratificar para todos. 

Como sugestão, exiba o vídeo com o cordel “O cuscuz do meu sertão”, recitado por 
João Neto. Peça para que observem a forma como o menino recita, a entonação da voz, a 
expressão facial. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=L2n4jkNV4iw>. 

Acesso em: 25 jun. 2020. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, converse com os estudantes sobre a leitura do texto, o que conseguiram aprender 
em relação à forma de ler, o que ainda é um desafio... E em relação à segunda parte da 
atividade, como foi ler e buscar respostas no texto; se a leitura anterior ajudou a responder 
as questões; quanto ao grupo com escrita não alfabética, questione o que aprenderam 
escrevendo o título da história. 

AULA 6: COMO 
ESCREVO? É COM L 
OU COM U? 

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO

Uma sugestão é apoiar 
seu planejamento na 
proposta de atividade e nas 
orientações que constam 
nesta parte. 

Selecione os nomes 
dos estudantes que vai 
acompanhar mais de perto 
durante a atividade. 

Caso tenha estudantes 
com escrita não alfabética, 
providencie as letras móveis 
para a escrita.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF03LP02A) Grafar 
corretamente palavras com 
correspondências regulares 
morfológico-gramaticais - U 
e L (verbos).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

 Inicie propondo a um 
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compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto. 
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

A ideia é que você inicie 
organizando as duplas 
para que um fique próximo 
do outro. Informe os 
estudantes que a aula 
tem duas atividades. Na 
Atividade 1, primeiro vão 
ouvir a leitura do cordel 
realizada por você; em 
seguida, vão ler sozinhos, 
silenciosamente e, por 
último, vão ler nas parcerias 
e apresentar para a turma; 
você lerá com alguns deles.  

Em seguida, proponha o 
que foi apresentado acima 
e leia com o grupo que não 
lê convencionalmente a 
estrofe selecionada. Indique 
cada verso, diga o que está 
escrito e peça para que 
leiam apontando no texto. 

No final, peça para as 
duplas se apresentarem. 
Apresente-se junto com os 
estudantes com leitura não 
convencional.  

Na segunda parte da 
atividade, uma boa 
sugestão é propor ao grupo 
de estudantes com escrita 
não alfabética a escrita do 
título da história “João e o 
pé de feijão”, com o uso de 
letras móveis.  

Para o restante do grupo, 

oriente e acompanhe a realização da atividade. Indique um estudante para ler cada uma 
das propostas e acompanhe, na busca pela resposta, os que têm menos domínio da leitura. 

Ao término, faça uma retomada para discutir as alternativas e respostas escritas por cada 
um, peça para que as justifiquem indicando como fizeram para descobri-las. Retome cada 
uma das estrofes que respondem as questões, como uma forma de ratificar para todos. 

Como sugestão, exiba o vídeo com o cordel “O cuscuz do meu sertão”, recitado por 
João Neto. Peça para que observem a forma como o menino recita, a entonação da voz, a 
expressão facial. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=L2n4jkNV4iw>. 

Acesso em: 25 jun. 2020. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, converse com os estudantes sobre a leitura do texto, o que conseguiram aprender 
em relação à forma de ler, o que ainda é um desafio... E em relação à segunda parte da 
atividade, como foi ler e buscar respostas no texto; se a leitura anterior ajudou a responder 
as questões; quanto ao grupo com escrita não alfabética, questione o que aprenderam 
escrevendo o título da história. 

AULA 6: COMO 
ESCREVO? É COM L 
OU COM U? 

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO

Uma sugestão é apoiar 
seu planejamento na 
proposta de atividade e nas 
orientações que constam 
nesta parte. 

Selecione os nomes 
dos estudantes que vai 
acompanhar mais de perto 
durante a atividade. 

Caso tenha estudantes 
com escrita não alfabética, 
providencie as letras móveis 
para a escrita.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual (sala 
organizada em semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF03LP02A) Grafar 
corretamente palavras com 
correspondências regulares 
morfológico-gramaticais - U 
e L (verbos).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

 Inicie propondo a um 
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estudante que leia a 
proposta de atividade e o 
texto. 

Em seguida, proponha ao 
grupo de estudantes com 
escrita não alfabética, a 
escrita do primeiro verso da 
estrofe do cordel “O João 
saiu do forno”, com o uso de 
letras móveis.  

Para o restante do grupo, 
acompanhe a realização 
da atividade. Indique um 
estudante para ler cada uma 
das propostas e as discuta. A 
ideia é apoiá-los na reflexão 
sobre a forma de grafar os 
dois conjuntos de palavras 
apresentados. A intenção é 
observar a regularidade da 
escrita, refletir sobre o uso 
da convenção que está em 
jogo e construir explicações 
possíveis de forma coletiva, 
ainda que provisórias. 

O primeiro conjunto 
de palavras faz parte do 
texto. Descobrir a sua 
função no contexto do 
texto é fundamental para 
compreender a forma 
de grafá-las e compará-
las com o grupo do 
item c, diferenciando-as 
em sua natureza e em 
função do princípio 
gerativo responsável pela 
regularidade que rege a 
forma de grafá-las.  

 A grafia deste conjunto 
de palavras está ligada à 
sua natureza gramatical 
(são grafadas com a letra 
U no final por serem 
flexões de verbos no 
pretérito). Fazem parte da 
regularidade morfológico-
gramatical.   

A condição para que 
possam comparar a escrita 

dos dois conjuntos é compreender a função que as palavras do primeiro conjunto (item a) 
têm no texto. Para isso, é importante discutir o que as ações de João sugerem. Por exemplo, 
se sugerem algo que já aconteceu, está acontecendo ou vai acontecer. 

Uma boa dica para esta discussão é exemplificar a variação que estas palavras /verbos 
sofrem em função do tempo em que a ação ocorre. Por exemplo, João sai; João saiu; João 
sairá. É importante reiterar que estas variações ocorrem em função do tempo em que se dá 
ação. 

Outro aspecto importante é chamar a atenção para o que essas palavras têm de 

semelhante ou em comum em sua grafia, complementando com a informação de que o emprego do U é justamente para 
expressar a ideia de que a ação já ocorreu. 

Para discutir o conjunto de palavras do item c, você pode perguntar o que elas têm em comum.  Uma boa dica é informar 
que são palavras que dão nomes a tudo que a gente pode usar e ressalte que esta é uma diferença fundamental nos dois 
grupos. Sem enfatizar a necessidade de saber a nomenclatura, se julgar adequado, você poderá marcar que essas palavras 
são chamadas de substantivos e as terminadas em U que foram selecionadas do texto são os verbos. No primeiro conjunto 
(item a) as palavras indicam ações; no segundo (item c) dão nomes às coisas que a gente usa, como: alimentos (mel, sal, 
pastel) serviços, adorno, proteção, orientação.

Em seguida, compare os dois conjuntos, verificando o que eles têm em comum. Uma boa dica é pedir aos estudantes que 
leiam em voz alta para que identifiquem que a pista está no som, mas em um grupo são grafadas com U e no outro com L.  

Para concluir, oriente-os no registro das descobertas. Por exemplo, o primeiro conjunto é escrito com U porque as palavras 
indicam ações do personagem que ocorrem no passado; o segundo conjunto é escrito com L porque são nomes dados a 
diferentes coisas. 

Na última parte da aula, retome os cordéis escolhidos na aula 4 e a situação comunicativa (o que vão apresentar, com que 
finalidade, para quem, onde irão realizar o sarau...). 

Em seguida, verifique se os estudantes querem que o cordel “João e o pé de feijão” seja incluído na seleção que fizeram. 
Ao retomar os cordéis escolhidos na Aula 4, escreva os títulos na lousa.  No momento da escolha, anote a indicação de 

cada um. Se mais de um estudante escolher o mesmo cordel, divida a apresentação pelo número de versos, ou indique 
outros cordéis de sua pesquisa. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, converse sobre as descobertas em relação ao emprego das letras U e L, o que aprenderam e no que precisam 
prestar atenção ao escrever; qual a dica para não se esquecerem;  comente também sobre o cordel escolhido, os desafios 
que têm para preparar a leitura , buscando apresentá-lo bem.
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estudante que leia a 
proposta de atividade e o 
texto. 

Em seguida, proponha ao 
grupo de estudantes com 
escrita não alfabética, a 
escrita do primeiro verso da 
estrofe do cordel “O João 
saiu do forno”, com o uso de 
letras móveis.  

Para o restante do grupo, 
acompanhe a realização 
da atividade. Indique um 
estudante para ler cada uma 
das propostas e as discuta. A 
ideia é apoiá-los na reflexão 
sobre a forma de grafar os 
dois conjuntos de palavras 
apresentados. A intenção é 
observar a regularidade da 
escrita, refletir sobre o uso 
da convenção que está em 
jogo e construir explicações 
possíveis de forma coletiva, 
ainda que provisórias. 

O primeiro conjunto 
de palavras faz parte do 
texto. Descobrir a sua 
função no contexto do 
texto é fundamental para 
compreender a forma 
de grafá-las e compará-
las com o grupo do 
item c, diferenciando-as 
em sua natureza e em 
função do princípio 
gerativo responsável pela 
regularidade que rege a 
forma de grafá-las.  

 A grafia deste conjunto 
de palavras está ligada à 
sua natureza gramatical 
(são grafadas com a letra 
U no final por serem 
flexões de verbos no 
pretérito). Fazem parte da 
regularidade morfológico-
gramatical.   

A condição para que 
possam comparar a escrita 

dos dois conjuntos é compreender a função que as palavras do primeiro conjunto (item a) 
têm no texto. Para isso, é importante discutir o que as ações de João sugerem. Por exemplo, 
se sugerem algo que já aconteceu, está acontecendo ou vai acontecer. 

Uma boa dica para esta discussão é exemplificar a variação que estas palavras /verbos 
sofrem em função do tempo em que a ação ocorre. Por exemplo, João sai; João saiu; João 
sairá. É importante reiterar que estas variações ocorrem em função do tempo em que se dá 
ação. 

Outro aspecto importante é chamar a atenção para o que essas palavras têm de 

semelhante ou em comum em sua grafia, complementando com a informação de que o emprego do U é justamente para 
expressar a ideia de que a ação já ocorreu. 

Para discutir o conjunto de palavras do item c, você pode perguntar o que elas têm em comum.  Uma boa dica é informar 
que são palavras que dão nomes a tudo que a gente pode usar e ressalte que esta é uma diferença fundamental nos dois 
grupos. Sem enfatizar a necessidade de saber a nomenclatura, se julgar adequado, você poderá marcar que essas palavras 
são chamadas de substantivos e as terminadas em U que foram selecionadas do texto são os verbos. No primeiro conjunto 
(item a) as palavras indicam ações; no segundo (item c) dão nomes às coisas que a gente usa, como: alimentos (mel, sal, 
pastel) serviços, adorno, proteção, orientação.

Em seguida, compare os dois conjuntos, verificando o que eles têm em comum. Uma boa dica é pedir aos estudantes que 
leiam em voz alta para que identifiquem que a pista está no som, mas em um grupo são grafadas com U e no outro com L.  

Para concluir, oriente-os no registro das descobertas. Por exemplo, o primeiro conjunto é escrito com U porque as palavras 
indicam ações do personagem que ocorrem no passado; o segundo conjunto é escrito com L porque são nomes dados a 
diferentes coisas. 

Na última parte da aula, retome os cordéis escolhidos na aula 4 e a situação comunicativa (o que vão apresentar, com que 
finalidade, para quem, onde irão realizar o sarau...). 

Em seguida, verifique se os estudantes querem que o cordel “João e o pé de feijão” seja incluído na seleção que fizeram. 
Ao retomar os cordéis escolhidos na Aula 4, escreva os títulos na lousa.  No momento da escolha, anote a indicação de 

cada um. Se mais de um estudante escolher o mesmo cordel, divida a apresentação pelo número de versos, ou indique 
outros cordéis de sua pesquisa. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, converse sobre as descobertas em relação ao emprego das letras U e L, o que aprenderam e no que precisam 
prestar atenção ao escrever; qual a dica para não se esquecerem;  comente também sobre o cordel escolhido, os desafios 
que têm para preparar a leitura , buscando apresentá-lo bem.



AULA 7: PREPARAÇÃO PARA O SARAU 
TEMPO DESTINADO À ATIVIDADE

Uma aula (aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

Uma sugestão é inteirar-se da proposta desta atividade no material do estudante e ler as orientações que constam nesta 
parte; retomar as anotações da composição dos grupos e dos textos que escolheram, além de providenciar cópias do texto 
completo para todos, segundo a escolha de cada grupo, se possível. 

Selecione um estudante de cada grupo para apoiar a leitura de um colega que ainda não lê de modo convencional. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Grupos (sala organizada em semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e compreender cordéis, repentes, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais 
variados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Comente o que farão na aula de hoje, apoiando-se nas orientações do material do estudante; organize os grupos, 
tomando os devidos cuidados, conforme orientação dos especialistas da Saúde. 

Peça para que verifiquem o nome do cordel e do autor. Em seguida, oriente-os para que registrem esses dados na 
atividade. Nesse momento, a sugestão é acompanhar os estudantes com leitura pouco fluente, ou não leitores.

Antes de iniciar a rodada de leitura pelos grupos, uma sugestão é exibir outro vídeo “Crianças mantém tradição nordestina 
declamando poesias de cordel”, para que observem a forma como o cordel foi interpretado por cada um e em que aspectos 
pode ajudá-los no ensaio. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=759uPmKB-Ow>. Acesso em: 26 jun. 
2020. 

Em seguida, acompanhe a preparação e ensaio dos grupos, observe e faça intervenções que julgar necessárias. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova uma conversa para que cada grupo avalie em que aspectos avançaram neste primeiro ensaio e no que 
ainda precisam investir para resolver problemas ou dificuldades que ainda se apresentam, além de oferecerem dicas para 
ajudar os colegas. Recomende que leiam em casa. 



AULA 7: PREPARAÇÃO PARA O SARAU 
TEMPO DESTINADO À ATIVIDADE

Uma aula (aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

Uma sugestão é inteirar-se da proposta desta atividade no material do estudante e ler as orientações que constam nesta 
parte; retomar as anotações da composição dos grupos e dos textos que escolheram, além de providenciar cópias do texto 
completo para todos, segundo a escolha de cada grupo, se possível. 

Selecione um estudante de cada grupo para apoiar a leitura de um colega que ainda não lê de modo convencional. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Grupos (sala organizada em semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e compreender cordéis, repentes, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais 
variados.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Comente o que farão na aula de hoje, apoiando-se nas orientações do material do estudante; organize os grupos, 
tomando os devidos cuidados, conforme orientação dos especialistas da Saúde. 

Peça para que verifiquem o nome do cordel e do autor. Em seguida, oriente-os para que registrem esses dados na 
atividade. Nesse momento, a sugestão é acompanhar os estudantes com leitura pouco fluente, ou não leitores.

Antes de iniciar a rodada de leitura pelos grupos, uma sugestão é exibir outro vídeo “Crianças mantém tradição nordestina 
declamando poesias de cordel”, para que observem a forma como o cordel foi interpretado por cada um e em que aspectos 
pode ajudá-los no ensaio. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=759uPmKB-Ow>. Acesso em: 26 jun. 
2020. 

Em seguida, acompanhe a preparação e ensaio dos grupos, observe e faça intervenções que julgar necessárias. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova uma conversa para que cada grupo avalie em que aspectos avançaram neste primeiro ensaio e no que 
ainda precisam investir para resolver problemas ou dificuldades que ainda se apresentam, além de oferecerem dicas para 
ajudar os colegas. Recomende que leiam em casa. 
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AULA 8: LEITURA DOS 
CORDÉIS 

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante e 
letras móveis para estudantes 
com escrita não alfabética.
PREPARAÇÃO

A sugestão é apoiar-se nas 
orientações das atividades 
anteriores. 

Selecione um estudante 
de cada grupo para apoiar 
a leitura de um colega 
que ainda não lê de modo 
convencional. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Grupo e coletiva (sala 
organizada em semicírculo).  
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros textos 
do campo artístico-literário, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.
(EF03LP02A) Grafar 
corretamente palavras com 
correspondências regulares 
morfológico-gramaticais - U e 
L (verbos).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie comentando com o 
grupo que na primeira parte 
da aula terão um tempo para 
se juntarem aos colegas que 
irão recitar o mesmo cordel 
para continuar o ensaio, 
verificando no que precisam 
investir; na segunda parte da 

aula farão outra atividade. 
Como sugestão, ajude-os a se organizarem e acompanhe os grupos para tirar dúvidas e orientá-

los. No grupo em que houver estudante com leitura não convencional, indique um dos colegas para 
apoiá-lo lendo junto.  

Na segunda parte da aula, oriente os estudantes com escrita não alfabética para que escrevam 
com o uso de letras móveis o título do conto “João e o pé de feijão”. 

Acompanhe o outro grupo na leitura da proposta da atividade de ortografia e realize junto o 
primeiro parágrafo para que entendam a lógica da atividade. Chame a atenção para a palavra 

“existir” e como adequá-la para que fique coerente no contexto desta parte do texto. Para isso, cite 
vários exemplos para que os estudantes experimentem as possibilidades oferecidas e leia para que 
verifiquem qual delas se adequa ao contexto. Por exemplo, “há muitos e muitos anos existe uma 
viúva”; “há muitos e muitos anos existiu uma viúva”; “há muitos e muitos anos existirá uma viúva”. 
Estes exemplos permitem que estudantes identifiquem a forma correta de flexionar o verbo. 

A partir do segundo parágrafo, cada um faz a sua atividade, enquanto você os acompanha, 
sobretudo, os que não tem uma boa fluência na leitura. 

No final, os estudantes podem compartilhar as decisões tomadas em relação à adequação da 

palavra ao contexto, enquanto 
você anota na lousa para 
que possam comparar 
verificando qual delas dá 
sentido ao texto. Uma dica é 
informar aos estudantes que 
no texto todos os elementos 
precisam combinar e que a 
palavra que expressa ação 
das personagens precisa 
estar de acordo com todas as 
outras partes do parágrafo. Se 
precisar, retome o exemplo 
acima.

Caso observe que há 
problemas em relação à forma 
de escrever as palavras, é 
importante pedir para que 
justifiquem. Se necessário, 
peça para que retomem as 
anotações da Aula 6, para que 
verifiquem o que descobriram 
em relação à forma de escrever 
as ações do personagem 
João. Contribua com outras 
informações, se precisar. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, converse com os 
estudantes sobre a preparação 
para apresentação do sarau, 
quais aspectos ainda precisam 
melhorar; recomende que 
ensaiem em casa a leitura do 
cordel; peça também para que 
comentem o que aprenderam 
na atividade ao tomarem a 
decisão sobre a melhor forma 
de escrever as palavras para 
fazer sentido no contexto em 
que foram inseridas. 

AULA 9: ENSAIO 
FINAL PARA
O SARAU

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
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AULA 8: LEITURA DOS 
CORDÉIS 

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante e 
letras móveis para estudantes 
com escrita não alfabética.
PREPARAÇÃO

A sugestão é apoiar-se nas 
orientações das atividades 
anteriores. 

Selecione um estudante 
de cada grupo para apoiar 
a leitura de um colega 
que ainda não lê de modo 
convencional. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Grupo e coletiva (sala 
organizada em semicírculo).  
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros textos 
do campo artístico-literário, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.
(EF03LP02A) Grafar 
corretamente palavras com 
correspondências regulares 
morfológico-gramaticais - U e 
L (verbos).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie comentando com o 
grupo que na primeira parte 
da aula terão um tempo para 
se juntarem aos colegas que 
irão recitar o mesmo cordel 
para continuar o ensaio, 
verificando no que precisam 
investir; na segunda parte da 

aula farão outra atividade. 
Como sugestão, ajude-os a se organizarem e acompanhe os grupos para tirar dúvidas e orientá-

los. No grupo em que houver estudante com leitura não convencional, indique um dos colegas para 
apoiá-lo lendo junto.  

Na segunda parte da aula, oriente os estudantes com escrita não alfabética para que escrevam 
com o uso de letras móveis o título do conto “João e o pé de feijão”. 

Acompanhe o outro grupo na leitura da proposta da atividade de ortografia e realize junto o 
primeiro parágrafo para que entendam a lógica da atividade. Chame a atenção para a palavra 

“existir” e como adequá-la para que fique coerente no contexto desta parte do texto. Para isso, cite 
vários exemplos para que os estudantes experimentem as possibilidades oferecidas e leia para que 
verifiquem qual delas se adequa ao contexto. Por exemplo, “há muitos e muitos anos existe uma 
viúva”; “há muitos e muitos anos existiu uma viúva”; “há muitos e muitos anos existirá uma viúva”. 
Estes exemplos permitem que estudantes identifiquem a forma correta de flexionar o verbo. 

A partir do segundo parágrafo, cada um faz a sua atividade, enquanto você os acompanha, 
sobretudo, os que não tem uma boa fluência na leitura. 

No final, os estudantes podem compartilhar as decisões tomadas em relação à adequação da 

palavra ao contexto, enquanto 
você anota na lousa para 
que possam comparar 
verificando qual delas dá 
sentido ao texto. Uma dica é 
informar aos estudantes que 
no texto todos os elementos 
precisam combinar e que a 
palavra que expressa ação 
das personagens precisa 
estar de acordo com todas as 
outras partes do parágrafo. Se 
precisar, retome o exemplo 
acima.

Caso observe que há 
problemas em relação à forma 
de escrever as palavras, é 
importante pedir para que 
justifiquem. Se necessário, 
peça para que retomem as 
anotações da Aula 6, para que 
verifiquem o que descobriram 
em relação à forma de escrever 
as ações do personagem 
João. Contribua com outras 
informações, se precisar. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, converse com os 
estudantes sobre a preparação 
para apresentação do sarau, 
quais aspectos ainda precisam 
melhorar; recomende que 
ensaiem em casa a leitura do 
cordel; peça também para que 
comentem o que aprenderam 
na atividade ao tomarem a 
decisão sobre a melhor forma 
de escrever as palavras para 
fazer sentido no contexto em 
que foram inseridas. 

AULA 9: ENSAIO 
FINAL PARA
O SARAU

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
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(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

Como sugestão, apoie-se 
na proposta de atividade 
para os estudantes e nas 
orientações que constam 
nesta parte. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual, em grupo e 
coletiva (sala organizada em 
semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.  
(EF35LP01) Ler 
e compreender, 
silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Comente com o grupo 
que hoje farão o último 
ensaio, por isso, é muito 
importante observar os 
aspectos que ainda podem 
ser melhorados por cada 
grupo, pensando em quem 
vai assistir à apresentação. 
Informe o local onde irão se 
apresentar. 

Proponha que cada um 
retome o seu texto e releia 
silenciosamente a sua parte. 
Acompanhe os estudantes 
que precisam de mais apoio. 

Em seguida, 
coletivamente, leia e discuta 
com o grupo cada aspecto 

do Item 2, fundamental para se ajudarem e também ajudar o colega a recitar o cordel da 
melhor forma. 

Antes de iniciar o ensaio, relembre os estudantes dos itens que precisam ser cuidados; 
que ao mesmo tempo em que ensaiam devem observar como cada um do grupo está 
realizando a leitura para poder ajudar. Durante a atividade, circule pelos agrupamentos e 
auxilie no que julgar necessário, indique o que precisam melhorar. 

Após o ensaio, proponha que cada um fale o que observou no seu grupo; discuta as 
observações que fizeram e os ajude a escrevê-las exemplificando para que possam apoiar-se 

no modelo. Por exemplo, “para quem decidiu recitar sem o apoio do texto escrito, é preciso 
sabê-lo de memória, por isso, a sugestão é ler mais vezes em casa”; “é preciso lembrar de ler 
alto, pronunciar bem as palavras, para que o público possa compreender”.

No registro dos comentários, acompanhe os estudantes com escrita não alfabética.  
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova uma roda de conversa tendo em vista levantar aspectos em que 
avançaram e os que ainda precisam investir em casa.

AULA 10: 
APRESENTAÇÃO 
FINAL  

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS
Material do estudante.
PREPARAÇÃO
Organizar o espaço e a 
ordem de apresentação dos 
grupos. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em grupos. 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP01) Ler 
e compreender, 
silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Organize os grupos e 

apresente a ordem em que 
cada um irá se apresentar. 
Informe que você fará 
apresentação de cada grupo. 
Em seguida, dirijam-se ao 
local da apresentação e a 
realizem. 
O QUE APRENDEMOS HOJE
 Ao final, promova uma 
conversa sobre o que 
aprenderam, retome a 
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(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS

Material do estudante.
PREPARAÇÃO

Como sugestão, apoie-se 
na proposta de atividade 
para os estudantes e nas 
orientações que constam 
nesta parte. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual, em grupo e 
coletiva (sala organizada em 
semicírculo). 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.  
(EF35LP01) Ler 
e compreender, 
silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Comente com o grupo 
que hoje farão o último 
ensaio, por isso, é muito 
importante observar os 
aspectos que ainda podem 
ser melhorados por cada 
grupo, pensando em quem 
vai assistir à apresentação. 
Informe o local onde irão se 
apresentar. 

Proponha que cada um 
retome o seu texto e releia 
silenciosamente a sua parte. 
Acompanhe os estudantes 
que precisam de mais apoio. 

Em seguida, 
coletivamente, leia e discuta 
com o grupo cada aspecto 

do Item 2, fundamental para se ajudarem e também ajudar o colega a recitar o cordel da 
melhor forma. 

Antes de iniciar o ensaio, relembre os estudantes dos itens que precisam ser cuidados; 
que ao mesmo tempo em que ensaiam devem observar como cada um do grupo está 
realizando a leitura para poder ajudar. Durante a atividade, circule pelos agrupamentos e 
auxilie no que julgar necessário, indique o que precisam melhorar. 

Após o ensaio, proponha que cada um fale o que observou no seu grupo; discuta as 
observações que fizeram e os ajude a escrevê-las exemplificando para que possam apoiar-se 

no modelo. Por exemplo, “para quem decidiu recitar sem o apoio do texto escrito, é preciso 
sabê-lo de memória, por isso, a sugestão é ler mais vezes em casa”; “é preciso lembrar de ler 
alto, pronunciar bem as palavras, para que o público possa compreender”.

No registro dos comentários, acompanhe os estudantes com escrita não alfabética.  
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final, promova uma roda de conversa tendo em vista levantar aspectos em que 
avançaram e os que ainda precisam investir em casa.

AULA 10: 
APRESENTAÇÃO 
FINAL  

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES

Uma aula 
(aproximadamente 50 min.)
MATERIAIS
Material do estudante.
PREPARAÇÃO
Organizar o espaço e a 
ordem de apresentação dos 
grupos. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em grupos. 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP01) Ler 
e compreender, 
silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Organize os grupos e 

apresente a ordem em que 
cada um irá se apresentar. 
Informe que você fará 
apresentação de cada grupo. 
Em seguida, dirijam-se ao 
local da apresentação e a 
realizem. 
O QUE APRENDEMOS HOJE
 Ao final, promova uma 
conversa sobre o que 
aprenderam, retome a 
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origem desses textos e a 
diferença entre ler cordel 
e ler livros de histórias. 
Peça para que registrem 
essa conversa guiando-se 
pelas questões proposta na 
atividade. Acompanhe os 
estudantes que precisam de 
ajuda.

     Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever

Volume 1

Atividades de 
leitura e escrita

Unidade 2 Projeto Cordel, págs. 174 a 183

Ortografia Unidade 2  Sequência didática, págs. 163 a 168
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origem desses textos e a 
diferença entre ler cordel 
e ler livros de histórias. 
Peça para que registrem 
essa conversa guiando-se 
pelas questões proposta na 
atividade. Acompanhe os 
estudantes que precisam de 
ajuda.

     Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever

Volume 1

Atividades de 
leitura e escrita

Unidade 2 Projeto Cordel, págs. 174 a 183

Ortografia Unidade 2  Sequência didática, págs. 163 a 168





LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4



OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
Esta Sequência Didática dá continuidade às propostas de atividades envolvendo situações de escrita, de leitura e de produção de textos.
O trabalho proposto tem como foco a promoção da recuperação da aprendizagem e a continuidade do processo de alfabetização, tendo 

em vista o alcance das habilidades previstas no Currículo Paulista.
Ao desenvolver as propostas em sala de aula com sua turma, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento social 

vigentes.
As habilidades do Currículo Paulista contempladas neste material são as seguintes:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão da leitura
(EF03LP09A) Ler e compreender cordéis, repentes, entre outros textos 
do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2 e 4

Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros 
(assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 3 e 7

Compreensão em leitura
Adjetivos/ Locuções Adjetivas

(EF03LP09B) Compreender a função de adjetivos e locuções adjetivas 
para a caracterização de personagens e ambientes, na leitura de 
diferentes textos como contos, cordéis, entre outros.

Aula 5

Ortografia
(EF03LP02A) Grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares morfológico-gramaticais - AM e ÃO (verbos).

Aula 6

Produção escrita

(EF03LP22A) Planejar e produzir cordéis, repentes, entre outros textos 
do campo artístico-literário que contenham rimas, ritmo e melodia, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 8 e 9

(EF03LP22B) Revisar e editar cordéis, repentes, entre outros textos do 
campo artístico-literário produzidos.

Aula 10

Compreensão em leitura
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em 
voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais variados.

Aula 10

Antes de iniciar o trabalho com a turma, é fundamental que conheça todo o material e leia as orientações didáticas, para que possa 
selecionar os materiais que serão necessários para as suas aulas.

Destaca-se aqui a importância de realizar a leitura em voz alta de textos literários para sua turma, pois esta é uma potente atividade para 
a formação de leitores e escritores.

Nosso compromisso com as crianças nos faz desejar que os conteúdos das Sequências Didáticas, articulados à sua mediação, cumpram 
com a tarefa de promover o avanço na aprendizagem dos estudantes.

Bom Trabalho!

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA 4 - 
PERSONAGENS 
DO FOLCLORE 
BRASILEIRO EM 
VERSOS DE CORDEL

AULA 1: O SACI 
EXISTE?
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS 

Material do estudante, 
lousa e giz. Material 
para cartaz (papel pardo, 
cartolina ou outro similar). 
Se possível, procure no 
acervo da escola o livro 
no qual esse cordel foi 
publicado: Brasiliana. 
Lendas do Brasil em versos 
de cordel, de Gonçalo 
Ferreira da Silva. Ed. Rovelle 
(caso localize, leia para os 
estudantes no portador 
original, apresentando o 
livro para a turma).

Além disso, retome com 
a turma o que é um cordel, 
se necessário, consulte a 
Sequência Didática anterior. 



OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
Esta Sequência Didática dá continuidade às propostas de atividades envolvendo situações de escrita, de leitura e de produção de textos.
O trabalho proposto tem como foco a promoção da recuperação da aprendizagem e a continuidade do processo de alfabetização, tendo 

em vista o alcance das habilidades previstas no Currículo Paulista.
Ao desenvolver as propostas em sala de aula com sua turma, é fundamental seguir os protocolos de higiene e distanciamento social 

vigentes.
As habilidades do Currículo Paulista contempladas neste material são as seguintes:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão da leitura
(EF03LP09A) Ler e compreender cordéis, repentes, entre outros textos 
do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2 e 4

Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros 
(assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 3 e 7

Compreensão em leitura
Adjetivos/ Locuções Adjetivas

(EF03LP09B) Compreender a função de adjetivos e locuções adjetivas 
para a caracterização de personagens e ambientes, na leitura de 
diferentes textos como contos, cordéis, entre outros.

Aula 5

Ortografia
(EF03LP02A) Grafar corretamente palavras com correspondências 
regulares morfológico-gramaticais - AM e ÃO (verbos).

Aula 6

Produção escrita

(EF03LP22A) Planejar e produzir cordéis, repentes, entre outros textos 
do campo artístico-literário que contenham rimas, ritmo e melodia, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 8 e 9

(EF03LP22B) Revisar e editar cordéis, repentes, entre outros textos do 
campo artístico-literário produzidos.

Aula 10

Compreensão em leitura
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em 
voz alta, com autonomia e fluência, gêneros textuais variados.

Aula 10

Antes de iniciar o trabalho com a turma, é fundamental que conheça todo o material e leia as orientações didáticas, para que possa 
selecionar os materiais que serão necessários para as suas aulas.

Destaca-se aqui a importância de realizar a leitura em voz alta de textos literários para sua turma, pois esta é uma potente atividade para 
a formação de leitores e escritores.

Nosso compromisso com as crianças nos faz desejar que os conteúdos das Sequências Didáticas, articulados à sua mediação, cumpram 
com a tarefa de promover o avanço na aprendizagem dos estudantes.

Bom Trabalho!

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA 4 - 
PERSONAGENS 
DO FOLCLORE 
BRASILEIRO EM 
VERSOS DE CORDEL

AULA 1: O SACI 
EXISTE?
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS 

Material do estudante, 
lousa e giz. Material 
para cartaz (papel pardo, 
cartolina ou outro similar). 
Se possível, procure no 
acervo da escola o livro 
no qual esse cordel foi 
publicado: Brasiliana. 
Lendas do Brasil em versos 
de cordel, de Gonçalo 
Ferreira da Silva. Ed. Rovelle 
(caso localize, leia para os 
estudantes no portador 
original, apresentando o 
livro para a turma).

Além disso, retome com 
a turma o que é um cordel, 
se necessário, consulte a 
Sequência Didática anterior. 
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PREPARAÇÃO
Antes da aula, leia o 

texto e se prepare para 
encaminhar a leitura com 
sua turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Atividade 1: individual; 
Atividade 2 - leitura do 
cordel: coletiva. 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie compartilhando 
com a turma que nesta 
Sequência Didática irão ler 
cordéis de personagens 
do folclore brasileiro, 
entre eles: o Saci, a Cuca, 
o Caipora. Além de ler e 
relembrar (ou conhecer) 
alguns desses seres 
fantásticos, irão produzir 
um cordel ao final da 
Sequência. Compartilhe, 
também, a proposta de 
organizar um mural com 
os textos e as informações 
sobre esses personagens. 
O mural deve ficar num 
local onde os colegas das 
outras turmas tenham 
acesso. Outra sugestão é 
que os estudantes leiam em 
voz alta os cordéis para os 
colegas das outras turmas 
no dia do lançamento do 
mural. 

Pergunte quais 
personagens eles conhecem 
e anote em forma de lista - 
você poderá organizar um 
cartaz e deixá-lo disponível 
na sala para ser retomado 
posteriormente.

Informe que iniciarão pelo Saci. Oriente os estudantes a falarem sobre o Saci. Organize 
essa situação, possibilitando que todos participem contando o que sabem, o que e onde 
já leram ou viram/assistiram. Questione-os sobre as características do Saci, o que ele gosta 
de fazer e onde mora. Depois, peça que registrem em seus materiais essas informações no 
espaço indicado.

Durante o registro individual, circule pela sala acompanhando o trabalho dos estudantes e 
intervindo quando necessário.

Na segunda parte da aula, proponha a leitura do cordel sobre o Saci. Esse primeiro 
levantamento de conhecimentos prévios a respeito do personagem folclórico será 

fundamental para apoiar a compreensão do cordel que será lido.
Recupere com a turma as informações que foram levantadas sobre o Saci a partir do 

registro individual e proponha que durante a leitura observem se o que apontaram é 
confirmado. O registro escrito possibilita essa retomada.

Leia o cordel para eles. Depois, conversem sobre o texto: o que acharam, o que chamou a 
atenção nesse texto, se já tinham lido cordéis, como esse texto está organizado.

Retome com os estudantes se as informações levantadas anteriormente foram 
confirmadas no texto. Peça que retomem e releiam o trecho do cordel em que essas 
informações aparecem. Por exemplo: na terceira estrofe aparece o que o Saci gosta de 

fazer, exemplos de algumas 
travessuras e brincadeiras.

Neste momento, é 
importante abrir um 
espaço de conversa em 
que os estudantes possam 
participar se posicionando 
em relação às questões 
propostas, ouvir com 
atenção as contribuições dos 
colegas, fazer comentários, 
retomar e reler o texto a 
partir dos apontamentos da 
turma.

Por fim, proponha, que os 
estudantes conversem sobre 
as questões sugeridas no 
material.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Professor/a, ao final desta 
aula você poderá retomar, com 
o grupo de estudantes, o que 
puderam aprender sobre o 
Saci e também sobre o cordel, 
de forma que recuperem o 
conteúdo do texto e sua forma 
escrita.

Informe que na próxima 
aula irão retomar a leitura 
desse cordel para observarem 
e aprenderem mais sobre a 
organização desses textos.     .

Além disso, recupere o 
combinado de estudarem os 
personagens do folclore para 
compartilhar os textos (fichas 
e cordéis) num mural que será 
lido pelos colegas das outras 
turmas. 
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PREPARAÇÃO
Antes da aula, leia o 

texto e se prepare para 
encaminhar a leitura com 
sua turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Atividade 1: individual; 
Atividade 2 - leitura do 
cordel: coletiva. 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie compartilhando 
com a turma que nesta 
Sequência Didática irão ler 
cordéis de personagens 
do folclore brasileiro, 
entre eles: o Saci, a Cuca, 
o Caipora. Além de ler e 
relembrar (ou conhecer) 
alguns desses seres 
fantásticos, irão produzir 
um cordel ao final da 
Sequência. Compartilhe, 
também, a proposta de 
organizar um mural com 
os textos e as informações 
sobre esses personagens. 
O mural deve ficar num 
local onde os colegas das 
outras turmas tenham 
acesso. Outra sugestão é 
que os estudantes leiam em 
voz alta os cordéis para os 
colegas das outras turmas 
no dia do lançamento do 
mural. 

Pergunte quais 
personagens eles conhecem 
e anote em forma de lista - 
você poderá organizar um 
cartaz e deixá-lo disponível 
na sala para ser retomado 
posteriormente.

Informe que iniciarão pelo Saci. Oriente os estudantes a falarem sobre o Saci. Organize 
essa situação, possibilitando que todos participem contando o que sabem, o que e onde 
já leram ou viram/assistiram. Questione-os sobre as características do Saci, o que ele gosta 
de fazer e onde mora. Depois, peça que registrem em seus materiais essas informações no 
espaço indicado.

Durante o registro individual, circule pela sala acompanhando o trabalho dos estudantes e 
intervindo quando necessário.

Na segunda parte da aula, proponha a leitura do cordel sobre o Saci. Esse primeiro 
levantamento de conhecimentos prévios a respeito do personagem folclórico será 

fundamental para apoiar a compreensão do cordel que será lido.
Recupere com a turma as informações que foram levantadas sobre o Saci a partir do 

registro individual e proponha que durante a leitura observem se o que apontaram é 
confirmado. O registro escrito possibilita essa retomada.

Leia o cordel para eles. Depois, conversem sobre o texto: o que acharam, o que chamou a 
atenção nesse texto, se já tinham lido cordéis, como esse texto está organizado.

Retome com os estudantes se as informações levantadas anteriormente foram 
confirmadas no texto. Peça que retomem e releiam o trecho do cordel em que essas 
informações aparecem. Por exemplo: na terceira estrofe aparece o que o Saci gosta de 

fazer, exemplos de algumas 
travessuras e brincadeiras.

Neste momento, é 
importante abrir um 
espaço de conversa em 
que os estudantes possam 
participar se posicionando 
em relação às questões 
propostas, ouvir com 
atenção as contribuições dos 
colegas, fazer comentários, 
retomar e reler o texto a 
partir dos apontamentos da 
turma.

Por fim, proponha, que os 
estudantes conversem sobre 
as questões sugeridas no 
material.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Professor/a, ao final desta 
aula você poderá retomar, com 
o grupo de estudantes, o que 
puderam aprender sobre o 
Saci e também sobre o cordel, 
de forma que recuperem o 
conteúdo do texto e sua forma 
escrita.

Informe que na próxima 
aula irão retomar a leitura 
desse cordel para observarem 
e aprenderem mais sobre a 
organização desses textos.     .

Além disso, recupere o 
combinado de estudarem os 
personagens do folclore para 
compartilhar os textos (fichas 
e cordéis) num mural que será 
lido pelos colegas das outras 
turmas. 
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AULA 2: A 
ORGANIZAÇÃO DO 
CORDEL 
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz, material 
para cartaz (papel pardo, 
cartolina ou equivalente). 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, releia o 
texto e se prepare para 
encaminhar a análise do 
cordel com sua turma. Se 
possível, projete o texto na 
lousa para a análise coletiva.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Primeiro momento: 
duplas/trios se possível 
(caso não seja, encaminhar 
individualmente); segundo 
momento: coletivo e 
individual. 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie a atividade 
recuperando com a turma 
a leitura realizada na aula 
anterior do cordel sobre o 
Saci. Informe que, nesta 
aula, irão reler o texto para 
observar a forma escrita do 
cordel, como está organizado.

Se possível, considerando os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes, 
organize os estudantes em duplas ou trios para a leitura do cordel. Essa pode ser uma 
boa situação para agrupar estudantes com maior fluência leitora com outros, com menor 
fluência leitora. O fato de o texto ser conhecido pelos estudantes serve como apoio à leitura, 
inclusive para aqueles leitores bem iniciantes.

No segundo momento da aula, junto com sua turma, indicamos que você analise o cordel 
considerando a forma como o texto se organiza. Lembre-se que essa análise é fundamental, 
pois no final desta Sequência os estudantes irão produzir um cordel.

Retome a organização geral do texto em versos e 
estrofes. Analise esse aspecto, identificando com a 
turma quantas estrofes e quantos versos têm em 
cada estrofe desse cordel. Peça que anotem essas 
informações em seus materiais.

Outro aspecto a ser analisado é a rima. 
Coletivamente, retome o cordel identificando as 
rimas, por exemplo:

e “crianças”. Leve-os a 
observar que essas rimas 
aparecem em verso sim, 
verso não. A partir deste 
primeiro levantamento, 
proponha que os estudantes 
analisem se isso se confirma 
nas outras estrofes, 
identificando e pintando as 
palavras que rimam.

A partir desta análise, 
proponha a questão: AS 
RIMAS OCORREM EM QUAIS 
VERSOS? De forma que 
possam identificar que o 
texto segue a mesma forma 
em toda sua extensão.

Por fim, os estudantes 
terão um novo desafio de 
leitura: recuperar no cordel 
as características do Saci 
para desenhá-lo. A proposta 
é que realizem de forma 
autônoma. Durante esse 
momento, circule pela sala 
orientando os estudantes 
na busca/localização de 
informações no texto.

No final, proponha que os 
estudantes socializem seus 
desenhos de forma que 
todos possam apreciar as 
produções dos colegas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final desta aula você 
poderá retomar com o grupo 
o que puderam aprender 
sobre o cordel, a forma 
como se organiza. Faça um 
registro, num cartaz, com 
essas informações: o que já 
aprendemos sobre cordel. 
Poderá indicar no registro 
sobre a organização em 
estrofes/versos e sobre as 
rimas. Recupere com a turma 
a proposta de continuarem 
aprendendo mais sobre 
personagens do folclore 
brasileiro.  

QUEM CONHECER UM SACI
CONSERVARÁ NA LEMBRANÇA
UM MOLEQUE BRINCALHÃO, 
PERALTA QUE NÃO SE CANSA,
OU SEJA: UM GÊNIO LENDÁRIO,
COM ESPÍRITO DE CRIANÇA.
Nesta estrofe, a rima está dada 

com o uso de: “lembrança”, “cansa” 
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AULA 2: A 
ORGANIZAÇÃO DO 
CORDEL 
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz, material 
para cartaz (papel pardo, 
cartolina ou equivalente). 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, releia o 
texto e se prepare para 
encaminhar a análise do 
cordel com sua turma. Se 
possível, projete o texto na 
lousa para a análise coletiva.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Primeiro momento: 
duplas/trios se possível 
(caso não seja, encaminhar 
individualmente); segundo 
momento: coletivo e 
individual. 
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie a atividade 
recuperando com a turma 
a leitura realizada na aula 
anterior do cordel sobre o 
Saci. Informe que, nesta 
aula, irão reler o texto para 
observar a forma escrita do 
cordel, como está organizado.

Se possível, considerando os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes, 
organize os estudantes em duplas ou trios para a leitura do cordel. Essa pode ser uma 
boa situação para agrupar estudantes com maior fluência leitora com outros, com menor 
fluência leitora. O fato de o texto ser conhecido pelos estudantes serve como apoio à leitura, 
inclusive para aqueles leitores bem iniciantes.

No segundo momento da aula, junto com sua turma, indicamos que você analise o cordel 
considerando a forma como o texto se organiza. Lembre-se que essa análise é fundamental, 
pois no final desta Sequência os estudantes irão produzir um cordel.

Retome a organização geral do texto em versos e 
estrofes. Analise esse aspecto, identificando com a 
turma quantas estrofes e quantos versos têm em 
cada estrofe desse cordel. Peça que anotem essas 
informações em seus materiais.

Outro aspecto a ser analisado é a rima. 
Coletivamente, retome o cordel identificando as 
rimas, por exemplo:

e “crianças”. Leve-os a 
observar que essas rimas 
aparecem em verso sim, 
verso não. A partir deste 
primeiro levantamento, 
proponha que os estudantes 
analisem se isso se confirma 
nas outras estrofes, 
identificando e pintando as 
palavras que rimam.

A partir desta análise, 
proponha a questão: AS 
RIMAS OCORREM EM QUAIS 
VERSOS? De forma que 
possam identificar que o 
texto segue a mesma forma 
em toda sua extensão.

Por fim, os estudantes 
terão um novo desafio de 
leitura: recuperar no cordel 
as características do Saci 
para desenhá-lo. A proposta 
é que realizem de forma 
autônoma. Durante esse 
momento, circule pela sala 
orientando os estudantes 
na busca/localização de 
informações no texto.

No final, proponha que os 
estudantes socializem seus 
desenhos de forma que 
todos possam apreciar as 
produções dos colegas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Ao final desta aula você 
poderá retomar com o grupo 
o que puderam aprender 
sobre o cordel, a forma 
como se organiza. Faça um 
registro, num cartaz, com 
essas informações: o que já 
aprendemos sobre cordel. 
Poderá indicar no registro 
sobre a organização em 
estrofes/versos e sobre as 
rimas. Recupere com a turma 
a proposta de continuarem 
aprendendo mais sobre 
personagens do folclore 
brasileiro.  

QUEM CONHECER UM SACI
CONSERVARÁ NA LEMBRANÇA
UM MOLEQUE BRINCALHÃO, 
PERALTA QUE NÃO SE CANSA,
OU SEJA: UM GÊNIO LENDÁRIO,
COM ESPÍRITO DE CRIANÇA.
Nesta estrofe, a rima está dada 

com o uso de: “lembrança”, “cansa” 
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AULA 3: QUE 
PERSONAGEM É 
ESSE?
Conversa com o /a 
professor/a.
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz. 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, leia os 
textos e se prepare para 
encaminhar a leitura com 
sua turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Primeiro momento: 
individual; segundo 
momento: coletiva.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Nesta atividade, os 
estudantes irão ler para 
descobrir quem são os 
personagens do folclore a 
partir da descrição.

Espera-se que leiam de 
forma autônoma, já que 
é aí que está o desafio 
desta atividade. Antes 
de propor a leitura, você 
poderá retomar com os 
estudantes personagens 
do folclore conhecidos da 
turma (indicados no início 
da Sequência, na Aula 1, e 
registrado em forma de lista 
num cartaz).

Informe os estudantes que deverão ler e buscar as “dicas” oferecidas para descobrir cada 
personagem.

Importante: como indicado na aula anterior, se possível, considerando os protocolos de 
higiene e distanciamento social vigentes, organize os estudantes em duplas para essa 
leitura.

Durante essa primeira parte da atividade, circule pela sala acompanhando a leitura dos 
estudantes, em especial daqueles com menor fluência leitora. Nesse momento, para esses 
estudantes, você poderá realizar intervenções como: ler a descrição de um personagem, 

SACI

CURUPIRA

entre duas descrições, sem dizer de quem se trata e sem indicar o que/onde está lendo; pedir 
que localizem qual dos dois textos corresponde ao que foi lido por você. Isso faz com que o 
estudante, leitor iniciante, busque pistas/indícios no texto para descobrir o que foi lido.

Ao descobrirem quem é o personagem do folclore, peça que escrevam no local indicado. 
Na segunda parte da aula, incentive os estudantes a socializarem o que descobriram, 

suas respostas. Incentive-os, também, a compartilharem com os colegas o que fizeram para 
descobrir de qual personagem tratava-se, em que pistas/informações do texto se apoiaram.

Por fim, converse com 
a turma sobre o que 
acham de organizarem 
essas informações para 
compartilharem no mural. 
Combine que poderão 
desenhar cada personagem 
e junto com o texto publicar 
no mural no final desta 
Sequência. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula você 
poderá retomar com o grupo 
o que puderam aprender 
sobre cada personagem do 
folclore brasileiro. Informe 
que continuarão lendo e 
aprendendo mais sobre 
eles. Além disso, recupere 
que esses personagens 
farão parte do mural que 
irão organizar no final desta 
Sequência, com os cordéis e 
as fichas ilustrativas, para as 
outras turmas da escola.

LOBISOMEM

CUCA

MULA SEM CABEÇA

BOTO
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AULA 3: QUE 
PERSONAGEM É 
ESSE?
Conversa com o /a 
professor/a.
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz. 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, leia os 
textos e se prepare para 
encaminhar a leitura com 
sua turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Primeiro momento: 
individual; segundo 
momento: coletiva.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Nesta atividade, os 
estudantes irão ler para 
descobrir quem são os 
personagens do folclore a 
partir da descrição.

Espera-se que leiam de 
forma autônoma, já que 
é aí que está o desafio 
desta atividade. Antes 
de propor a leitura, você 
poderá retomar com os 
estudantes personagens 
do folclore conhecidos da 
turma (indicados no início 
da Sequência, na Aula 1, e 
registrado em forma de lista 
num cartaz).

Informe os estudantes que deverão ler e buscar as “dicas” oferecidas para descobrir cada 
personagem.

Importante: como indicado na aula anterior, se possível, considerando os protocolos de 
higiene e distanciamento social vigentes, organize os estudantes em duplas para essa 
leitura.

Durante essa primeira parte da atividade, circule pela sala acompanhando a leitura dos 
estudantes, em especial daqueles com menor fluência leitora. Nesse momento, para esses 
estudantes, você poderá realizar intervenções como: ler a descrição de um personagem, 

SACI

CURUPIRA

entre duas descrições, sem dizer de quem se trata e sem indicar o que/onde está lendo; pedir 
que localizem qual dos dois textos corresponde ao que foi lido por você. Isso faz com que o 
estudante, leitor iniciante, busque pistas/indícios no texto para descobrir o que foi lido.

Ao descobrirem quem é o personagem do folclore, peça que escrevam no local indicado. 
Na segunda parte da aula, incentive os estudantes a socializarem o que descobriram, 

suas respostas. Incentive-os, também, a compartilharem com os colegas o que fizeram para 
descobrir de qual personagem tratava-se, em que pistas/informações do texto se apoiaram.

Por fim, converse com 
a turma sobre o que 
acham de organizarem 
essas informações para 
compartilharem no mural. 
Combine que poderão 
desenhar cada personagem 
e junto com o texto publicar 
no mural no final desta 
Sequência. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula você 
poderá retomar com o grupo 
o que puderam aprender 
sobre cada personagem do 
folclore brasileiro. Informe 
que continuarão lendo e 
aprendendo mais sobre 
eles. Além disso, recupere 
que esses personagens 
farão parte do mural que 
irão organizar no final desta 
Sequência, com os cordéis e 
as fichas ilustrativas, para as 
outras turmas da escola.

LOBISOMEM

CUCA

MULA SEM CABEÇA

BOTO
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AULA 4: O 
GUARDIÃO DA 
FLORESTA
Conversa com o 
professor.
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz. Se possível, 
procure no acervo da escola 
o livro onde esse cordel 
foi publicado: Brasiliana. 
Lendas do Brasil em versos 
de cordel, de Gonçalo 
Ferreira da Silva. Ed. Rovelle 
(caso localize, leia para os 
estudantes no portador 
original). 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, leia o 
texto e se prepare para 
encaminhar a leitura com 
sua turma a partir das 
questões propostas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual.  
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

 Inicie a aula retomando 
quais personagens do 
folclore já conheceram/
relembraram. Neste 
momento, você poderá 
recuperar o cartaz com a lista 

de personagens para retomar quais já apareceram nesta Sequência.
Informe a turma que nesta aula lerão um novo cordel, desta vez sobre o Caipora. Oriente os 

estudantes a conversarem sobre o personagem. Organize essa situação possibilitando que 
todos participem contando o que sabem, o que já leram ou viram/assistiram e onde.

Esse levantamento de conhecimentos prévios sobre o Caipora será fundamental para 
apoiar a compreensão do cordel que será lido. Além disso, se os estudantes tiverem poucas 
informações do personagem, você poderá convidá-los a descobrirem durante a leitura e 
retomar depois. Proponha, então, que durante a leitura observem se o que apontaram é 

confirmado ou não. 
Leia o cordel com a turma. Depois, conversem sobre o texto: o que acharam, o que chamou 

a atenção nesse texto, como esse texto está organizado, se observaram semelhanças com o 
cordel lido sobre o Saci.

Retome com os estudantes se as informações levantadas anteriormente foram confirmadas 
no texto. Peça que retomem e releiam o trecho do cordel em que elas aparecem.

Em seguida, proponha as questões indicadas no material do estudante.
As questões A, B e C podem ser localizadas no texto, pois aparecem explicitamente. Desta 

forma, os estudantes 
poderão grifar/marcar 
esses trechos no texto, 
coletivamente.

Proponha o item D e 
ouça o que os estudantes 
têm a dizer, retomando 
informações no texto que 
apoiem as explicações.

Em seguida, oriente os 
estudantes sobre o registro 
das respostas no material. 
A partir das informações 
localizadas e grifadas 
no texto, questione os 
estudantes sobre “como 
a questão pode ser 
respondida” e tome notas 
desses apontamentos na 
lousa. Nesse momento, é 
fundamental que apoie 
sua turma na formulação 
do registro, de forma que 
respondam às perguntas 
indicadas. Discuta com a 
turma as possibilidades e 
elabore com eles a resposta 
coletivamente. Em seguida, 
os estudantes farão o registro 
em seus materiais.

Por fim, proponha que 
voltem ao texto para LER E 
PINTAR EM CADA ESTROFE 
OS VERSOS QUE RIMAM. 
Converse com a turma sobre 
as semelhanças observadas 
em relação ao cordel do Saci: 
o que observaram? Quais os 
versos que rimam? As rimas 
aparecem da mesma forma 
que no cordel do Saci?

Finalize recuperando 
a proposta de lerem e 
relerem esse cordel para se 
prepararem para lê-lo em voz 
alta no dia do lançamento do 
mural da turma. 

Para esse encaminhamento 
é fundamental que 
você garanta, na rotina, 
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AULA 4: O 
GUARDIÃO DA 
FLORESTA
Conversa com o 
professor.
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz. Se possível, 
procure no acervo da escola 
o livro onde esse cordel 
foi publicado: Brasiliana. 
Lendas do Brasil em versos 
de cordel, de Gonçalo 
Ferreira da Silva. Ed. Rovelle 
(caso localize, leia para os 
estudantes no portador 
original). 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, leia o 
texto e se prepare para 
encaminhar a leitura com 
sua turma a partir das 
questões propostas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual.  
(EF03LP09A) Ler e 
compreender cordéis, 
repentes, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

 Inicie a aula retomando 
quais personagens do 
folclore já conheceram/
relembraram. Neste 
momento, você poderá 
recuperar o cartaz com a lista 

de personagens para retomar quais já apareceram nesta Sequência.
Informe a turma que nesta aula lerão um novo cordel, desta vez sobre o Caipora. Oriente os 

estudantes a conversarem sobre o personagem. Organize essa situação possibilitando que 
todos participem contando o que sabem, o que já leram ou viram/assistiram e onde.

Esse levantamento de conhecimentos prévios sobre o Caipora será fundamental para 
apoiar a compreensão do cordel que será lido. Além disso, se os estudantes tiverem poucas 
informações do personagem, você poderá convidá-los a descobrirem durante a leitura e 
retomar depois. Proponha, então, que durante a leitura observem se o que apontaram é 

confirmado ou não. 
Leia o cordel com a turma. Depois, conversem sobre o texto: o que acharam, o que chamou 

a atenção nesse texto, como esse texto está organizado, se observaram semelhanças com o 
cordel lido sobre o Saci.

Retome com os estudantes se as informações levantadas anteriormente foram confirmadas 
no texto. Peça que retomem e releiam o trecho do cordel em que elas aparecem.

Em seguida, proponha as questões indicadas no material do estudante.
As questões A, B e C podem ser localizadas no texto, pois aparecem explicitamente. Desta 

forma, os estudantes 
poderão grifar/marcar 
esses trechos no texto, 
coletivamente.

Proponha o item D e 
ouça o que os estudantes 
têm a dizer, retomando 
informações no texto que 
apoiem as explicações.

Em seguida, oriente os 
estudantes sobre o registro 
das respostas no material. 
A partir das informações 
localizadas e grifadas 
no texto, questione os 
estudantes sobre “como 
a questão pode ser 
respondida” e tome notas 
desses apontamentos na 
lousa. Nesse momento, é 
fundamental que apoie 
sua turma na formulação 
do registro, de forma que 
respondam às perguntas 
indicadas. Discuta com a 
turma as possibilidades e 
elabore com eles a resposta 
coletivamente. Em seguida, 
os estudantes farão o registro 
em seus materiais.

Por fim, proponha que 
voltem ao texto para LER E 
PINTAR EM CADA ESTROFE 
OS VERSOS QUE RIMAM. 
Converse com a turma sobre 
as semelhanças observadas 
em relação ao cordel do Saci: 
o que observaram? Quais os 
versos que rimam? As rimas 
aparecem da mesma forma 
que no cordel do Saci?

Finalize recuperando 
a proposta de lerem e 
relerem esse cordel para se 
prepararem para lê-lo em voz 
alta no dia do lançamento do 
mural da turma. 

Para esse encaminhamento 
é fundamental que 
você garanta, na rotina, 
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momentos que os 
estudantes possam ler 
uns para os outros. Além 
disso, poderá orientá-los a 
lerem e relerem em casa, se 
preparando para o “grande 
dia”. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

 Ao final desta aula, 
você poderá retomar 
com o grupo tudo o que 
aprenderam sobre o Caipora 
e as semelhanças do 
cordel lido com o do Saci. 
Aproveite para questioná-
los se esse personagem 
será interessante de ser 
compartilhado no mural da 
turma. 

AULA 5: PALAVRAS 
QUE DEIXAM O 
TEXTO MAIS BONITO

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO A 
ATIVIDADE: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, leia os 
textos, retome o cordel 
do Saci e se prepare para 
encaminhar a aula com sua 
turma. Leia as orientações/
encaminhamentos 
propostos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e registro 
individual.
(EF03LP09B)
Compreender a 
função de adjetivos e 
locuções adjetivas para 
a caracterização de 
personagens e ambientes, 
na leitura de diferentes 
textos como contos, cordéis, 
entre outros.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Num primeiro momento, 
proponha aos estudantes 
a leitura dos textos da Iara 
e da Cobra grande. Para 
encaminhar essa leitura 
com sua turma, retome 
as orientações das Aulas 
1 e 4, quando leram os 
cordéis do Saci e do Caipora. 
Importante levantar o que 
os estudantes sabem ou não 
sobre a Iara e sobre a Cobra 
Grande antes da leitura. 
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momentos que os 
estudantes possam ler 
uns para os outros. Além 
disso, poderá orientá-los a 
lerem e relerem em casa, se 
preparando para o “grande 
dia”. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

 Ao final desta aula, 
você poderá retomar 
com o grupo tudo o que 
aprenderam sobre o Caipora 
e as semelhanças do 
cordel lido com o do Saci. 
Aproveite para questioná-
los se esse personagem 
será interessante de ser 
compartilhado no mural da 
turma. 

AULA 5: PALAVRAS 
QUE DEIXAM O 
TEXTO MAIS BONITO

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO A 
ATIVIDADE: 

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, leia os 
textos, retome o cordel 
do Saci e se prepare para 
encaminhar a aula com sua 
turma. Leia as orientações/
encaminhamentos 
propostos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e registro 
individual.
(EF03LP09B)
Compreender a 
função de adjetivos e 
locuções adjetivas para 
a caracterização de 
personagens e ambientes, 
na leitura de diferentes 
textos como contos, cordéis, 
entre outros.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Num primeiro momento, 
proponha aos estudantes 
a leitura dos textos da Iara 
e da Cobra grande. Para 
encaminhar essa leitura 
com sua turma, retome 
as orientações das Aulas 
1 e 4, quando leram os 
cordéis do Saci e do Caipora. 
Importante levantar o que 
os estudantes sabem ou não 
sobre a Iara e sobre a Cobra 
Grande antes da leitura. 
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Depois, recupere o que 
puderam conhecer e o que 
puderam confirmar sobre 
esses personagens.

Num segundo momento, 
proponha que os estudantes 
retomem a leitura para 
observarem as palavras/
expressões sublinhadas nos 
textos. Questione qual o 
papel delas nos textos, que 
efeito causam no leitor.

Em seguida, proponha 
que leiam os textos sem 
essas palavras/expressões 
e questione-os sobre o que 
acharam, se elas fizeram 
falta, o que ficou diferente/
mudou no texto.

Leia com a turma o 
quadro “Para saber mais” e 
proponha que façam uma 
lista de palavras/ expressões 
que dão qualidades a outras 
(adjetivos). Proponha que 
voltem ao texto do Saci, 
na primeira e na quarta 
estrofe, para localizar as 
palavras/ expressões que o 
autor usou para qualificar 
o personagem, vejam 
também se encontram 
locuções adjetivas.

Circule pela sala enquanto 
os estudantes realizam o 
registro em seus materiais.

Por fim, socialize as 
descobertas da turma.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula, 
recupere o que puderam 
aprender sobre os adjetivos. 
Releia o quadro “Para 
saber mais”. Informe 
os estudantes que esse 
registro será importante 
no momento em que 
forem produzir o cordel 
coletivamente.

AULA 6: A ARTE DA 
XILOGRAVURA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante e, 
se possível, projeção de 
xilogravuras de J. Borges e 
outros artistas, disponíveis 
na internet.
PREPARAÇÃO

Leia todas as orientações/
encaminhamentos para a 
realização dessa atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual. 
(EF03LP02A) Grafar 
corretamente palavras com 
correspondências regulares 
morfológico-gramaticais - 
AM e ÃO (verbos).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie observando com 
a turma as xilogravuras 
impressas no material. Se 
possível, projete algumas 
xilogravuras para que os 
estudantes possam ampliar 
suas referências dessa arte.

Questione se já viram 
imagens como essas e 
onde. Leia com a turma 
o box sobre “xilografia”. 
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Depois, recupere o que 
puderam conhecer e o que 
puderam confirmar sobre 
esses personagens.

Num segundo momento, 
proponha que os estudantes 
retomem a leitura para 
observarem as palavras/
expressões sublinhadas nos 
textos. Questione qual o 
papel delas nos textos, que 
efeito causam no leitor.

Em seguida, proponha 
que leiam os textos sem 
essas palavras/expressões 
e questione-os sobre o que 
acharam, se elas fizeram 
falta, o que ficou diferente/
mudou no texto.

Leia com a turma o 
quadro “Para saber mais” e 
proponha que façam uma 
lista de palavras/ expressões 
que dão qualidades a outras 
(adjetivos). Proponha que 
voltem ao texto do Saci, 
na primeira e na quarta 
estrofe, para localizar as 
palavras/ expressões que o 
autor usou para qualificar 
o personagem, vejam 
também se encontram 
locuções adjetivas.

Circule pela sala enquanto 
os estudantes realizam o 
registro em seus materiais.

Por fim, socialize as 
descobertas da turma.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula, 
recupere o que puderam 
aprender sobre os adjetivos. 
Releia o quadro “Para 
saber mais”. Informe 
os estudantes que esse 
registro será importante 
no momento em que 
forem produzir o cordel 
coletivamente.

AULA 6: A ARTE DA 
XILOGRAVURA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante e, 
se possível, projeção de 
xilogravuras de J. Borges e 
outros artistas, disponíveis 
na internet.
PREPARAÇÃO

Leia todas as orientações/
encaminhamentos para a 
realização dessa atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual. 
(EF03LP02A) Grafar 
corretamente palavras com 
correspondências regulares 
morfológico-gramaticais - 
AM e ÃO (verbos).
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Inicie observando com 
a turma as xilogravuras 
impressas no material. Se 
possível, projete algumas 
xilogravuras para que os 
estudantes possam ampliar 
suas referências dessa arte.

Questione se já viram 
imagens como essas e 
onde. Leia com a turma 
o box sobre “xilografia”. 
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Conversem sobre: O QUE 
OBSERVARAM? QUAL 
XILOGRAVURA MAIS 
AGRADOU VOCÊS? POR 
QUÊ?

Possibilite que os 
estudantes apreciem as 
produções e possam se 
posicionar justificando 
aquelas que mais gostaram 
(por conta do traçado, das 
cores, do que representa, 
entre outras). É fundamental 
que compreendam a 
importância da xilogravura 
no texto de cordel, bem 
como construam ideias 
sobre como esta arte é 
produzida.

Na segunda parte da aula 
leia com a turma os Textos 1 
e 2. Peça que os estudantes 
observem e comentem 
sobre as diferenças entre os 
dois textos. 

Proponha que, 
individualmente, grifem 
as palavras que aparecem 
escritas de forma diferente 
em cada texto, organizando 
uma lista de acordo com 
o quadro. A partir dessa 
análise, deverão responder 
as duas questões propostas.

Na sequência, proponha 
que coletivamente 
socializem o que 
observaram e registraram 
em relação às diferenças 
encontradas nos dois textos. 
Promova a discussão a 
partir dos apontamentos 
dos estudantes. Tome notas 
desses apontamentos na 
lousa. 

Por fim, organize um 
registro coletivo na lousa 
sobre os usos do AM e ÃO 
no final dos verbos. 
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Conversem sobre: O QUE 
OBSERVARAM? QUAL 
XILOGRAVURA MAIS 
AGRADOU VOCÊS? POR 
QUÊ?

Possibilite que os 
estudantes apreciem as 
produções e possam se 
posicionar justificando 
aquelas que mais gostaram 
(por conta do traçado, das 
cores, do que representa, 
entre outras). É fundamental 
que compreendam a 
importância da xilogravura 
no texto de cordel, bem 
como construam ideias 
sobre como esta arte é 
produzida.

Na segunda parte da aula 
leia com a turma os Textos 1 
e 2. Peça que os estudantes 
observem e comentem 
sobre as diferenças entre os 
dois textos. 

Proponha que, 
individualmente, grifem 
as palavras que aparecem 
escritas de forma diferente 
em cada texto, organizando 
uma lista de acordo com 
o quadro. A partir dessa 
análise, deverão responder 
as duas questões propostas.

Na sequência, proponha 
que coletivamente 
socializem o que 
observaram e registraram 
em relação às diferenças 
encontradas nos dois textos. 
Promova a discussão a 
partir dos apontamentos 
dos estudantes. Tome notas 
desses apontamentos na 
lousa. 

Por fim, organize um 
registro coletivo na lousa 
sobre os usos do AM e ÃO 
no final dos verbos. 
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O registro poderá ser organizado da seguinte forma:
Os verbos terminados em AM indicam passado, algo que já aconteceu. 
Por exemplo: apresentaram, comeram, dormiram.
Os verbos terminados em ÃO indicam futuro, algo que irá acontecer. Por 
exemplo: apresentarão, viajarão, comerão.

X

X

Oriente os estudantes 
que registrem em seus 
materiais. Esse registro 
servirá de fonte de consulta 
em momentos de produção 
escrita. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Recupere com a turma o 
que aprenderam sobre os 
verbos terminados em AM 
e ÃO, a partir do registro 
coletivo. Converse sobre a 
possibilidade de usarem 
algumas xilogravuras nos 
cordéis que irão compor 
o mural da turma (Saci, 
Caipora e Cuca).

AULA 7: 
DESCRIÇÃO DA 
CUCA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz, lápis de cor, 
livros do acervo da escola 
com informações sobre 
a Cuca, incluindo os de 
Monteiro Lobato envolvendo 
o Sítio do Pica-Pau Amarelo, 
sites com imagens e 
informações sobre a Cuca 
que poderão ser acessados 
com sua turma.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, leia o texto e 
se prepare para encaminhar 
a leitura com sua turma. 
Leia as orientações/
encaminhamentos 
propostos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva. 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Num primeiro momento, informe a turma que irão conhecer mais sobre a Cuca. Recupere 
o que já leram sobre ela na Aula 3, quando tiveram o desafio de ler a descrição para 
descobrir qual era a personagem. Converse com os estudantes sobre o que sabem  a 

respeito da Cuca, de onde a conhecem, o que ela faz. Aproveite para informá-los que em 
aula posterior irão produzir um cordel desta personagem.

Após essa conversa, peça que os estudantes registrem em seus materiais:
−COMO É A CUCA FISICAMENTE?
−O QUE A CUCA COSTUMA FAZER?
Em seguida, apoiados nesse levantamento de conhecimentos prévios, proponha a 

leitura do texto sobre a Cuca. Para encaminhar essa leitura com sua turma retome e 
siga as orientações das Aulas 1 e 4, discutindo as informações que puderam confirmar e 

aprender sobre a Cuca.
Oriente-os a usarem lápis 

de cor para destacar no 
texto as informações que 
poderiam acrescentar na 
apresentação sobre a Cuca. 
Socialize as informações e 
registre na lousa.

Peça que os estudantes 
retomem seus registros e 
complementem a partir 
dessa discussão, da análise 
e da tomada de notas na 
lousa.

Neste momento 
você poderá ampliar 
os conhecimentos dos 
estudantes com obras 
encontradas no acervo 
da escola sobre essa 
personagem e, se possível, 
projetando imagens e/ou 
textos sobre a Cuca (pelo 
acesso à internet).
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula, 
recupere o que puderam 
aprender sobre a Cuca a 
partir do registro produzido 
coletivamente. Retome 
com os estudantes que 
esse registro será usado 
para a produção do cordel 
da turma sobre essa 
personagem. Relembre-os 
que esse texto será lido 
para os colegas das outras 
turmas. 
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O registro poderá ser organizado da seguinte forma:
Os verbos terminados em AM indicam passado, algo que já aconteceu. 
Por exemplo: apresentaram, comeram, dormiram.
Os verbos terminados em ÃO indicam futuro, algo que irá acontecer. Por 
exemplo: apresentarão, viajarão, comerão.

X

X

Oriente os estudantes 
que registrem em seus 
materiais. Esse registro 
servirá de fonte de consulta 
em momentos de produção 
escrita. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Recupere com a turma o 
que aprenderam sobre os 
verbos terminados em AM 
e ÃO, a partir do registro 
coletivo. Converse sobre a 
possibilidade de usarem 
algumas xilogravuras nos 
cordéis que irão compor 
o mural da turma (Saci, 
Caipora e Cuca).

AULA 7: 
DESCRIÇÃO DA 
CUCA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz, lápis de cor, 
livros do acervo da escola 
com informações sobre 
a Cuca, incluindo os de 
Monteiro Lobato envolvendo 
o Sítio do Pica-Pau Amarelo, 
sites com imagens e 
informações sobre a Cuca 
que poderão ser acessados 
com sua turma.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, leia o texto e 
se prepare para encaminhar 
a leitura com sua turma. 
Leia as orientações/
encaminhamentos 
propostos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva. 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 
demonstrando compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Num primeiro momento, informe a turma que irão conhecer mais sobre a Cuca. Recupere 
o que já leram sobre ela na Aula 3, quando tiveram o desafio de ler a descrição para 
descobrir qual era a personagem. Converse com os estudantes sobre o que sabem  a 

respeito da Cuca, de onde a conhecem, o que ela faz. Aproveite para informá-los que em 
aula posterior irão produzir um cordel desta personagem.

Após essa conversa, peça que os estudantes registrem em seus materiais:
−COMO É A CUCA FISICAMENTE?
−O QUE A CUCA COSTUMA FAZER?
Em seguida, apoiados nesse levantamento de conhecimentos prévios, proponha a 

leitura do texto sobre a Cuca. Para encaminhar essa leitura com sua turma retome e 
siga as orientações das Aulas 1 e 4, discutindo as informações que puderam confirmar e 

aprender sobre a Cuca.
Oriente-os a usarem lápis 

de cor para destacar no 
texto as informações que 
poderiam acrescentar na 
apresentação sobre a Cuca. 
Socialize as informações e 
registre na lousa.

Peça que os estudantes 
retomem seus registros e 
complementem a partir 
dessa discussão, da análise 
e da tomada de notas na 
lousa.

Neste momento 
você poderá ampliar 
os conhecimentos dos 
estudantes com obras 
encontradas no acervo 
da escola sobre essa 
personagem e, se possível, 
projetando imagens e/ou 
textos sobre a Cuca (pelo 
acesso à internet).
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula, 
recupere o que puderam 
aprender sobre a Cuca a 
partir do registro produzido 
coletivamente. Retome 
com os estudantes que 
esse registro será usado 
para a produção do cordel 
da turma sobre essa 
personagem. Relembre-os 
que esse texto será lido 
para os colegas das outras 
turmas. 
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AULA 8: 
PLANEJAMENTO 
DA PRODUÇÃO

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
material para o registro 
do cartaz (cartolina, papel 
pardo ou outro), lousa e giz.
PREPARAÇÃO

Antes de iniciar a aula, 
retome as anotações sobre 
a Cuca realizada na aula 
anterior, a análise dos 
cordéis do Saci e do Caipora 
(Aulas 2 e 4) e o registro 
com os adjetivos da Aula 5. 
Leia os encaminhamentos 
propostos nesta atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual. 
(EF03LP22A) Planejar e 
produzir cordéis, repentes, 
entre outros textos do 
campo artístico-literário que 
contenham rimas, ritmo e 
melodia, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

No primeiro momento, 
recupere com os estudantes 
os registros indicados, 
especialmente o produzido 
na aula anterior com as 
informações sobre a Cuca. 
Disponibilize os cartazes/
registros para a turma.

Combine com os estudantes que irão planejar e produzir o cordel sobre a Cuca para 
compartilhar com os colegas das outras turmas.

Para o planejamento do texto é fundamental retomar com os estudantes que irão produzir 
um cordel e que precisam organizar o texto considerando o que estudaram sobre estrofes/
versos e sobre as rimas. 

A partir dessa discussão, converse e defina com a turma os aspectos e informações que 
deverão conter nesse texto que será produzido coletivamente, tendo como apoio os registros 
produzidos nas aulas anteriores e indicados aqui, planejando cada um dos aspectos do texto. 

Neste momento, é fundamental recuperar o conteúdo temático do texto, ou seja, as 
informações sobre a Cuca que desejam comunicar no cordel que será produzido. Por 
exemplo: recuperar no texto a seguinte informação “como uma velha feia, na forma de 
jacaré” e questionar os estudantes: o que significa essa expressão? Ela é importante constar 
no nosso cordel? Por quê? Como podemos registrar essa informação para nos orientarmos 
no momento da produção?  

Após essa recuperação/levantamento do conteúdo temático, proponha aos estudantes que 
levantem as palavras/expressões que podem rimar com as informações/características da 
Cuca, lendo e analisando a adequação das expressões/palavras sugeridas. 

Ao final, releia tudo o que 
registraram coletivamente 
e discuta com a turma se 
faltou alguma informação 
e se tudo o que registraram 
está ajustado à Cuca 
(personagem conteúdo 
desse texto) e ao texto que 
será produzido (cordel).

Por fim, peça que os 
estudantes realizem o 
registro em seus materiais. 
Destaque a importância 
desse registro para a 
produção do texto que 
acontecerá na próxima aula. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula, 
recupere com os estudantes 
tudo o que combinaram 
para a produção do cordel 
sobre a Cuca. Faça essa 
retomada apoiando-se 
no registro produzido 
coletivamente. Na próxima 
aula irão produzir o cordel.
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AULA 8: 
PLANEJAMENTO 
DA PRODUÇÃO

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 
min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
material para o registro 
do cartaz (cartolina, papel 
pardo ou outro), lousa e giz.
PREPARAÇÃO

Antes de iniciar a aula, 
retome as anotações sobre 
a Cuca realizada na aula 
anterior, a análise dos 
cordéis do Saci e do Caipora 
(Aulas 2 e 4) e o registro 
com os adjetivos da Aula 5. 
Leia os encaminhamentos 
propostos nesta atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva e individual. 
(EF03LP22A) Planejar e 
produzir cordéis, repentes, 
entre outros textos do 
campo artístico-literário que 
contenham rimas, ritmo e 
melodia, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

No primeiro momento, 
recupere com os estudantes 
os registros indicados, 
especialmente o produzido 
na aula anterior com as 
informações sobre a Cuca. 
Disponibilize os cartazes/
registros para a turma.

Combine com os estudantes que irão planejar e produzir o cordel sobre a Cuca para 
compartilhar com os colegas das outras turmas.

Para o planejamento do texto é fundamental retomar com os estudantes que irão produzir 
um cordel e que precisam organizar o texto considerando o que estudaram sobre estrofes/
versos e sobre as rimas. 

A partir dessa discussão, converse e defina com a turma os aspectos e informações que 
deverão conter nesse texto que será produzido coletivamente, tendo como apoio os registros 
produzidos nas aulas anteriores e indicados aqui, planejando cada um dos aspectos do texto. 

Neste momento, é fundamental recuperar o conteúdo temático do texto, ou seja, as 
informações sobre a Cuca que desejam comunicar no cordel que será produzido. Por 
exemplo: recuperar no texto a seguinte informação “como uma velha feia, na forma de 
jacaré” e questionar os estudantes: o que significa essa expressão? Ela é importante constar 
no nosso cordel? Por quê? Como podemos registrar essa informação para nos orientarmos 
no momento da produção?  

Após essa recuperação/levantamento do conteúdo temático, proponha aos estudantes que 
levantem as palavras/expressões que podem rimar com as informações/características da 
Cuca, lendo e analisando a adequação das expressões/palavras sugeridas. 

Ao final, releia tudo o que 
registraram coletivamente 
e discuta com a turma se 
faltou alguma informação 
e se tudo o que registraram 
está ajustado à Cuca 
(personagem conteúdo 
desse texto) e ao texto que 
será produzido (cordel).

Por fim, peça que os 
estudantes realizem o 
registro em seus materiais. 
Destaque a importância 
desse registro para a 
produção do texto que 
acontecerá na próxima aula. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula, 
recupere com os estudantes 
tudo o que combinaram 
para a produção do cordel 
sobre a Cuca. Faça essa 
retomada apoiando-se 
no registro produzido 
coletivamente. Na próxima 
aula irão produzir o cordel.
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AULA 9: PRODUÇÃO 
COLETIVA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz, registro 
produzido da aula anterior, 
cartazes e registros 
produzidos coletivamente 
na Aula 3.
PREPARAÇÃO

Antes de iniciar a aula, 
retome o cartaz com as 
anotações realizadas na 
aula anterior e na Aula 7, a 
análise dos cordéis do Saci 
e do Caipora (Aulas 2 e 4), o 
registro com os adjetivos da 
Aula 5. Leia as orientações 
para a realização desta 
atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva, em semicírculo. 
(EF03LP22A) Planejar e 
produzir cordéis, repentes, 
entre outros textos do 
campo artístico-literário que 
contenham rimas, ritmo e 
melodia, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

No primeiro momento, 
recupere com os estudantes 
o registro realizado na aula 
anterior (planejamento 
do texto a ser produzido e 
organização do conteúdo 
dele, na ordem em que irá 

aparecer no cordel).
Retome com os estudantes que irão produzir o cordel para ler e compartilhar com os 

colegas das outras turmas e que irão conhecer mais sobre a Cuca a partir desse texto.
Apoiados nesse planejamento, chegou o momento de textualizar. A estrofe sugerida no 

material também servirá para apoiar a produção. Você poderá  fazer sugestões durante a 
produção, considerando os conhecimentos de sua turma. Proponha aos estudantes que 
continuem a produção da segunda estrofe do cordel ditando-a para que você registre.

Discuta, com sua turma o modo como essas informações serão escritas no texto, 

possibilitando que os estudantes deem sugestões, avaliem sua adequação considerando o 
que discutiram e combinaram até aqui.

Os estudantes irão ditar o texto para que você escreva na lousa. Oriente-os a ditarem 
como se estivessem lendo os versos num cordel já publicado. À medida que registra, 
releia com a turma para verificar se ficou bom ou se precisa ajustar algum aspecto. Retome 
o planejamento garantindo assim que tudo o que foi planejado seja contemplado na 
produção.

É fundamental recuperar para quem estão escrevendo, para que estão produzindo e onde 

esses textos irão circular – 
todas as decisões durante 
essa produção são tomadas 
em função desses aspectos.

Ao longo da produção 
e, ao final, releia o texto 
produzido e discuta com 
a turma como poderiam 
fazer os ajustes necessários, 
considerando os aspectos 
combinados/planejados 
anteriormente.

Combine que, num outro 
momento, farão a revisão 
final do texto.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula, 
recupere com os 
estudantes a produção 
escrita relendo o que 
escreveram coletivamente. 
Converse sobre o que 
puderam aprender a 
partir da produção desse 
texto (cordel) e os ajustes 
que foram realizados 
considerando o que e para 
quem estão produzindo.

AULA 10: REVISÃO, 
ILUSTRAÇÃO E 
COMBINADOS PARA 
O GRANDE DIA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Texto produzido na aula 
anterior, planejamento do 
texto produzido na Aula 
8, material do estudante, 
cordéis do Saci e do Caipora.
PREPARAÇÃO

Antes de iniciar a 
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AULA 9: PRODUÇÃO 
COLETIVA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Material do estudante, 
lousa e giz, registro 
produzido da aula anterior, 
cartazes e registros 
produzidos coletivamente 
na Aula 3.
PREPARAÇÃO

Antes de iniciar a aula, 
retome o cartaz com as 
anotações realizadas na 
aula anterior e na Aula 7, a 
análise dos cordéis do Saci 
e do Caipora (Aulas 2 e 4), o 
registro com os adjetivos da 
Aula 5. Leia as orientações 
para a realização desta 
atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva, em semicírculo. 
(EF03LP22A) Planejar e 
produzir cordéis, repentes, 
entre outros textos do 
campo artístico-literário que 
contenham rimas, ritmo e 
melodia, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

No primeiro momento, 
recupere com os estudantes 
o registro realizado na aula 
anterior (planejamento 
do texto a ser produzido e 
organização do conteúdo 
dele, na ordem em que irá 

aparecer no cordel).
Retome com os estudantes que irão produzir o cordel para ler e compartilhar com os 

colegas das outras turmas e que irão conhecer mais sobre a Cuca a partir desse texto.
Apoiados nesse planejamento, chegou o momento de textualizar. A estrofe sugerida no 

material também servirá para apoiar a produção. Você poderá  fazer sugestões durante a 
produção, considerando os conhecimentos de sua turma. Proponha aos estudantes que 
continuem a produção da segunda estrofe do cordel ditando-a para que você registre.

Discuta, com sua turma o modo como essas informações serão escritas no texto, 

possibilitando que os estudantes deem sugestões, avaliem sua adequação considerando o 
que discutiram e combinaram até aqui.

Os estudantes irão ditar o texto para que você escreva na lousa. Oriente-os a ditarem 
como se estivessem lendo os versos num cordel já publicado. À medida que registra, 
releia com a turma para verificar se ficou bom ou se precisa ajustar algum aspecto. Retome 
o planejamento garantindo assim que tudo o que foi planejado seja contemplado na 
produção.

É fundamental recuperar para quem estão escrevendo, para que estão produzindo e onde 

esses textos irão circular – 
todas as decisões durante 
essa produção são tomadas 
em função desses aspectos.

Ao longo da produção 
e, ao final, releia o texto 
produzido e discuta com 
a turma como poderiam 
fazer os ajustes necessários, 
considerando os aspectos 
combinados/planejados 
anteriormente.

Combine que, num outro 
momento, farão a revisão 
final do texto.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Ao final desta aula, 
recupere com os 
estudantes a produção 
escrita relendo o que 
escreveram coletivamente. 
Converse sobre o que 
puderam aprender a 
partir da produção desse 
texto (cordel) e os ajustes 
que foram realizados 
considerando o que e para 
quem estão produzindo.

AULA 10: REVISÃO, 
ILUSTRAÇÃO E 
COMBINADOS PARA 
O GRANDE DIA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO À 
ATIVIDADE

Uma aula 
(aproximadamente 50 min).
MATERIAIS

Texto produzido na aula 
anterior, planejamento do 
texto produzido na Aula 
8, material do estudante, 
cordéis do Saci e do Caipora.
PREPARAÇÃO

Antes de iniciar a 
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aula, retome o texto 
produzido coletivamente 
identificando os problemas 
a serem revisados. Leia 
também as orientações e 
encaminhamentos para a 
realização desta atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva. 
(EF03LP22B) Revisar e 
editar cordéis, repentes, 
entre outros textos do 
campo artístico-literário 
produzidos.
(EF35LP01) Ler 
e compreender, 
silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Na primeira parte da 
aula, retome com a turma 
o texto produzido na aula 
anterior. Informe-os que 
nesta aula irão revisar o 
texto, considerando o que 
precisa ser ajustado em 
função da finalidade, e dos 
interlocutores, colegas das 
outras turmas.

Releia todo o texto com os 
estudantes, questionando-
os a partir das perguntas 
no material do estudante: 
você acha que as crianças 
que não conhecem a Cuca 
conseguirão saber sobre 
essa personagem do folclore 
lendo esse texto?; nosso 
texto está organizado como 
um cordel?; dá informações 
quem e como é a Cuca?

Ouça o que os estudantes 
têm a dizer a respeito de 
cada questão proposta. 
Discuta coletivamente como 
poderão ajustar cada um 

dos aspectos indicados, analisando as sugestões e avaliando a adequação.
É fundamental sempre recuperar para quem estão escrevendo, pois considerar o leitor do 

texto é essencial para pensar nas possibilidades de ajuste.
Na segunda parte da aula, planeje e organize com a turma os encaminhamentos 

necessários para a construção do mural e o dia de inauguração desse espaço. Oriente os 
estudantes a: 

PREPARAR O MURAL PLANEJANDO TUDO O QUE SERÁ PUBLICADO, questionando-os 
a partir de cada um dos aspectos/questões apontadas no material do estudante. Para 

Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever

Volume 1 Projeto didático
LITERATURA DE CORDEL

Unidade 2 Atividades de 1 a 4B (págs. 174 a 183)

IMAGENS
Acervo online da Fundação Casa de Rui Barbosa.

pixabay.com

ILUSTRAÇÕES
freepik.com

enriquecer o mural, as crianças podem fazer xilogravuras com materiais alternativos.
Por fim, após a inauguração do mural, finalizando assim a Sequência, proponha que avaliem o trabalho realizado a 

partir do quadro proposto no material do estudante. Organize uma roda de conversa para que possam socializar seus 
apontamentos e se posicionar em relação ao trabalho experienciado com esta Sequência Didática. Poderá ampliar a 
conversa na roda, propondo as seguintes questões: 

• O que você aprendeu sobre os personagens do folclore brasileiro?
• O que você aprendeu sobre a arte da xilogravura?
• Vale a pena conhecer a literatura de cordel? O que você diria a outra criança?  

O QUE APRENDEMOS HOJE
Ao final desta aula, recupere com os estudantes todo o processo de produção do texto e o quanto puderam aprender 

durante, destacando a importância de revisar o texto produzido adequando-o aos leitores.
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aula, retome o texto 
produzido coletivamente 
identificando os problemas 
a serem revisados. Leia 
também as orientações e 
encaminhamentos para a 
realização desta atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Coletiva. 
(EF03LP22B) Revisar e 
editar cordéis, repentes, 
entre outros textos do 
campo artístico-literário 
produzidos.
(EF35LP01) Ler 
e compreender, 
silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Na primeira parte da 
aula, retome com a turma 
o texto produzido na aula 
anterior. Informe-os que 
nesta aula irão revisar o 
texto, considerando o que 
precisa ser ajustado em 
função da finalidade, e dos 
interlocutores, colegas das 
outras turmas.

Releia todo o texto com os 
estudantes, questionando-
os a partir das perguntas 
no material do estudante: 
você acha que as crianças 
que não conhecem a Cuca 
conseguirão saber sobre 
essa personagem do folclore 
lendo esse texto?; nosso 
texto está organizado como 
um cordel?; dá informações 
quem e como é a Cuca?

Ouça o que os estudantes 
têm a dizer a respeito de 
cada questão proposta. 
Discuta coletivamente como 
poderão ajustar cada um 

dos aspectos indicados, analisando as sugestões e avaliando a adequação.
É fundamental sempre recuperar para quem estão escrevendo, pois considerar o leitor do 

texto é essencial para pensar nas possibilidades de ajuste.
Na segunda parte da aula, planeje e organize com a turma os encaminhamentos 

necessários para a construção do mural e o dia de inauguração desse espaço. Oriente os 
estudantes a: 

PREPARAR O MURAL PLANEJANDO TUDO O QUE SERÁ PUBLICADO, questionando-os 
a partir de cada um dos aspectos/questões apontadas no material do estudante. Para 

Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever

Volume 1 Projeto didático
LITERATURA DE CORDEL

Unidade 2 Atividades de 1 a 4B (págs. 174 a 183)

IMAGENS
Acervo online da Fundação Casa de Rui Barbosa.

pixabay.com

ILUSTRAÇÕES
freepik.com

enriquecer o mural, as crianças podem fazer xilogravuras com materiais alternativos.
Por fim, após a inauguração do mural, finalizando assim a Sequência, proponha que avaliem o trabalho realizado a 

partir do quadro proposto no material do estudante. Organize uma roda de conversa para que possam socializar seus 
apontamentos e se posicionar em relação ao trabalho experienciado com esta Sequência Didática. Poderá ampliar a 
conversa na roda, propondo as seguintes questões: 

• O que você aprendeu sobre os personagens do folclore brasileiro?
• O que você aprendeu sobre a arte da xilogravura?
• Vale a pena conhecer a literatura de cordel? O que você diria a outra criança?  

O QUE APRENDEMOS HOJE
Ao final desta aula, recupere com os estudantes todo o processo de produção do texto e o quanto puderam aprender 

durante, destacando a importância de revisar o texto produzido adequando-o aos leitores.








